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M a n i f e s t a c i o n e s c o n t r a A L E M A N I A 
O C C I D E N T A L ; e n B A G D A D 

Estudiantes iraquíes incendiaron la E m b a j a d a 

A V I O N A M E R I C A N O 
B O N N , 16.— E l Ministerio de 

Asuntos Exteriores de Alemania 
Occidental ha recibido un mensaje 
radiado, anunciando que hab ía sido 
incendiada l a Embajada de Alema
nia en Bagdad, durante una mani
festación de estudiantes i r aqu íes . 

U n portavoz del Ministerio i.a 
manifestado que Bonn piensa pro
testar enérg icamente cerca del Go
bierno i r aqu í . E l mismo portavoz 
ha declarado que el radiomen je 
recibido de l a Embajada alemana 
indica que el fuego ha sido pro
vocado d e l i b e r a d a m e n t e , no ha
biendo sido extinguido a ú n . 

E l Ministerio de Asuntos Exte-
riores espera obtener m á s detalles 
procedentes de l a Embajada. S i se 
demuestra que los estudiantes han 
provocado e l incendio se h a r á una 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

P K E <i U M O I K O 29 
T E L F . K : 581427 y 581227 

L O P E Z B R A V O , en Taipeh 

T A I P E H . — E l minis t ro e s p a ñ o l de Indus t r i a , s e ñ o r L ó p e z B r a v o , h a realizado u n a v i s i t a of i 
c i a l a esta c iudad. E n la. foto, e l minis t ro e s p a ñ o l , durante, s u entrevista con e l pr imer min i s 

tro ch ino , C h i a n - C h i a - K a n g , — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

« I L S E C O L O D ' I T A L I A » 

Durante l as maniobras celebradas en L a B a h i a de S u b i ó , e n F i l i p i n a s , sobre l a cubier ta del 
portaaviones de l a M a r i n a inglesa " V i c t o r i u s " a te r r iza y despega u n caza a r e a c c i ó n nor te
americano F 4 "Phan tom" , modelo que v a a ser adquirido en los Estados Unidos p a r a l a M a r i 

n a R e a l inglesa.—(Fotofiel) . 

G R 0 M Y K 0 , E N L O N D R E S 

C e l e b r a r á c o n v e r s a c i o n e s a c e r c a 

l a s i t u a c i ó n e n e l V I E T N A M 

d e 

L O N D R E S , 16. — Andrei 
Gromyko, ministro soviético de 
Asuntos Exteriores, ha llegado 
en avión a Londres, proceden
te de Moscú, con objeto de ce
lebrar conversaciones c o n di
versos miembros del Gobierno 
británico, acerca de la situación 

Office, Michel Stewart. —(Efe ) 

C O N V E R S A C I O N E S 

Oírecen devolver 

«I Coya robado 

en la London 

National Ca í l ery 

L O N D R E S , 16. — U n des 
conocido ha escrito una carta, 
creciendo devolver un Goya 
robado-valorado en 140.000 l £ 
^as (23.240.000 pts.) con la 
condición de que sea exhibido 
con fines de caridad. 

Otra condición impuesta por 
y¡ anonimo comunicante —que 
Í Z colnctido varias faltas de 
]a ía en su carta— es que 
íL, ía no debe hacer Pre-
sumas acerca del retrato del 

en que de WeUington, la obra 
a lá^estión. Esta carta, escrita 

c i h ? ? ' es la ^ n t e qu« se re-
¿oe desde que la obra fue ro-

Gali la London National 
( E ¿ ry hace cuatro años., — 

en el Vietnam y Otros proble- tes— lanzó una diatriba contra los 
mas mundiales importantes. Estados Unidos por su actuación 

Fue recibido en el aeropuer- te"melriVietnaiS y acu?° a lo8t norí 
, teamencanos de agres ión contra e l 

to por el secretario del Foremg Norte comunista. 
Igualmente manifiestan las mis* 

mas fuentes que las anchas diferen
cias existentes entre l a pos ic ión de 
Inglaterra y e l punto de vista ru
so —Inglaterra defiende l a actua
c ión de los Estados Unidos— per
manecen invariables. 

Mañana t r a t a rán los ministro de 
Asuntos Exteriores del desarme y 
de las Naciones Unidas, especial
mente lo referente á l a crisis f i 
nanciera de la organizac ión mun-

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

L O N D R E S , 16. — L o s mi
nistros de Asuntos Exteriores 
soviético y británico han con
ferenciado sobre la cuestión de 
Vietnam y otras mundiales im
portantes. —(Efe ) 

P I D E N L A I N I C I A C I O N D E 
C O N V E R S A C I O N E S D E P A Z 

A V I E T N A M 

B E L G R A D O , 16. — L a 
Conferencia de los quince na
ciones no-alineadas ha acorda
do hoy pedir la iniciación in
mediata de conversaciones de 
paz en Vietnam. —(Efe ) 

P U N T O M U E R T O E N L A S 

D I S C U S I O N E S 

L O N D R E S , 16.— Inglaterra y l a 
U n i ó n Soviética han discutido hoy 
en Londres l a crisis de Vietnam, 
pero no han conseguido romper e l 
punto muerto, se dice en fuentes 
bien informadas. 

Michael Stewart, e l Ministro bri
t á n i c o ' de Asuntos Exteriores, re
c ib ió una respuesta» negativa del 
Ministro soviético de Asuntos E x 
teriores, Andre i Gromyko, a sos 
sugerencias sobre Vietnam. L a en
trevista entre ambos ministros d u r ó 
dos horas. 

Gromyko —según los informan-

Inconcebible la o b s t i n a c i ó n br i táníca 

frente al problema de GIBRALTA 
J 9 

R O M A , 16.— ( D e l correspon
s a l de E f e , L ó p e z J i m e n o ) . 

C o n e l t í t u lo " A los Ingleses les 
f a l l a el sentido c o m ú n " , e l diar io 
"11 Se*.» o d ' I t a l i a " publ ica u n co 
mentario; en e l que ca l i f i ca de i n 
concebible l a o b s t i n a c i ó n b r i t á n i 
c a frente a l problema de G i b r a l -
t a r , , frente a l c u a l Londres , con 
s u tenacidad, parece dispuesto a 
comprometer todo e l equilibrio e u 
ropeo con t a l de no rect i f icar s u 
act i tud. Y a que s i se t r a t a de m i 
a u t é n t i c o prestigio y orgullo —co
menta e l citado diario—, l a cues
t i ó n debe ser planteada sólo por 
E s p a ñ a , que desde hace cas i dos 
siglos y medio h a visto s u s t r a í 
da a su propia s o b e r a n í a u n t ro 
zo de terri torio nac iona l que h a 
sido sometido a . r é g i m e n colonial , 
como s f de u n a remota poses ión 
a f r i cana se t ra ta ra , v i o l a n d o 
abiertamente el tratado de Ut r ech t 
que sólo autorizaba a los ing le
ses su u t i l i zac ión con fines m i 
l i tares . 

Ing la te r ra , con u n a fa l t a de 
sentido c o m ú n inadmisible — s i 
gue diciendo el a r t í c u l o — , cons i 
dera- a E s p a ñ a que no e s t á en 

condiciones de admin is t ra r con 
venientemente los cinco k i l ó m e 
tros que consti tuyen el P e ñ ó n de 
Gib ra l t a r , empleando los mismosf 
argumentos que le permi ten to
d a v í a retener en s u poder, por 
ejemplo, l a s I s l a s Malv inas , pe
se a l as reclamaciones argent inas; 
e l terri torio de Be l ice , en las H o n 
duras B r i t á n i c a s , pese a los dere
chos de Gua temala , o l a G u a y a -
n a B r i t á n i c a , haciendo oídos sor
dos a l as reivindicaciones de V e 
nezuela, todo ello mien t ras o f i 
cialmente admite e l pr incipio de 
l a desco lon izac ión , a l parecer s ó 
lo vá l i do p a r a otros p a í s e s . U n a 
in t rans igencia —termina e l pe
r iód ico— por parte de los ingle
ses que contrasta con l a pruden
c i a de que vienen dando mues
t ras los e s p a ñ o l e s , s e g ú n se des
prende de las palabras p ronun
ciadas por el propio Min is t ro F r a 
ga I r i b a m e en l a B B C , Invi tando 
a l Re ino Unido a volver a e x a 

minar- e l .problema . de, G i b r a l t a r : n é s .entre los dos pa í se s . Que E s 
sobre bases generosas y honrosas ; p a ñ a desea ver establecidas en 
p a r a ambos, con el f i n de no perr u n a a t m ó s f e r a de r e c í p r o c a e s t i -
j ud i ca r ulteriormente l as re lac io- m a c i ó n y c o m p r e n s i ó n . 

I N F O R M A « R A D I O H A N O I » 

B u q u e s norteamericanos y 
survietnamitas bombardearon 
la provincia de H A T I N H 

T O K I O , 16. — E n u n a 
emisión de "Radio Hanoi", 

captada en esta capital, se dice 
que cuatro buques de guerra 
norteamericanos y survieana-
mitas bombardearon la provin
cia de H a Tinh, al Norte del 
Paralelo 18. 

L a q u e j a norvietnamlta s« 

contiene en un telegrama diri
gido a la Comis ión Internacio
nal de control, protestando por 
la violación del territorio de 
Vietnam del N o r t e y de los 
acuerdos de Ginebra. — ( E f e ) 
C O N T I N U A R A N L O S A T A 

Q U E S A j E R E O S 
S A I G O N , 16, — Los ata

que aéreos contra Vietnam del 
Norte continuarán y el único 
modo de que Hanoi pueda de
tenerlos es retirar sus tropas y 
armas de Vietnam del Sur, ha 
declarado el general Nguyen 
V a n Thieu, Ministro de Defen
sa y Jefe Adjunto del Gobierno 
survietnamita. — ( E f e ) 

S O L I S R U I Z , E N 

P O N T E V E D R A 

H o y p r e s i d i r á e n V i l l a g a r c í a l e s 

a c t o s c o n m e m o r a t i v o s d e l a f u n 

d a c i ó n d e l a s F a l a t i g e s G a l l e g a s 

vincia de Pontevedra, el Alcal
de de Santiago y otras autorida
des y jerarquías del Movimiento 

E n su coche oficial, el señot 
Solís Ruiz emprendió viaje para 
recorrer diversos pueblos de lai 
Rias Bajas. 

E N P O N T E V E D R A 

P O N T E V E D R A , 16. — H a 
llegado a esta ciudad el minis
tro secretario General del Mo
vimiento, D . José Solís Ruiz, 
acompañado del delegado na
cional de provincias, Sr. Taboa-
da, del director de la Agencia 
Pyresa, D . Vicente Cebrián. 

Fue recibido por el Gober
nador civil, de la provincia y 
otras autoridades, y jerarquías. 

E l Sr. Solís presidirá maña
na, en Villagarcía de Arosa, 
los actos conmemorativos del 
X X X Aniversario de la Funda
ción de las Falanges Gallegas 
por J o s é Antonio. Asistirán 
también otras altas jerarquías 
nacionales y los gobernadores 
civiles y jefes provinciales del 
Movimiento, de L a C o ruña, 
Lugo, Orense, León y Zamora, 
(Cifra) 

L L E G A D A D E L M I N I S T R O 
A S A N T I A G O 

E n el tren expreso llegó ayer 
a Santiago, procedente de Ma
drid, el ministro secretario ge
neral del Movimiento, don José 
Solís Ruiz. L e acompañaba el 
delegado nacional de Provincias 
don José Luis Taboada. 

E l ministro fue recibido por 
el Gobernador civil de la pro-

Biblioteca de Galicia
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Manifestaciones contra Alemania 

Occidental , en Bagdad 

o se sabe, I r a k fue rmo de A T A C A D 0 E l BANCO DE TUNEZ 
ísea que voto, en l a Confe- x<N BEIRUT 

(Viene de priraere p á g i n a ) 
protesta formal ante e l Gobierno 
del I r ak . 

Como 
los países 
rencia de Ministros de Asuntos E x 
teriores de l a L iga Arabe, celebra
da durante e l pasado fin de sema
na, l a ruptura de relaciones diplo
máticas con Bonn , s i Alemania Oc
cidental establecía relaciones diplo
máticas con Israel . 

P R O T E S T A D E B O N N 

Alemania Occidental ha presen
tado una protesta a l I r a k , por las 
manifestaciones que han tenido lú-
gar hoy en Bagdad, y durante las 
cuales el edificio de l a Embajada 
fue prendido fuego, quedando des-
truidos dos pisos del mismo, según 
ha declarado un portavoz del Mi -
nisterio a lemán de Asuntos Exte
riores. 

Pequeños grupos de estudiantes 
han acudido a las embajadas tune
cinas, m a r r o q u í , l ib ia y alemana 
occidental, en l a capital i r aqu í , con 
objeto de entregar notas de pro» 
testa, pero l a Pol ic ía les ha impe
dido penetrar en e l interior de los 
edificios.— ( E f e ) . 

P O L I C I A S E G I P C I O S A N T E L A 
E M B A J A D A D E A L E M A N I A 

O C C I D E N T A L 

E L C A I R O , 16.— Polic ías egip
cios armados con fusiles han sid® 
«postados en las cercanías de láu 
Embajada de Alemania Occidental 
«n E l Cairo. 

E n el interior de l a Embajada 
ae trabaja normalmente y l a ban
dera ondea en lo alto del edificio. 
( E f e ) . 

S E I S H E R I D O S , E N B E I R U T 

B E I R U T , 16.— Seis personas han 
resultado ligeramente heridas du
rante una manifestación que ha te
nido lugar esta mañana , en Beirut,, 
contra l a Embajada de Alemania 
Ocicdental. 

L a Policía se v i ó obligada a car
gar contra los manifestantes, ciiMn-
do éstos intentaron entrar en un 
colegio extranjero para obligar • 

los alumnos a sumarse a l a pro
testa. T a m b i é n se escuchó un tiro. 
( E f e ) . 

E N B E I R U T 

B E I R U T , 16.— Manifestantes 
tudiantiles han atacado a pedradas 
l a sucursal del Banco de Tunea en 
Beirut , y ha destrozado e l retrato 
del Presidente tunecino Burguiba, 
«on e l objeto de demostrar sus pro
testas contra Burguiba y Alemania 
Occidental. 

L a Pol ic ía acordonó los edificios 
de las embajadas de T ú n e z y Ale 
mania Occidental en Beirut , poco 
después de que unos 1.5Q0 estu
diantes iniciaran una marcha a tra
vés de las calles de esta capital. 

Varias ventanas del Banco que
daron destrozadas. E l edificio que 
t ambién alberga las oficinas de un 
Banco soviético, es propiedad del 
primer ministro l ibanés , Husse iú 
Oweini . 

Los manifestantes fueron disper
sados por l a Pol ic ía , no registrán
dose m á s incidentes hasta med iod ía 
de hoy. 

L a manifestación ha sido llevada 
a cabo para protestar contra l a 
decis ión de Alemanif^ Occidental 
de reconocer d i p 1 o mát icamente a 
Israel , y contra l a sugerencia for
mulada por Burguiba durante su 
reciente visita a l L íbano , l a sema
na pasada, y según l a cual los E s 
tados árabes y jud íos , p o d í a n v iv i r 
juntos y en paz.— ( E f e ) . 

P R O H I B I D A S L A S M A N I 
F E S T A C I O N E S P U B L I C A S 

Y R E U N I O N E S , P N 
T R I P O L I 

B E I R U T , 16. — E l Gober
nador de Trípoli (norte del Lí
bano) ha prohibido toda clase 
de manifestaciones públicas y 
reuniones, después de los inci
dentes ocurridos en una maní 
festación contra Alemania O& 
cidental, en los cuales resulta^ 
ron veinte personas heridas. —• 
(Efe) 

E N M O N T G M E R Y (A L A B AMA) 

L A C A B A L L E R I A D E L S H E R I F F C A R G O 
C O N T R A L A M U L T I T U D 

ISRAEL acepta l a oferta 
alemana d e entablar 
relaciones diplomáticas 

D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E D E L 
G O B I E R N O I S R A E L ! 

debate en el curso del cual 4 
dirigente de l a oposición, Me-
nachem Beigin, del partido He* 
ruth, dijo que no deberían sef 
establecidas con Alemania, a la 
menos mientras viva la presen* 
te generación. 

Por segunda vez en la hi$to* 
ria del Parlamento israelí, l a 
votación ha sido nominal. L a 
primera vez que se votó nomi 
nalmente fue hace doce años, 
cuando el Knesseth aprobó el 
acuerdo con Alemania sobre re 
paraciones a Israel.—Cifra. 

J E R U S A L E N , 16.— m Jefe «Wl 
Gobierno teraelí, l i a declarado en 
d Parlamento que l a necesidad de 
fortalecer y consolidar a l Estado 
de I s r ae l h a dictado l a decis ión 
de su Gobierno de aceptar l a 
oferta a lemana de entablar r e l a 
ciones d i p l o m á t i c a s completas. 

L a dec l a rac ión d e E s h k o l en. 
Knessetb. «e rá seguida de u n de
bate parlamentario de cinco 
zas. 

E l Jefe del Gobierno E s h k o l de
c l a r ó : " E n e l resumen de nues
t ras relaciones con Aleman ia en 
los ú l t i m o s a ñ o s h a pesado tanto 
consideraciones h i s t ó r i ca s de par 
t icular gravedad y l a * esperanzas 
sobre u n futuro que debe ser com
pletamente diferente del terrible 
pasado". 

"Nos vimos sorprendidos por l a 
decis ión del Gobierno a l e m á n de 
suspender e l c ümp l i n i i e n t o de 
obligaciones que h a b í a asumido en 
r e l a c i ó n . con algunos asuntos de 
seguridad, u n a decis ión tomada 
en respuesta abierta a l a s presio
nes del Presidente egipcio y sus 
amenazas a Alemania . 

Es ta , ho ra h a llegado —conti-
nxi(y— en el c ú m u l o de u n a serie 
de circunstancias y combinacio
nes ú n i c a s . L a oportunidad no 
p o d í a desaprovecharse o r echa -
starse". 

Después de recordar las cono
cidas circunstancias de los jud ío» 
en Alemania durante l a (época 
naz i y de considerar los esfuer-
Bos alemanes pa ra borrar esa p á 
gina de su historia . E s h k o l t e rmi 
n ó diciendo que esperaba que A l e 
mania co locar ía los cimientos de 
sus relaciones con e l Estado de 
I s r ae l y con e l pueblo Judío, "bo
rrando l a terrible herencia del 
pasado".— E f e . 

A P R O B A D O E L E S T A B L B -
C i M Í E N T O D E R E L A C I O N E S 

J E R U S A L E N , 16. — E l 
"Knesseth" —ei Parlamento is-

,raelí— ha aprobado esta noche 
t i establecimiento de relacione* 

fdiplom áticas con Alemania Oc
cidental, por 66 votos contra 29 
y 10 abstenciones. 

L a votación fue realizada » 
continuación de un acalorado 

M O N T G O M E R Y , (Alabama), 16. 
L o s agentes del Sheriff han ataca* 
do hoy en Montgomery a los roa-
nifestantes pro-derechos civi les con 
porras, lát igos y bastones. Dos ma
nifestantes resultaron heridos d© 
gravedad. 

Los heridos formaban parte d é 
u n grupo de unos seiscientos estu
diantes, negros y blancos, algunos 
pertenecientes a universidades de 
los estados del Norte, —que pre
t end ían marchar a l Capitolio, e l 
cuartel general del Gobierno del 
Estado— para protestar contra las 
barreras puestas a los negros para 
el ejercicio del derecho de voto. 

L a Cabal ler ía del Sheriff, blan
diendo sus armas, cargó contra l a 
multitud, que, por espacio de unas 
dos horas, hab ía estado contenida 
por l a Pol ic ía local . 

Los dos estudiantes heridos fue
ron sacados de entre l a multitud 
con l a sangre manando en abun
dancia por heridas en l a cabeza. 

L a manifestación fue detenida a 
unas cuatro manzanas del Capito
l io . Cuando iniciaron l a marcha es
ta mañana llevando pancartas con 
l a insc r ipc ión : " U n hombre, un 
voto", se les dijo que no p o d í a n 
manifestarse sin estar autorizados 
para hacerlo. 

£ 1 jefe del grupo. James Foman. 
secretario ejecutivo de l a Comisiók 
Coordinadora de Acción Estudian
t i l no - violenta, pro tes tó diciendo: 
"Nosotros no nos estamos manifes
tando, sino que nos dirigimos a l 
Capitolio para hacer constar nues
tra protesta". 

"Me figuro que tenemos derecho 
« protestar pidiendo l a inscr ipc ión 
en e l registro de votantes", di jo. 

F o m a n h a b í a comentado han te-
rlormente con los periodistas que 
los manifestantes que anoche t i 
ra ron botellas y otros objetos con
t r a í a Pol ic ía no se b a b í a n condu
cido «no v io len tamen te» . E s a ma
ni fes tac ión fue dispersada t a m b i é n 
por fuerzas montadas. 

L a man i f e s t ac ión de hoy comen
zó como una marcha pero se con
v i r t i ó , a l ser detenida, en u n a 
«sen tada» , —protesta t íp ica , con
sistente en permanecer sentados 
n e g á n d o s e a abandonar e l lugar 
donde se real iza l a d e m o s t r a c i ó n . 

L a c aba l l e r í a fue requerida por 
l a Pol ic ía de l a ciudad, cuando 
tíos grupos intentaron unirse. 

H U E L G A D E L O S E M P L E A 
D O S D E - T E L E F O N O S 

I T A L I A N O S 

R O M A , 16. — L a s organizacio
nes sindicales reunidas hoy h a n 
confirmado que a par t i r de l a s 
diez de l a noche del p r ó x i m o 
mié rco les y has t a l a m i s m a hora 
del d í a siguiente, jueves, se l l e v a 
r á a cabo u n a huelga general de 
empleados de te lé fonos , con l a so
l a excepc ión de u n reducido ser
vicio de urgencia p a r a atender a 
las l lamadas y peticiones de con
ferencias internacionales. 

E l acuerdo de esta huelga es co
mo consecuencia de l a rup tu ra en 
las conversaciones que se v e n í a n 
celebrando pa ra l a r e n o v a c i ó n del 
contrato laboral . ( E f e ) . 

Destruido por un incendio 

¡ f e i í i i i a l o ^ vivan cua
renta y dos jóvenes españolas 

Italianas i 
portuguesas, en Aiemaflia 

« M a n t e n e o s en esa l ínea», g r i t ó 
l a Po l ic ía . 

«Vamos» , g r i tó u n grupo de ma
nifestantes a otro, a s r avés de l a 
dalle. 

Unos diez hombres a caballo 
penetraron entonces, lentamente 

Por orden del Papa 

S e r á devuelta a 

C r e t a , la cabeza 

del Obispo Ti to , 

Pre lado 

la i s la 
H E R A K L I O N (Creta) , 16.— S u 

Santidad e l Pepa Pablo V I , ha 
o r d e n a d o que sea devuelta a l 
Obispado de Creta l a cabeza del 
Obispo T i t o , primer Prelado de 
l a i s la , s e g ú n ha anunciado mon-
s e ñ o r Eughenios, metropolitano 
ortodoxo de Herakl ion . 

M o n s e ñ o r Eughenios ha decla
rado que l a saota rel iquia fue sa
cada de Herak l ion y trasladada a 
Venecia en el a ñ o 1669 con el fin, 
de que no cayera en poder de los 
turcos, que en aquella é p o c a i n 
vadieron Cre ta 

L a cabeza se encuentra ahora 
en l a Basíl ica de San Marcos de 
Venecia. 

Como se r e c o r d a r á , e l pasado 
septiembre l a Santa Sede devol
v ió l a cabeza del A p ó s t o l San 
A n d r é s a l a Catedral de Patras, 
a l sur de Grecia , como u n gesto 
de amistad y de ca r iño a l a Igle
sia ortodoxa griega. — Efe . 

R e a n u d a c i ó n de 

clases 

en la Facu tad de 

ofía y Letra; 

de Madrid 

entre las l íneas de l a mult i tud y 
comenzaron a golpear a los estu. 
chantes con porras, garrotes y lár 
tlgos improvisados con trozos de 
soga doblados convenientemente. 

U n a muchacha blanca fue derr i 
bada por u n jinete. Algunos de 
los estudiantes fueron acorrala

dos contra e l muro de una casa 
mientras los pol ic ías a caballo los 
golpeaban con las porras U n jo
ven cayó a l suelo ane jando san
gre por l a cabeza. Otros muchos 
fueron arrollados por l a caballe-
ríp o cayeron a l suelo. 

Cuando algunos de los estu^ 
diantes retrocedieron re fug iándose 
en e l portal de una casa cerca
na, fueron perseguidos por la ca
ba l l e r í a . 

Nadie recogió a una, joven ne
gra, herida a l parecer, que grita
ba una y otra vez: «Un méd ico , 
por favor, estoy be r ida» . 

Mandaba las fuerzas montadas 
el sher i f f Mae S i m . 

E l delegado de l a Pol ic ía del 
Estado en l a capital, D . H . L a c 
fcey, n e g ó a los periodistas que 
él hubiese ordenado l a interven
ción de l a caba l l e r í a y el empleo 
de l a violencia: «Yo no creo que 
fuese necesar io» , dijo. ( E f e ) . 

dq ü n i ü 

feaieiu deseo ieiw 

H A M B U R G O (Alemania Occi 
dental), 16. — Cuarenta y dos 
jóvenes españolas , portuguesas e 
italianas han tenido que abando-
n a r apresuradamente —algunas 

« U C E B O R A P E M A L . C O L M X 

N U E V A Y O R K , 16. — L a her
m a n a de Malcolm X , e l dirigente 
negro asesinado, h a anunciado 
hoy que e l l a se h a hecho cargo 
de l a o rgan i zac ión de Malcom en 
pro de l a u n i ó n afro-americana. 
" Y o se rv i ré en e l puesto de m i 

hermano" , dijo l a s e ñ o r a E l í a 
Col l ins , en Har lem, en u n a con
ferencia de Prensa . A ñ a d i ó que 
• u suces ión h a b í a sido decidida 
por s u hermano antes de que fue
t e muerto a tiros e l d í a 21 del 
mes posado. — ( E f e ) . 

vestidas con sus ropas de dor-
mir— los alojamientos que ocu
paban, a l declararse u n violento 
incendio en el mismo, cerca de 
la fábr ica de conservas de pesca
do en que trabajaban. T r e s de 
ellas tuvieron que ser trasladadas 
a l Hospital con quemaduras e 
in tox icac ión por h u m o , cuando 
volvieron a entiar en el edificio 
para salvar efectos personales y 
dinero. . 

L a Pol ic ía y los bomberos tra
taron de salvar l a mayor parte de 
las pertenencias de las chicas. A l 
quedar sofocado el f u e g o , los 
bomberos dieron comienzo a la 
tarea de sacar centenares de b i 
lletes de Banco, mojados, recupe
rados del edificio, que q u e d ó des
truido. L a s jóvenes guardaban sus 
ahorros en sus cuartos y no ha
b í a n querido ingresarlos en los 
bancos. — E f e 

16. E l Rec^ 
torado de la Universidad 4 e 
Madrid ha facilitado la siguien
te nota: 

élHoy5 día 17, a partir de las 
epatro de la tarde, se reanuda-s 
rán las ciases del primer curso 
de estudios comunes en la Fa-i , 
cuitad de Filosofía y Letras de? mi t ivo sabor, h a llegado a nues-
la Universidad de Madrid, para tros d í a s conservando sus mejo-. 
l m í t l n m n o s o f i c i a l e s a u i e n e s l ™s v»lores * W « » Pue*» s«* con-m alumnos oiicmies, quienes i sidei.a^ como el ejemplo más 
deberán asistir provistos de su pXuo de r o m á n i c o 

U n m i l l ó n de pesetas h a conce
dido l a Di recc ión Genera l de B e 
l l a s Artes , de sus presupuestos de 
este a ñ o , pa ra proseguir las obras 
de r e s t a u r a c i ó n de l a Catedra l de 
l a Seo de Urgel , uno de los m á s 
bellos templos r o m á n i c o s e s p a ñ o 
les. 

Se est ima que precedieron a l a 
ac tua l Catedra l cuatro edifica
ciones anteriores, l a p r imera de 
las cuades, v is igót ica , se supone 
levantada por e l Obispo S a n J u s 
to, por e l siglo V I . L a actual data 
del siglo V H e in ic ió su construc
ción, e n tiempos de S a n Odón , e l 
arquitecto R a m ó n Lambaro a. 
quien suced ió R a m ó n de F o i x . 

L a fachada de l a Catedral , de 
una suntuosidad que contrasta 

con l a c a r a c t e r í s t i c a pobreza 
de otras fachadas catalanas , se 
parece a l a de algunas iglesias 
i ta l ianas , por ejemplo l a de S a n 
Nico lás de B a r i y S a n Miguel de 
P a v í a . 

E l templo e s t á puesto bajo l a 
a d v o c a c i ó n de S a n t a M a r í a de 
Urgel , imagen de l a que se dice 
que era. conocida ant iguamente 
con e l nombre de "Mare de Deu 
d'Andorra'% 

L a Catedra l de l a Seo de Urgel 
h a sufrido inf ini tas t ransforma
ciones, entre ellas, l a sup re s ión 
del coro y el retablo, pero, aunque 
ello le h a quitado par te de su p r i 

A P L A Z A D O E L V U E L O 

« G E M I N I S » , C O N DOS 

H O M B R E S A B O R D O 
S E E F E C T U A R A E L D I A 23 

í, Í ^ T ? 1 ^ 16, T L0S o ^ n o s directivos del p . 
han decidido hoy aplazar hasta el jueves, veinti tréq rf EsPacio 
primer vuelo " G é m i n i s " con t r i pu l ac ión formada ñor á î,â20, Su 

Las autoridades han manifestado eme el a n i ^ • honibres. 
decidido con objeto de disponer de m á s tierno n™61110 ha sido 
computadores e l ec t rón icos y el sistema de o b s e r v a S ? IeV1Sar Ios 
que haya sido, efectuado el lanzamiento del "Ranser o"' después de 
L u n a , el p r ó x i m o domingo, d ía veintiuno. — Efe rUmbo a la 

Ee la Audiencia prcvíncial de Barcelona 

S E N T E N C I A CONTRA 
T R E S P R O C E S A D O S 

P O R E S T A F A D E PISOS 

carnet escolar. L a reanudación 
dte otros cursos se anunciará 
en su día". —(Cifra) 

C L A U S U R A D A L A F A C U L T A D 
D E C I E N C I A S , E C O N O M I C A S 
Y C O M E R C I A L E S D E B I L B A O 

B I L B A O , 16 — Ante l a interrup-, 
c ión de l a act ividad docente en 
la^ F a c u l t a d de Ciencias Polí t icaSj 
E c o n ó m i c a s y Comerciales, mo
t ivada por el intento de celebrar 
u n a l l amada "Asamblea provin
c i a l de estudiantes de Vizcaya" , 
e l Decano de l a F a c u l t a d h a he
cho públ ico u n a nota, anunc ian
do l a c lausura has ta nueva or 

existente. 

V I C T I M A S D E I N A Z I S M O 

P A R I S , 16.-^ L a comuni laq rpup-
d ia i gitana, ó r g a n o representati
vo de l mundo cañi , ha hecho pú
blico un manifie.'to en el que re
cuerda que hace cuatro a ñ o s in i 
ció sus gestiones cerca del G o 
bierno tíe la Repúb l i ca Federal: 
Alemana Para que indemnizara a 
las famil ias de "loa tres millones 
y med?o de glumos v í c t imas del 
nazismo" 

E s t a c o m u n k í a a mundial gita-
den de este centro docente. L a ^ ' m * \ e ™ ™ ^ 
no ta comunicando l a disposición, 
decidida por e l Minis t ro de E d u 
cac ión Nacional , s e ñ a l a que el c a 
lendario escolar s e r á prorrogado 
en tantos d í a s como las c i rcuns
tancias aconsejen que permanez
c a suspendida l a a ^ " - ' a c a 
démica . 

Grupos de estuduaues de dis
t intas Facul tades b i l b a í n a s y de 
l a Escue l a de Ingenieros Indus 
triales se h a b í a congregado a me
d iod ía de hoy en los pasillos de 
l a F a c u l t a d de Ciencias Po l í t i cas , 
E c o n ó m i c a s y Comerciales, pre
tendiendo conseguir permiso pa
r a celebrar l a Asamblea. Ante l a 
negativa del Decanato de auto-
r i za r t a l acto, los estudiantes pe
netraron en l a A u l a Magna, don
de, a pesar de l a p roh ib i c ión de 
las autoridades a c a d é m i c a s , t u 
vo lugar l a r eun ión .— Ci f r a . 

fue anulada com< asociac ión por 
un decreto del Gobierno f r ancés 
publicado en eí " B o l e t í n Of ic ia l " 
üei pasado día. 13. L a sede social 
d^ la C .M.G. , ha pasado a Viena . 
(Efe), 

B A R C E L O N A , 16. — E l T r i b u 
n a l de l a Secc ión S e x t a de l a A u 
diencia P rov inc ia l h a dictado sen
tencia contra Antonio Llobet T o -
rrents , Antonio Barber Jacoba y 
Franc i sco Corbel la H e r n á n d e z , por 
l a estafa de pisos. 

E l fal lo es el siguiene: 
Se condena a l procesado An to -

nio Llobet Tor ren t s como autor de 
864 delitos de c u a n t í a superior a 
quinientas pesetas y no exceder 
de diez m i l pesetas, con agravan
tes de reincidencia y 163 penas de 
diez a ñ o s cada una y 864 penas de 
cinco a ñ o s , todas ellas de presidio 
menor, y a cuatro penas de cua 
t ro meses y u n d ía , con total de 
cinco m i l novecientoí ; c incuenta y 
u n a ñ o s , cuatro meses y cuatro 
d í a s , m á s l a i n d e m n i z a c i ó n a los 
perjudicados, que pasa de c incuen
t a millones de pesetas. 

E l procesado Franc isco Corbella 
H e r n á n d e z , como cómpl ice de 162 
delitos, a otras tantas penas de 
cuatro a ñ o s de presidio menor y 
a 844 penas de cuatro meses de 
arresto mayor, m á s cuatro penas 
de cinco m i l pesetas de mul ta , con 
arresto sustitutivo de 30 d í a s por 

El tiempo, en España 

i l a c i o n e s 

M A D R I D , 16.— I n f o r m a -
m a c i ó n general; Duran te l a 
pasada noche, se registraron-
precipitaciones en l a l í n e a 
C a n t á b r i c o - Duero - cabe
cera del Ebro-centro y E x 
tremadura. Po r e l d ía , las 
precipitaciones h a n sido m á s 
débi les , alternando l a n u 
bosidad con grandes claros 
en l a mi tad occidental de l a 
P e n í n s u l a . E l á r e a de precipi
taciones h a continuado su 
desplazamiento hac i a el, e§te, 
afectando a C a t a l u ñ a , v a 

l l e del Ebro , Baleares y pun
tos aislados de Levante . C o n 
t inuaron las temperaturas a l 
tas con m á x i m a s de 15 y 20 
grados en l a mi tad norte de 
l a P e n í n s u l a y de 20 y 25 
en L e v a n t e y A n d a l u c í a . 
B u e n tiempo con cielo casi 
despejado en Canar ias . 

P R E D I C A C I O N P A R A E L 
M I E R C O L E S , D I A 17 

Aumento de l a nubosidad 
con precipitaciones en l a ve r 
tiente a t l á n t i c a , que afecta
r á n a Ga l i c i a , C a n t á b r i c o , 
Duero, y que, posteriormente, 
a l c a n z a r á n a E x t r e m a d u r a , 
centro y cabecera del Ebro . 
C o n t i n u a r á el r é g i m e n de 
temperaturas altas. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : m á x i m a de 26 g r a 
dos en Murc ia , y m í n i m a de 
6 grados en A v i l a y Cuencia . 

L a s de Madr id fueron de 
16,6, grados a las 16,40 ho
ras y de 11 grados a las 7,30 
horas.— C i f r a . 

o n d r e s 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

dial y sus futuras actividades dfr 
conservación de la paz. 

E l Ministro br i tánico —se infor
ma asimismo— pid ió a Gromyko 
su aquiesceacia p a r a una pronta 
reanudac ión de las tareas de la con
ferencia de Ginebra de dicisiete na-
ejones «obre e l desarme, qno sus
pend ió mi turcas e! pasado raes. 

de septiembre. 
Gromykq expresói su op in ión —se 

informa en las mismas fuentes— 
de que deben ser reanudadas las 

negociaciones de Ginebra, pero pro
puso que l a fijación de l a fecha sea 
para finales de esta semana. 

L a atmósfera en l a r eun ión de 
hoy fue calificada de "muy cor-
d iar .— (Efe ) . 

e l impago de cada una. Suman en 
total 921 a ñ o s y cuatro meses 

L a pena impuesta para el 'uro-
A T ? ? 0 Barber Jacoba es 

de 150 delitos de estafa, como 
cómpl-ce, a cuatro años de presi
dio mayor y ochocientas penas de 
cuatro meses de arresto mayor 
por otros tantos delitos de estafa' 
en calidad de cómplice, que no ex
ceden de las cincuenta mil pesetas 
y cuatro multas de cinco mi l pe
tas cada una, con arresto susti
tutivo de cuatro días por impago 
de cada multa , que hacen un to
ta l de 766 años . 

A d e m á s de estas penas e indem
nizaciones se castiga a los proce
sados a l pago de las costas man
comunada y solidariamente. 

E s t a sentencia fue comunicada 
a los procuradores de los proce
sados para su conocimiento y 
efectos. — Ci f r a . 

Ayer no hubo 

programa de 

«La u n i ó n hace 

la fuerza» 
P o r I m p o s i b i l i d a d f í s i c a 

d e l a í z k o l a r i A s t í v i a 

M A D R I D ; 16.— Es ta noche no 
h a b r á programa televisado de " L a 
u n i ó n hace l a fuerza". 

Se h a suspendido porque el Aiz-
ko la r i navarro Francisco Astí
v i a Olano que representa l a "fuer
za del equipo de l a provincia na
v a r r a se encuentra enfermo.. 

As t iv ia padec í a una fuerte gri
pe y para atajar el mal se le i n -
yoctaron ant ibiót icos pero ahora 
se h a descubierto que padece 
alergia a l tipo de antibióticos que 
se le h a inyectado y Astivia se 
h a agravado a l hegar a. Madrid 
v iéndose obligado a guardar ca
m a . Se h a hecho llegar a "Tele
vis ión E s p a ñ o l a " u n certificado 
méd ico en el . que se especifica que 
As t iv ia debe rá guardar cama du
rante ocho d ías por lo m e n o s -
A l f i l . 

Anqueti l g a n ó la 

prueba ciclista 

P a r í s - N i z a 
N I Z A , 16, ( A l f i l ) . - J 3 ^ ^ ; 

quetil. h a ^ « n f a d o e« 1 ^ prueba 
ciclista P a r í s - N i z a , que h a W 
«,do hoy en esta « u d a d . 

«tapa con una ventaja de maít u j 
L minutos en l a a f S a ¡ 
. f c m á n Altig- Este Bufno u n a ^ d a 
« u n descenso en la P " ^ f a r J 
Z esta etapa, pero se ^ u p e m J 
pidamente. Más t^rde «U 
Sivo que cambiar en dos ocasiones 
de bicicleta, . A.e:n:ti. 

L a clasificación general d e í m " 
va queda establecida asi : 

1 . - Anquetil (Francia) 3 6 - W 

2.-Aiüg. 05 
3. - z í i í o i í (itaha) 3.6:17;üAo00 
4. _ P o u l i d o r (Francia 36-18 00 
5. - J a n s s e n (Holanda) ^ ¿ ^ S 
6. _ í ) e n Hartog (Holanda) 36.18-
7 . _ J „ „ f c e r m a n n (Alemania) 

i9"06 x 0^10 9? 
g . -Mot ta (Italia) 3 6 - 1 9 J 
9._Nedelec ( F r a n ^ ) 36-20 ^ 

l O . - H a a s t (Holanda) 36-21 U/. 
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«LA SALLE», EN- PEREGRINACION 

A SANTIAGO 

M i l e s d e a l u m n o s d e t o d o s l o s 

p u n t o s d e l a P e n í n s u l a v e n d r á n 

a p o s t r a r s e a l o s p i e s d e l A p ó s t o l 

de los Colegios TOS alumnos 
i L o s de España serán pere-

fflTal ^ i c r o del Apóstol 

^ c o n c e n t r a r á n en Compos-
7 ^ 91 vor la tarde. 

K i Hemano Jesús Gil, del C o 
j o La Salle de esta ciudad, 
T ^ z aue conversamos, nos ha 

P í a / o algunos detalles de la 

^ . E r S r c o l e s y jueves de P a s -
cul días 21 y 22 de abril, los 
nreorinos lasalianos estaran pre
ces en el Pórtico de la Glona 

...Hermano, ¿la concentración 
terá muy numerosa? 

..Desde todos los puntos de la 
Península, miles de alumnos de "La 
Salle" vendrán a postrarse a los 
mes del Apóstol. 
• ¿Así, cuantos. Hermano? 

,..Se espera un total de unos 
500(7, que demostraran su fe y 
fervor ante la Tumba del Apóstol 

En ¿qué colegios estarán re
presentados? 
r Ya se sabe, en firme, que 
vendrán los alumnos de los Co
legios: La Salle, Maravillas, de 
Madrid; La Salle Bonanova, de 
Barcelona; La Salle Lourdes, de 
yalladolid; La S a l l e Santiago 
Apóstol de Bilbao; L a Salle, Ze 
yalencia; La Salle de Córdoba; 
La Salle, de Santander; L a Sa
lle dé Falencia; y se esperan las 
confirmaciones de otros colegios 
de Cataluña, Baleares, Asturias, 
etc. etc. 

—¿Participará algún colegio 
del extranjero? 
religiosa jacobea. 

—¿Quién preesntará la ofrenda? 
—Todavía está por designar. 

Ahora bien, puedo decirle que la 
peregrinación será presidida por 
el Reverendo Provincial del Dis
trito de Valladolid. 

—-¿Proyectan excursiones? 
— E n este mismo día, despuéh 

Be visitar la ciudad, saldrán ex-
cursiones para las Rías Bajas, al 
objeto de conocer las panorámicas 
de Villagarcía, L a Toja, Marín 
Pontevedra y Vigo. Está incluida 
una jira marítima, en vapores a 
Pangas. 

— ¿ Y el regreso a los puntos 
de procedencia? 

-'-Será después de las ocho de 
la tarde. 

--Hermano: ¿No habrá algún 
festival deportivo como en el 
Año Santo de 1954? 

—Está previste que haya una 
P e q u e ñ a olimpiada entre los 
equipos representativos de los di
versos colegios. Se jugarán tor
neos de baloncesto y balonmano 
Por eliminatorias, a suertes, en 
presencia de los delegados de ca
da Centro. 

¿Dónde serán las concentra-
Clones? 

Se reunirán en los Cole-
Vm de la Inmaculada y L a Sa
lle. Todos juntos formarán el 
Sran batallón lasaliano ante la 
Tumba del Apóstol. 

Puede informarnos del I V 
congreso Nacional de Antiguos 
Alumnos de La Salle? 

'-Tendrá lugar el 5 de Sep
tiembre y con tal motivo, sa efec-
^ r a también la peregrinación 
H mas i™ Asoaciaciones L a Sa-
he ostentes en España. 

* finalizó: Más adelante se da-
Jto pormenores sobra e s í a s dos 
d e s Z T Í o n e s 1"* " l ianas . Ya 
tinm , ra debemos prepararnos 
c Z !eJbir' c°m° bien se mere-

y o ¡ í e a+CMerd0' Hermano Jesús, 
ie de nZ%Se.a nuestro exponen-
tiann. I tua vara con los Her-
^ uue61 Salle' ^ *l much0 
^ l i Z d o Z ' T a ^ 0 " t f T i 
mundo entero. ^ v e n t u d deZ 

h^gonJainTtra' n0- Sin em-
üel r'nu • de Abril' vendrá la 

TPI10 La Salle' de Abran-
testaciZ - ^ como una mani-wion individual. 
* f 2 o % S noticias t iene ' 

&2íÜtíe 61 entusiasmo por es-
Ue o Z T Í Ó n V será caso d* 

mes, 
*ue alan *a charlar- Pero, para 
arid vevJl ?a ' le airé de M a -
^ I m a J ñ Un tren esPecial, que 
Po con Z en Medina del Cam-

ma* unidades procedente* 

de Valladolid. 
—¿Existe un avance de pro

grama? 
— E l día 21 a las seis de ta 

mañana, saldrá de Madrid un 
tren especial. 

En la tarde de ese día, sobre 
las 19 horas, será en Santiago la 
concentración Lasaliana y entra
da procesional de peregrinos, pa
ra celebrar a continuación le l i
turgia j u b i l a r . — Se proyecta 
también para este dia, a las 21 
horas, un gran festival en la Pla
za de los Literarios. 

Farmacias de guardia 
Durante e s t a semana 

estarán abiertas desde l a s 
nueve y media hasta las on
ce de la noche las farmacias 
de: 
D.9 Antonia Ferrin Morei-

ras, R ú a de San Pedro, 6 1 . T e 
léfono 582349. 

Do* Emil ia Alvarez Alvarez j 
R ú a del Villar, 54. Te l , 581229 

D.9 Aurelia Costas Canoura 
Avda, R e p ú b l i c a Argenün?, 
(Ramírez) , Te l , 583698. 

A partir de las once de 
la noche corresponde: 

D o ñ a I r e n e Regueira 
Lois . 

! - - • 
I F i e s t a P a t r o n a l d e l o s p r a c t i c a n t e s I 

L o s practicantes de Santiago y la zona comarcal, que el domingo celebraron la festividad de su Pa
trono, San Juan de Dios, después de la misa celebrada en la iglesia de la Universidad, con el Obis

po Auxiliar Rector de la Universidad> Alcalde y Ciras personalidades. 

- S U C E S O S -

A D H E S I O N E S A L H O M E N A J E 
A L E S C U L T O R A S O R E Y 

L a c o m i s i ó n organizadora de 
los homenajes p ó s t u m o s que se
r á n rendidos en Cambados y San
tiago a l escultor Francisco Asorey , 
ha recibido las adhesiones de las 
Escuelas de A r t e s y Oficios de 
M é r i d a , M u r c i a y Ubeda. 

S E C A Y O P O R U N T E R R A P L E N 

A y e r por l a tarde fue ingresa
do en e l Hospi ta l , e l vecino de 
S a n Vicente de Cuns , Baldomcro 
Abelenda Blandomal , de 25 a ñ o s 
de edad. 

F u e recogido-en el fondo de u n 
t e r r a p l é n , del que se c a y ó . Se le 
a p r e c i ó fractura de c r á n e o . P r o 
n ó s t i c o grave. 

I N G R E S A D O E N P R I S I O N 

P o r orden del Juzado de I n s 
t r u c c i ó n , fue ingresado en l a P r i 
s i ón del part ido u n vecino de l a 
comarca del U U a , causante de l a 
muer te de u n a vec ina del barr io 
del C a s t i ñ e i r i ñ o . a l a que a r r o l l ó 
cuando c i rculaba en u n a moto, 
suceso del que dimos cuenta. 

• P R I N C I P A L 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

Es t reno 
U n a pe l ícu la de ar rol ladora s im

p a t í a , en l a que se dan c i t a 
m ú s i c a , a l eg r í a y humor 

« V A C A C I O N E S D E V E R A N O » 

C l i f f R i c h a r d s - L a u r i Peters 
Cinemascope - Tecnicolor 
( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

M E T R O P O L 

5,30 8 y 11 

H o y : 5,45 — 8 y 11 
U n a ola estremecedora 

alucinantes c r í m e n e s 
de 

«EL T E S T A M E N T O 
DE¡L D R . M A B U S E » 

Insuperable c reac ión de 
Ger t Prode 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 
M a ñ a n a : Solemne Est reno 

« P R A N C O , E S E H O M B R E » 

Sensacional Estreno 
de l a explos iva pe l í cu la 

« O P E R A C I O N P I S C O » 

en totaiscope 
J ayne M a n s í i e l d 

Maurice Ohevalier 

Í P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

Y A G O 
5,30 — 8 y 11 

Ul t imas proyeaciones 
de la divert ida pe l ícu la 

« M I M U L A P R A N C I S » 

G r a n c r e a c i ó n de 

Donald O'Connor 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

I I 0213133 
i 

Hoy , en ses ión continua 
Presenta 

«LA V E N G A N Z A D E H E R C U L E S » 
en totaiscope y teohnicolor 
Pases a las 4 — 7,15 y 10,15 

« L O C O P O R E L C I S C O S 
en cinemascope y metrocolor 

Pases a las 5,30 y 8,45 

( T o l e r a d a ) 

4 — 6 y 

C o n t i n u a c i ó n de estreno y ¡ún i co 
d í a de exh ib i c ión de l a 

esipectacular pe l ícu la 

« L O S I N V E N C I B L E S » 

e n totaiscope - eastmancolor 
T o n y Russe i l 

Helga L i n e 
( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

A V I S O 
E l C I R C U L O M E R C A N T I L E I N D U S T R I A L D E S A N T I A 

G O abre concurso para e l arrendamiento del servicio del B A R 
de esta En t idad con arreglo a las condiciones que se hal lan de 
manifiesto en l a Sec re t a r í a , a d m i t i é n d o s e proposiciones hasta e l 
d ía V E I N T I C I N C O del actual . 

Santiago, Marzo de 1965. — E L P R E S I D E N T E . 

F e s t i v a l e s d e 1 

C o l e g i o M i n e r v a 

M A Ñ A N A , I I I J U E G O S 
F L O R A L E S , E N E L H O S T A L 

E l Colegio Minerva ce lebró ayer, 
dentro del programa de los feste
jos dedicados a su Patrono, San 
José , dos interesantes festivales, en 
obsequio de los alumnos y sus fa
miliares, en e l Teatro Pr inc ipa l . 

A las cuatro actuaron l a Masa 
Coral que dirige el maestro Igle
sias y e l cuadro art ís t ico que puso 
en escena l a pantomina " E l Agua 
milagrosa". 

T a m b i é n actuó el conjunto músi
co - vocal "Les Sphins" y cer ró e l 
festival e l Orfeón Infant i l , que di
rige D . Ati lano Pereira . 

A las siete y media tuvo lugar 
otro festival, en e l que los actuan
tes fueron, la expresada Masa Co
r a l y e l Orfeón, y con gran éxi to 
escénico, e l Cuadro Art í s t ico , que 
t a m b i é n p r e p a r ó e l señor Pereira 
Barcia, , r epresen tó l a obra de Ca
sona " L a barca sin pescador". 

L a Masa Coral es t renó la balada 
a cinco voces " A i " , letra 

del profesor A t v i n Tembra , y mú
sica del maestro Iglesias, que fue 
muy aplaudida. 

E l Orfeón, recientemente creado, 
t amb ién fue muy aplaudido, y es
t r e n ó l a me lod ía vasca " E l cauti
vo" , arreglo» del señor Pere i ra Bar
c ia . 

Ambos f e s t i v a l e s fueron del 
agrado del públ ico y menudearon 
los aplausos, y las felicitaciones pa
ra sus organizadores. 

Mañana , jueves, a las siete y me
dia de l a tarde se ce lebrará en l a 
Sala de Arte del Hostal l a entrega 
de premios de los I I I Juegos F lo
rales, acto en el que actuará de 
mantenedor D . Ricardo Carballo 
Calero, de la R e a l Academia Galle-
ga. 

C O M P O m L A 

En Labacofla, pendientes de 
qué mejore el tiempo 

A y e r hicimos una r á p i d a vis i ta a l Aeropuerto de Labacol la . 
Nos encontramos allí con una curiosa novedad: una especie de 
dunas, como las de Corrubedo o de la playa de la Lanzada. A lgo 
así como p e q u e ñ a s m o n t a ñ a s de arena y piedra molida, elemen
tos b á s i c o s para l a importaste fase de l a obra que ya se in ic ió 
pero que hubieron de interrumpir en cierto modo como conse
cuencia de l a l luv ia . 

Esos acumulados de la obra, que se u t i l i z a r án en el firme 
especial de l a pista Norte Sur ocupan buena parte de l a zona 
destinada a aparcamiento de aviones 

Pudimos informarnos d ¿ que la planta asfál t ica , todo un sor
prendente ingenio m e c á n i c o , aguarda que amainen las l luvias y 
que seque un poco el suelo para entrar en acc ión . L a capa asfál 
t i ca de toda la pista q u e d a r á lista en dieciocho d ías , lo que 
c o n s t i t u i r á un verdadero r é c o r d . 

S i bien es cierto que el invierno se m o s t r ó hasta ahora fa
vorable a l r i tmo acelerado de la gigantesca obra llegado el mo
mento de emprender los trabajos de afirmado de la pista, las 
l luvias aparecen como elemento en discordia pard los planes pre
vistos. Pero aun así , hay l a i m p r e s i ó n de que "Dragados y Cons
trucciones", l a empresa que realiza la amp l i ac ión de nuestro 
Aeropuerto, a l c a n z a r á l a meta fijada: a primero? de junio , e l 
Aeropuer to terminado. 

Huevo alumbrado en nuestras 
avenidas 

Se ha publicado oportunamen- cuatrocientos vatios. Lo que los 
te en estas págirms la versión técnic0s di 
ofrecida por el técnico don Pe- . , J 
dro Davina Sáinz de lo que se- 1° entendamos bien, «el último 
rá el nuevo alumbrado público Qríto» en lámparas de vapor de 
de Santiago. mercurio. Esto otro ya no le 

Hoy podemos dar a los leo- comprendemos tanto, pero no 
tores nuevas noticias sobre el renunciamos al interés de resé-
mismo tema. ñarles que se trata de 16.000 lú 

Desde hayer están colocadas menes con una intensidad me-
las nuevas columnas del alum- dia de 40 luxes. Ello quiere de 
brado de la Avenida del Gene- cir que se trata de un formida 

ral Franco. Son veintidás en ble sistema de alumbrado, 
total alienadas a un lado y Según nuestras noticias, maña-
otro de la calle desde el Ho- Tía se encenderá definitivamente 
tel Compostela hasta la entrada Un alumbrado como ese es el 
de Pítente Pedriña. Sus caracte- que. bajo la dirección de don 
rísticas: columnas tipo báculo, Pedro Davina Sáim, va a ins 
de acero, con tronco cónico, de talarse a continuación desde San 
nueve metros de altura. Cada Cayetano {en su entronque con 
una de ellas va dotada de una la Avenida de Juan XX1IIJ al 
linterna hermética, americana, Hotel Compostela y desde ese 
«General Eléctric». Es la pri- punto de la Scnra hasta el Ca 
mera vez que dicha firma au- mino Nuevo en la difurcación 
toriza la utilización en España con la de Circunvaldción y la ca
de esa dase de lámpara, de rretera de Noy a. 

El Subdirector general 
de Arquitectura 

L o s santiagueses tenemos a m p l í a s pruebas del extraordinario 
i n t e r é s con que el director general de Arqui tec tura , S r . G a r c í a 
Lomas , sigue l a marcha de las importantes obras que se e s t á n 
realizando en l a c iudad. Ustedes ya las conoesn. Son todo ese 
volumen de c o n d u c c i ó n s u b t e r r á n e o del tendido e l éc t r i co , l a pa
v i m e n t a c i ó n de calles y l a r e s t a u r a c i ó n de edificios a r q u i t e c t ó 
nicos. 

Siempre que sus muchas ocupaciones se lo permiten, e l se
ñ o r G a r c í a Lomas viene a Compostela para conocer personal
mente el progreso que se registra en dichos trabajos. 

Pa ra conocer el estado de los mismos, viene hoy a nuestra 
c 'adad el subdirector general de Arqui tec tura , a c o m p a ñ a d o de 
un destacado t é c n i c o del mismo Servic io . Se les espera en el 
t ren expreso, procedentes de Madr id 

José R E Y F . A L V I T E 

S u s e r f h a s e a 

E L C O K B S E O G A L L E G O 

A S A M B L E A N A C I O N A L D E 
J U V B N T Ü D E S M I -dIONERAS 

E n l a Semana de Pascua se cele
b ra ra en e l Colegio de Nuestra Se . 
ñ o r a de los Remedios ( H u é r f a n a s ) 
l a Asamblea Nacional de Juven
tudes Misioneras, que d u r a r á seis 
d í a s . 

N O S A L D R A L A P R O C E S I O N 
D E S A N J O S E 

Nos informan que este a ñ o nu 
se c e l e b r a r á l a p r o c e s i ó n de l a 
C o f r a d í a de S a n J o s é , motivado a 
las obras de p a v i m e n t a c i ó n que 
s? realizan en l a H u é r f a n a s /To ra l 
y R ú a del V i l l a r . 

L A S O P O S I C I O N E S A L A 
C A N O N J I A R E L I Q U I A R I O 

Ayer dio comienzo el ú l t i m o 
ejercicio de las oposiciones para 
proveer la Canonjía Rel iquiar io de 
l a Catedral compostelana. 

Los opositores señores AlcaiüF» 
Canosa, Rios Fe rnández y Gonzá
lez Vázquez (don R ica rdo ) , des
arrollaron un tema en lengua fran
cesa. 

Hoy desa r ro l l a r án otro tema. 
E l coro de l a F á b r i c a de T a b a c o s que e l domingo, e n t r ó en p e r e g r i n a c i ó n , fotografiado en c o m p a ñ í a 

del C a r d e n a l Quiroga Pa lac ios . — (Foto S A N T I S O ) , 

Biblioteca de Galicia



EL C O R S E O G A L L E G O • | 1 7 - 1 1 1 - 1 9 6 5 | 

m m m 
N U E V O D O C T O E E N M E D I C I N A 

E n l a F a c u l t a d de Medic ina se 
h a celebrado l a ses ión ordinaria , 
l ec tu ra y defensa de l a tesis doc
toral , que versó sobre Card io log ía , 
presentada por e l p o n t e v e d r é s 
don R a m i r o Paimei ip- T r o i t i ñ o , 
t rabajo que fue apadrinado por 
e l c a t e d r á t i c o doctor O y a B a l -
gueiro. 

E l nuevo doctor h a merecido l a 
fe l i c i t ac ión de l T r i b u n a l . 

F a l l o de los J u e g o s F l o r a l e s 

del COLEGIO «MINERVA» 
S e r e u n i ó e l Ju r ado de L e n g u a 

Cas t e l l ana y L e n g u a Ga l l ega , co 
rrespondientes a los m Juegos 
F lo ra l e s " M i n e r v a " 1965, «1 d í a 
13 de marzo y acordaron conce
der los premios de l a siguiente 
f o r m a : 

I P R I N C I P A L 

H O Y : SENSACIONAL ESTRENO 

UNA PELÍCULA UNICA PARA 
UN ESPECTACULO INSOLifO 

CUFF RICHARD 

L A U R I P E T E R S 
DAVID KDSSOFflDNliOY 

"LDSSHADDWS 

\ ííHOi 

l i a c A e r o n e S 

t C I N E M A S C O P E * 
T E C H N I C O L O R ® 

HISTORIA ORIGINAL Y G U I O N D E 
P E T E R M Y E R S Y R O N A L D C A S S 

G E O G R A F I A Y N U M E R O S M U S I C A L E S 
D I R I G I D O S POR H E R B E R T R O S S 

P R O D U C I D A P O R KENNETH HARPER 
DIRIGIDA POR P E T 1 R W E S 

MARAVILLOSA # DIVERTIDA 

FASCINANTE % ASOMBROSA 

Apta para todos ios públicos 

C A P I T O L 
H O Y 

G R A N D I O S O E S T R E N O 
¡ ¡ U N A C O M E D I A C O N E X P L O S I V O ! ! 

A Q U I E S T A D b N U E V O 
| A Y N E M A N S F I E L D 

. . . ¡Y T R A F T O D O L O S U Y O l 

íexplosivaI 

f 

[GRACIOSA 

; L E N G U A C A S T E L L A N A 
í 
l .v A l a t r i l o g í a presentada b a 

j o e l l e m a de " N o n eoronabitur 
n l s i legit ime ce r t ave r i t " , que r e 
s u l t ó ser or ig ina l de l a s e ñ o r i t a 
M a r í a de los Angeles Penas G a r 
c ía , a l u m n a del Ins t i tu to de E n 
s e ñ a n z a M e d i a Femen ino de L a 
C o r u ñ a . 

2.9 A l a t r i l o g í a presentada ba 
j o e l l e m a " B l u e s " , or ig inal de 
don J a i m e G ó m e z Vi lasó , a lumno 
de Preunivers i ta r io Le t ras , del 
Colegio Mine rva , de Sant iago. 

S.? A l a t r i l o g í a presentaba 
con e l l e m a de " A m a r es saber 
renunc ia r a lo m á s a l t o " ( V i v a n -
co) , de don Ange l Lugi lde G o n z á 
lez, a lumno de Preunivers i ta r io 
del Colegio M i n e r v a , de Sant iago. 

L E N G U A G A L L E G A : 

1.9 A l a t r i l og í a presentada b a 
j o e l l e m a " L i l i a n a " , que r e s u l t ó 
ser or ig ina l de l a S r t a . M a r í a 
A r a c e l i Herrero Pigueroa, del I n s 
t i tuto Femenino de Lugo. 

2.9 A l a t r i l o g í a con el l e m a 
" M u r m u r i o s " , de don Fe rnando 
Onega López , del Ins t i tu to M a s 
cul ino de Lugo (Colegio Menor 
" E i j o G a r a y " ) . 

3.9 A l a t r i l og í a presentada b a -

S 

j o e l l ema " P i m p i n e l a " , or ig inal 1 ^ templos 
de l a S r t a . M a r í a del C a r m e n He
rrero Figueroa, a l u m n a del Cole
gio Fingoy, de Lugo . 

L A C A L L E D E L D O C T O R 
P U E N T E C A S T R O 

Hr--
F u e aplazado e l acto que se 

p r e t e n d í a celebrar e l 19 de los co
rr ientes en homenaje a l a memo
r i a del que fue H i j o Predilecto 
de Sant iago y maestro de c i r u 
janos, e l recordado don J o s é 
Puente Castro, de descubrir en 
u n a p laza del Ensanche , l a l á p i 
d a con que a q u é l l a s e r á rotulada. 
E l aplazamiento fue motivado a 
que a ú n no se h a n efectuado l a s 
obras de u r b a n i z a c i ó n de d i cha 
plaza. 

^ t t m i i i i i f n n i i a i i » 

M E T R O P O L 

H O Y 
" G A N S T E R S " 1 P O L I C I A S 
L A N Z A D O S A U N A F R E N E T I 
C A C A R R E R A P O R L A P O S E 
S I O N D E L M A S M A C A B R O D E 

L O S T E S T A M E N T O S 

E L 

T E S T A M E N T O 

D E L 

D R . M A B U S E 
Insuperable c r e a c i ó n de 

G l R T f R O B i 

U N A O L A E í s T R E M E C E D O R A 
D E A L U C I N A N T E S C R I M E N E S 

( M A Y O R E S D E 14 A Ñ O S ) 

n m m m i M M i i n M » 

P E R E G R I N A C I O N D E L O S P R O 
F E S I O N A L E S D E L A M U S I C A 

E l director de l a O r q u e s t a 
Compostela, Manuel M u ñ i z , ha 
dirigido una c ü c u i a r a los com
ponentes de las orquestas existen
tes en Gal ic ia , para formar parte 
de una p e r e g r i n a c i ó n a l Sepulcro 
del A p ó s t o l , la cual e s t á proyec
tada para l a segunda quincena de 
abr i l . 

G R U P O U N I V E R S I T A R I O 
D E Z A R A G O Z A ( 

A y e r l legó a Santiago un grupo 
de alumnos de la Facul tad de F i 
losofía y Letras de l a Univers idad 
de Zaragoza. 

L a integran 45 personas y a l 
frente de la exped ic ión figura el 
c a t e d r á t i c o s e ñ o r Canellas. 

D o n Angel Canellas, fué cate
d r á t i c o de P a l e o g r a f í a ' e n l a Uni 
versidad de Santiago desde 1944 
a 1946. 

E l grupo a recorrido en autocar 
el Camino de Santiago, a part i r 
de Zaragoza. 

E l regreso s e r á m a ñ a n a por e l 
Camino del Duero. Fue un viaje 
jacobeo y cul tura l , en el cual e l 
¡profesor Canellas, expl icó a sus 
alumnos las particularidades de 

y lugares jacobeos, 
Hoy g a n a r á n el j u -üel trayecto 

bileo. 
Con l a exped ic ión fígura una 

s e ñ o r i t a ir landesa, l a cual hoy, 
festividad de S a n Patr ic io , Patro
no de I r landa , s u b r a y a r á el acto, 
¡ganando e l Jubi leo. 

I d ü í d Píülr 

Distrito de Sartiago 
L o s estudiantes que han soli

citado el ingreso y superaron 
las pruebas en el actual Curso 
de 1964-65, en este Distnto, 
se presentarán en esta Jefatura 
a las diez horas, de los días que 
para cada carrera se indican a 
continuación, con el fin de in
yectarles la primera dosis de 
vacuna antitífica: 

E l día veinticuatro del actual, 
las carreras de: 

Medicina, Derecho, Ciencias. 
Filosofía y Letras, Farmacia, 
Escuela Social y Magisterio. 

E l dia veinticinco del mismo 
mes, las carreras de: 

Peritos Industriales, Profeso
rado Mercantil e incidencias de 
todas las carreras por cualquier 
causa. 

L a s e g u n d a dosis de la 
citada vacuna, será el próximo 
día 31 para los del día 24 y el 
l.9 de abril para los del día 25. 

Los sargentos eventuales de 
complemento, sin distinción de 
carreras, concurrirán los días 
31 del presente mes y 1.° de 
Abril , e ipualmente los C . Aspi
rantes de 1.-, que han sido sus
pendidos o aplazaron Campa
mento en años anteriores. 

Santiago 16 de M a r z o de 
1963. E L C O M A N D A N T E 
J E F E . 

¡¡¡UNA SIN FON í 4 D E G R A C I A , 

8 E L L f Z 4 Y J U V E N T U ü ü ! 
¡ ¡ U N A C O M E D I A R A D I A N T E D E P I C A R D I A J U V E N T U D 

\ A L E G R I A ! ! 

E N F O T A L S C O P E 

4Paí8 mayores de 18 años? 

E n T O T A L S C u P E E A S T M A N C G L O R 

e n f s c h í a 
TOTALSCOPE EASTMANCOLOR 

— M A Ñ A N A ~ 

M O N U M E N T A L E S T R E N O 

EN E L Y A G 
(Pa ra mayores de 18 años ) 

Gacetillas lócales 
E L A V I A D O R S A N T I A G U E S 

V I L L A N U E V A 
P 

Desde hace d í a s se encuentra 
e n esta ciudad, e l aviador don 
V a l e n t í n V i l l anueva , h i jo po l í t i 
co del t é cn i co de Penosa, don 
E m i l i o G r a d m . 

E l s e ñ o r V i l l a n u e v a reside en 
Venezuela desde hace ocho a ñ o s , 
donde dir i je u n a Sociedad de F u -
n i g a c i ó n a é r e a . A y e r s a l i ó p a r a 
Egipto . 

M A S T R A N S F O R M A D O R E S 
S U B T E R R A N E O S E N L A 

C I U D A D ! 

S e espera qu^ en e l plazo de u n 
mes quede instalado un transfor
mador s u b t e r r á n e o «n l a P laza 

del T o r a l . E n Carretas, adosado a 
un muro, fue colocado otro; y a l 
parecer se i r á a l a colocación del 
otro transformador de ene rg ía e l éc 
t r ica , s u b t e r r á n e o en la Puente Se-
quelo. Es tas mejoras lienden a dar 
mayor capacidad de conducc ión de 
e n e r g í a en alta y e" baja tens ión . 

Con este motivo, las pr imi t ivas 
instalaciones que estaban a cinco 
mU voltios en alta y a 110 en ba 
j a , p a s a r á n a ser, respectivamente, 
a diez m i l y doscientos veinte • 
ciento treinta. 

E l motivo de esta reforma es 
el iminar en l a zona monumental 
de Compostela todas las conduc
ciones a é r e a s y de una vez dejar 
como m í n i m o para an p e r í o d o de 
medio siglo un servicio eficiente y 
seguro. 

Sobdelegacion del Ministerio 
de Información y Turismo de 
. Santiago de Compostela 

S U B A S T A S 
P a r a generai conocinvento se 

par t ic ipa que en el " B o l e t í n Ofic ia l 
ael Es tado" nmuero 60, de fecha 
11 de marzo de 1S65, aparecen p u 
blicabas ReeolucJones de l a J u n t a 
C e n t r a l de Adlquisiciones y Obras 
del Minis ter io de I n í o r m a c t ó n y 
T u r i s m o por las que se convocan 
las siguientes subastas: 

Subasta pa ra la a c q u i s i c l ó n de 
mobil iar io pa ra 333 dormitorios, 
con up total de 1.000 camas, con 
destino a los p a b e í l o n e s que con 
c a r á c t e r provis 'onal se i n s t a l a r á n 
en Santiago de Compostela, por 
un importe de 2,122.032 pesetas. 

Subasta pa ra ia adqu i s i c ión de 
mobi l iar io para 243 dormitorios 
grupo A, para 'os pabellones que 
con c a r á c t e r provis ional se ins ta 
l a r á n en Santiago de Compostela, 
por u n importe de 2.955.425 pe
setas. 

Subasta para l a adqu i s i c ión de 
mobi l iar io pa ra 333 dormitorios 
grupo B-3 para '.os pabellones que 
con c a r á c t e r provisional se insta
l a r á n en Santiago de Compostela, 
por u n i m p o n s de 2.122.032 pe
setas. 

Subasta para i a adqu i s i c ión de 

mobiliario para K A ^ • 
del grupo B - i ; o n 4 d ^ i t o r i o 3 
Pabellones que rnr ? ^ a l<* 

tino a los pabellones que con ^ 
racter provisional se i r S ! , ^ 0 c ^ 
Santiago de C o m ^ 
Importe de 1.297 5 ( ^ 1 ; ^ ^ 

E n la Secretaria V ? . 
' Junta C ^ T A Z ^ s ¡ 
Obras del Mlnisierio de in íoZl 
d o n y Turismo, podrán J a m w 
se J o s püegos de c o n c i c S n S t S 
nfcas y legales, a * tomo ^ n t 
aelos de proposición 

L a s p r o p o s i c i ó n y documenta, 
c'on se p r e s e n t í a n en ei R ^ 
Genera l del M i s t e r i o de InfoS 
m a c i ó n y T u r i ^ o antes ^ ias 
treca horas del día en que ^ C u ^ 
Plan d ^ hábiles á^par t i r del día 
siguiente a la publicación tíei 
anuncio en el "Boletín Oficial de 
Estado , dirig-da^ al limo. Sr Pre 
sidente de la Junta Central fe 
Adquisiciones y Obras del Minis
terio. 

T O D O S A N T I A G O S E P R E P A R A 
PARA LA JORNADA MAS E M O C I O N A N T E 
Q U E HA V I V I D O L A C I U D A D D L L 

A P O S T O L E N L O S U L T I M O S ANOS • 
Con motivo de la presentación del más esperado y 

gia<kdioso acohtecíni iento cinematográfico 
de nuestra época 

s 

c 

o 

p 

E 

CASTILLA FILMS 

DEL HOMBRE 
QUE LOS HA VIVIDO 

Franco , 
e s e 
hombre 
aDunie .üiüg',afh¿o según O 
JOSE MARIA SANCHEZ ! 
JOSE L.UIS SAENZ DE HEREDIA 
JOSE IÜIS.SAENZ DE HEREDIA 

c 

o 

L 
O 
R 

El más acabado estudio biográfico que se h i hecho en la 
pantalla sobre la Historia de España 

DECLARADA D£ INTERES NACIONAL 
AUTORIZADA PARA TODOS LOS PUBLICOS 

' M A Ñ A N A , D I A 1 8 — ^ 

7,30 T A R D E — S O L E M N E G A L A D E E S T R E N O 

m ASISTENCIA DE LAS AUTORIDADES y 11 NOCHE 

E N L A P A N T A L L A D E L C I N E 

O P O L 
^ a x v a ^ v a x n a ^ x a ^ v M U Y IíVíPOR í A N T E ^ A ™ ™ * * * * * ^ ' ^ ^ 

Las lucaii ades adquiridas por el público tienen validez para 
l a s correspondientes funciones de mañana 

Taqiíi la ab ier la : Mañana, 12 a 1 - Tarde, 4,é 

Biblioteca de Galicia
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Hiro Hito recibió a la Misión española 
presidida por Castiella ¡ 

T r i s l a a u d i e n c i a i m p e r i a l , e l M i n i s t r o e s p a ñ o l s e 

e n t r e v i s t ó c o n s u c o l e g a J a p o n é s 

16. — D o n Fernando 
^ S f c a s t i e l l a , que es e l p r i r r ^ r 
S S r o español de Asuntos E x -
í ^ / s aue vis i ta e l J a p ó n , i n i -
46 hcv sus actividades en es ta 
CÍ0nital con ui-a audiencia que 16 
S f excedida, en el Palacio I m -

«Hai oor sus majestades unpe-
S l e t el emperador Hi ro -Hi to . y 
la emperatriz Nagako. 

Acompañado de su esposa dona 
sol Qmjano de Cast iel la , de los 
Marqueses de ViUaverde y de 1 ^ 

seis miembros de l a m i s i ó n 

se h a j a n reforzado nuestras reía* 
clones en todos los terrenos, a s í 
como extendido s u s t a n c i a l m e n t e » . 
( E f e ) . 

N E O B S I D A D D E I N C R E M E N 
T A R L A S R E L A C I O N E S A M I S 

T O S A S E N T R E A M B O S 
P A I S E S 

e s p a ñ o l en un ión de altos fun 

T O K I O , 16. — E n e l curso del 
acto de intercambio de documen
tos d i p l o m á t i c o s del acuerdo his
pano j a p o n é s para xa e l iminac ión 

espauu^, --protocolo j a p o n é s , de visados tu r í s t i cos entre los dos 
i ^ T r o n a l palacio a las 11 de l a t a í s e s , don Fernando M a r í a Cas-

ñanti (8 de l a madruga ho ra t ie l la , hizo h i n c a p i é en l a nece-
^naño la ) . s idad ^ incrementar las relacio

na misión fue saludada a l a e n - n es amistosas entre E s p a ñ a y J a -
trada del edificio pr incipal del P a - p ó n . 

«La amistad entre E s p a ñ a y J a 
p ó n se inició en l a é p o c a en que 
este p a í s c o m e n z ó a tener contac. 
ton permanentes con e l mundo oc
cidental dijo e l s e ñ o r Cast iel la . 

D e s p u é s , c o n t i n u ó : «En l a actua
l idad l o s ' e s p a ñ o l e s desean que las 
relaciones hispano niponas sean 
m á s intensas e í n t i m a s . Este es e l 
p r o p ó s i t o que nos h a t r a í d o a q u í 
y del que queremos tratar con los 
hombres de s u Gob ie rno» . 

Cast ie l la dijo tambu'n «El ma
ravi l loso e s p e c t á m l o que h a ofre
cido e l J a p ó n a l mundo entero por 
la Televis ión durante los recientes 
Juegos Ol ímpicos en Tok io h a te
nido una amplia d i fus ión en Espa
ñ a y h a sido u n motivo m á s para 
acercamos a é l , y a que nosotros 
ta r r ía ién estamos adoptando las 

niedidas necesarias para m o d e r n l 
zar nuestras estructuras, a pesar 
de que, no obstante preservaremos 
ctelosamente nuestras tradiciones 

y nuestras virtudes, las cuales son 
•valores e t e rnos» . 

D e s p u é s e x p r e s ó s u esperanza 
tí? que esta v is i ta de amistad y 
buena voluntad s i r v a para refor
zar las relaciones entre ambos paí
ses en todos los terrenos y para 
extenderlas sustancialmente, «Con
fío en que as í sea —pros iguió el 
Minis t ro españo l—, y a que en e l 

lacio por el gran c h a m b e l á n , N o -
boru m.aje, que a c o m p a ñ ó a los 
visitantes hasta el s a lón de l a te r 
cera planta donde t e n d r í a lugar l a 
audiencia y donde, poco d e s p u é s , 
llegaron sus majestades, los em
peradores del J a p ó n , que sa luda
ron a cada uno de los componen
tes de la misión, que les fueron 
presentados por el embajador de 
España, señor G a r c í a de L l e r a 
y departieron breves momentos 
con cada uno.. 

Los emperadores se sentaron con 
el ministro de Asuntos E x t e r i o r e é 
y señora, los marqueses de V i l l a -
verde y el embajador de E s p a ñ a y 
mantuvieron con ellos u n a pro
longada y cordia l í s ima conversa
ción, llena de afecto y deferencia 
, sus visitantes y a E a p a ñ a . E n u n 
a m b i e n t e extraordinariamente 
amable, l a audiencia se p r o l o n g ó 
diez minutos m á s de l a media h o 
ra prevista. 

Después de despedirse de Sus 
Majestades, l a mi s ión e s p a ñ o l a 
abandonó el Palacio con e l mismo 
sencillo ceremonial que a su lle
gada. 

Después de la audiencia imper ia l 
el señor Castiella y sus acompa
ñantes se trasladaron a l a residen
cia oficial del primer ministro, E L 
saku Sato, con quien celebraron 
una cordial entrevista que se pro
longó, en presencia del Ministro 
de Relaciones Exteriores j a p o n é s 
durante una hora y diez minutos. 

E l señor Castiella y e l pr imer 
ministro j aponés conversaron so
bre la situación pol í t ica mundial , 
incluyendo los problemas del Sur 
este asiático, según ha declarado 
un portavoz oficial. 

E l mismo portavoz indicó que 
Eisaku Sato y Castiella, hablaren 
sobre el estrechamiento de rela
ciones entre los dos pa í ses y el I n . 
cremento de los intercambios cul
turales y comerciales hispano-ja-
poneses. — Efe 

curso de los ú l t i m o s a ñ o s hemos 
¡podido comprobar c ó m o en e l 

campo del comercio se h a Incre
mentado e l intercambio de pro 
ductos entre nuestros dos pa í se s , 
en tanto que en l a esfera cul tura l 
e s t á c laro que existe u n m ú t u o 
i n t e r é s en conseguir u n mejor en
tendimiento de los problemas que 
a ambos nos conc ie rnen» . ( E f e ) . 

L A M A R Q U E S A D E V I L L A -
V E R D E V I S I T A 1DL H O S P I 

T A L D E L A C R U Z R O J A 

T O K I O , 16 — L a marquesa de 
Vi l laverde y l a s e ñ o r s de Cast ie l la 
d e s p u é s de l a audiencia imperial , 
se trasladaron a l Hospital de l a 
Cruz R o j a japonesa, donde visita
ron l a Casa de l a Maternidad y 
las salas de lactantes, a c o m p a ñ a 
das por los directores méd icos , 
siendo objeto de una acogida muy 
afectuosa. Inmediatamente d e s p u é s 
vis i taron l a G u a r d e r í a In fan t i l de 
Aoyama, donde igualmente tuvie
ron u n ' gran recibimiento y fue
ron a c o m p a ñ a d a s poi los encar
gados del Centro a una extensa 
v i s i t a de todas las instalaciones, 
que recorrieron con detenimiento 
p r e o c u p á n d o s e por los detalles de 
l a o rgan izac ión e instalaciones de 
la ins t i tuc ión . ( E f e ) . 

E j e r c i c i o s n a v a l e s d e 

l a A r m a d a t u r c a 
E S T A M B U L , 16.— Unikiad«s de la A r m a d a tu rca h a n dejado esta 

noche l a base n a v a l de Golck , p r ó x i m a a Es tambul , p a r a r ea l i za r 
"«jerefteios naivates". 

L o s barcos d« guerra turcos pusieron proa a I&kenderun, puerto 
or ien ta l turco que p o d r í a s e r v i r d » punto cte par t ida p a r a u n a i n 
v a s i ó n t u r ca d© Chipre . 

L a e x c i t a c i ó n h a subido g r a m í e m e n t e en Es tambul a l ser cono-
cloas las noticias de que los pueblos de Lefk« y Bag l lkoy —turco cht-
priotas— h a b í a n sido ocupados por los greco-chipriotas. 

U n portavoz dei Minis ter io de Defensa, que con f i rmó l a sa l ida 
(J* los barcos de guerra, di jo que t o m a r í a n parte en tinos ejercicios 
navales frente a las costas del S u r de T u r q u í a . 

E l presidente C a m a l G u r s e l , en u n a i n t e r v i ú publicada hoy e n 
el p e r ' ó d i c o " R u r r i y e t " h a advertido que T u r q u í a p o d r í a repBcar i n -
meaiaitamente cont ra cualquier ataque efectuado por los greco-chl-
pi iotas contra los turco chipr iotas .—(Efe) . 

ACCIDENTE FERROVIARIO EN 
AFRICA DEL SUR 

7 M U E R T O S Y 3 5 H t R I D O S 
P R E T O R I A (Africa del S u r ) , 16. 

Siete personas han resultado muer
tas y otras 35 heridas a l descarri
la r un tren de viajeros a unos 32 
k i lómet ros a l norte de Pretoria. 

U n funcionario de los ferroca
rr i les s u r africanos ha informado 
que se h a b í a n recuperado cinco ca
dáveres entre los restos de los va
gones. Otros dos viajeros fallecie
ron cuando eran conducidos a u n 
hospital. Todas las víct imas son J e 
raza negra .^ ( E f e ) . 

n s t r u c c i o n e s a i o s c o m u n i s t a ; 

de l a A l e m a n i a O f i e n t a ¡ 
P a r a s o c a v a r l a c o o p e r a c i ó n h i s p a n o -

n o r t e a m e r i c a n a e n m t r i a d e ü e t e n s a 

B E R L I N , 16. — ( E f e ) . Según 
una i n f o r m a c i ó n de l a Agencia As
sociated Press, los comunistas han 
recibido instrucciones d1» socavar 
l a coope rac ión hispano-norteame-
r icana en mater ia de Defensa y 

MUTUA E X C E P C I O N 
V I S A D O S 

D E 

T O K I O , 16. — E n la tarde del 
día de hoy, don Fernando M a r í a 
Castiella y el Ministro j a p o n é s de 
Asuntos Exteriores han intercam
biado en la sede del Ministerio de 
Asuntos Exteriores n ipón los docu-
lientos diplomáticos por los que 
se acuerda la mutua excepc ión de 
visados para los ciudadanos de 
ambos países que visiten E s p a ñ a y 
el Japón respectivamente durante 
períodos que no sobrepasen los 
tres meses. 

E l acuerdo sobre visados h ispa 
liO-japonés, que t e n d r á vigencia a 
partir del lü de abril p r ó x i m o , pre
vé lo siguiente: 

—Los ciudadanos japoneses que 
visiten el territorio peninsular de 
España, las Is las Baleares y Ca
narias y otros territorios e spaño
les, no necesi tarán visados de en
cada, siempre que su estancia no 
txceda de tres meses 

—Los ciudadanos e s p a ñ o l : - , que 
"Visiten Japón , tampoco necesita-
rán visados de entrada, siempre 
^ue su estancia en territorio n i p ó n 
nc exceda de los tres meses. 

•--Los visitantes de ambas nac ió , 
calidades que piensen permanecer 
^as de los tres meses en e l terri
torio del otro pa í s o que tengan 
ev propósito de efectuar u n viaje 
JJ3 turístico sí neces i t a r án visado, 

TS éSte estará litiX& de gastos-
^ una declaración hecha púhll-

^a Por el Ministerio j a p o n é s de 
j u n t o s Exteriores, se indica que 

i señor Castiella ha afirmado que 

España deseaba que Jas relaciones 
t e j ^ - j a p o n e s a s fueran m á s in-J"spano.japcnesas-
Inw8, .6 m r i i a s - «Esta h a sido l a 
üe i ? 1 1 ^ nos h a ^a ido a q u í y 
legar S ^ a m o s tratar y dia. 
bierno» hombres s u G ¿ 

quí e?^íractón exPresa t a m b i é n 
^ t ü 4 r L n i s t r o esPafiol se con-
^ amic! 56 que (<con esta v is i ta d i s t a d y de bu9na voIuntad 

A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m&. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

C O M P R A - V í r N T A 

C O M P R O todo mue
bles, ropos, canalejas 
142. Teléfono 352506. 
Fe r ro l . 

V E N D O local para 
negocio, 156 c e t r o s 
oon patio 130 metros, 
en l a mejor sa l ida 
de Santiago a un k i -
metro. P a r a informen 
Correo. 

E N S E Ñ A N Z A 

I D I O M A S , ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r las de gran eficacia 
con empleo de discos 
" Academia Alcáza r " 
Cardenal P a y a , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección. Oran por
venir para señor i ta» , 
comprendiendo estu
dios de: ContablUdad. 
C & l culo Mercant i l , 
T a q u l - m e o a n o g r a f í a 

Correspondencia ü o -

rneretaJ e I d i o m a s . 
P r e p a r a c i ó n en : " A c a 
demia Alcáza r" , Car
denal P a y á , ó.— S a n 
t i aga 

I N G R E S O Ofloinas 
S i desea colocarse ©n 
una Oficina acuda a 
" Academia A l c á z a r " 
cuyo Centro facil i ta 
personal a l a s m á s 
l m portantes f i rma» 
comerciales. 

I N U R E S O en Ban 
eos- Se admltea varo , 
nes y s e ñ o r i t a s . " A c á 
demia Alcázar L-gura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el nú
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to
das 1 a s oposiciones. 
" Academia Alcázar '•, 
Cardenal P a y á , 6.— 
San t i aga 

C A R R E R A de Co 
meroio. ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n oom 
pie ta en "Academia 
A l c á,z ar", Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T e 

éfono 68-3538. 

B A C R I U .BiRA T O. 
R a vál idas . Clases pa
r a alomaos Ubres g 
oficiales. " A c aaemia 
Aicáza r ". C a r denai 
P a y á , Teléfono 
58-3538. Santiago. 

E S C U E L A do Maes
t r í a indust r ia l . P re -
paracióm de asigna
turas en " A c a demla 
A l o á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago 

F I N C A S 

V E N D O c a s a , 
c é n t r i c a , tres v i v i e n 
das y local negocio, 
libres. R a z ó n en esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . S a n 
tiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O bajo co-
mencLal ©n Caldere
r ía . R o z ó n esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

S E traspasa local 
comercial 400 metros 
cuadrados, centro Fe» 
rroi . Informes: Con
cepción Arena l , 6 F e 

r ro l . 

T R A S P A S A S E ne 
gocio "Super L i m p i e 
z a Seco". M a q u i n a 
r i a m o d e r n a T R I 
completa. Si t io c é n 
tr ico v iv ienda . E s 
c r i b i r : S a n t a m a r í a , 
U r i a , 18. Oviedo. 

P R E S T E A T E N C I O Í Í A E S T O S A N U N C I O S . — E n sus ddstlns i 

tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo que te Interese. I 

U N G A S T O M I N I M O S 

Por cada palabra, en domingo martes y Ce&tivof 0*90 | 
Por cada palabra en d í a laborable. . . , . , ta IM t** ssa tn OTS I 
Intercalados en esta Sección, precio por m i l í m e t r o : | 

en domingo, martes y tesnvos i '50 I 
en d í a laborable it. ...,.,M..tss,„„.f,i VZS 1 

Estos aniuncJos se admiten, como m í n i m o a l ancho de dos i 
columnas de la Sección. 

de l levar con m á s intensidad su 
c a m p a ñ a de agi tac ión . 

E l ó rgano oficial del partido co-
nuinista de l a Alemania Orisncal 
«Nenes Deu t soh land» informa, en 
HU numero del domingo, que el 
partido comunista e s p a ñ o l h a ne. 
Oho un llamamiento para que au
mente l a agi tac ión. 

E l ó r g a n o del p a r t i í o comunis
ta de l a Alemania Oriental escri-
be que los comunistas t a m b i é n 
calificaron de «esencial» la «coor
d inac ión entre los diversos gru
pos de l a oposición», 

M I T I N E N C A E N 

P A R I S , ( D e l Corresponsal de 
E f e ) . — Siguen las informaciones 
sobre l a s i tuac ión en E s p a ñ a . E n 
Oaen se ha celebrado un m i i i n 
sobre l a s i tuac ión cié l a Mutuali-
te de Pa r i s . Estaba organizado por 
e l Sindicato Nacional de Enseñan 
za Superior, e l Sindicato General 
de E d u c a c i ó n Nacional, Sindicato 
C . G . T . del personal de l a Univer
sidad, l a Juventud Crist iana Uni
versi tar ia , los Estudiantes Socia
l istas Unificados, l a Unión de E s . 
tudiantes Comunistas, e l Circulo 
L a i c o de Estudiantes y l a Pede-
rac ión de Estudiantes de Af r i ca 
Negra en F ranc ia . Tjas tres cen
trales obreras: l a C . G . T . (Confe
de rac ión General de Trabajadores 
antes l a C . P . T . C . , Confede rac ión 
Francesa de Trabajadores Cris t ia
nos) se asociaron a l mi t in . Asis
tieron unas doscientas personas y 
ab r ió e l acto el Decano de la F a 
cultad de Let ras . 

De otra parte, e l l lamado «Co
m i t é Franca is Pour L 'Espagne» , 
que tiene su sede en el 4 R u é ü h o -
ron ( P a r i s . 9) h a llegado a u n 
acuerdo con l a organizac ión bri
t á n i c a «Appeal F o r Ammesty ín 
Spa in» para l a ce lebración el p r ó 
ximo d ía 28 en Londres de una 
«conferenc ia contra l a r ep re s ión 
en E s p a ñ a » . 

F U A T I L I A 

r r o r e n u n s e l i o 

p a r a g u a y o 
M I L A N , 1 6 . — U n sace r 

dote m i l a n é s h a d e c l a r a d o ha
be r descub ie r to u n e r r o r en u n 
se l lo de cor reos p a r a g u a y o , c o n 
m e m o r a t i v o d e l C o n g r e s o E u -
c a r í s t i c o de B o m b a y de d i c i e m 
b r e pa sado : L o s S e l l o s l l e v a n e l 
e scudo de a r m a s d e l f a l l e c i d o 
P a p a J u a n X X I I I , e n v e z d e 
l a s d e l a c t u a l P a p a , P a b l o V I . 
( E f e ) 

14 M U E R T O S A L D E S P E Ñ A R S E 
U N A U T O B U S 

K A T M A N D U , 16.— U n autobús 
ha caído desde una altura de 20 
metros en una carretera montaño
sa, resultando muertas 14 personas. 

Hubo otras 19 personas heridas, 
que han sido hospitalizadas. (E íe ) . 

I N U N D A C I O N E S E N P E R U . 

L I M A , 16.— Quinientas familias, 
han quedado sin hogar a causa de 
las inundaciones provocadas p o r i 
l luvias torrenciales que con t inúan 
cayendo sobre el Departamento dé 
Lambayeque. 

E l pueblo más castigado ha sido 
e l de Zana, al que e l r ío del mis
mo nombre ar rasó en gran parte, 
provocando a l mismo tiempo, pér
didas por diez millones de soles a 
los cultivos de caña de azúcar y 
a lgodón. Zana está a 42 k i lómet ros 
de- Chiclayo, es capital del depar
tamento de Lambacuque.— ( E f e ) . 

C o m b a t e e n t r e 

f u e r z a s s i r i a s e 

i s r a e l í e s 
T E L A V I V , 16 — E l conductor 

de un tractor is iael í ha resultado 
gravemente herido poco d e s p u é s 
del m e d i o d í a de hoy, en el trans
curso de u n combate entre fuer
zas sirias e i s rae l íes , a l noroeste 
del mar de Gali lea, cerca de l a 
desembocadura del r ío J o r d á n . 

U n portavoz mil i tar is rael í ha 
informado que los tanques israe
líes h a b í a n silenciado los disparos 
efectuados desde puestos sirios a l 
otro lado del r ío , desde que se 
lanzó u n bombardeo contra v a 
rios tractores agr íco las j ud íos . 

E l portavoz agregó que los s i 
rios atacaron con fuego de mor
tero, m á s tarde- a los tractores, 
los cuales prosiguieron en su ta
rea E l duelo de ar t i l le r ía prose
guía en el momento de transmi
tirse esta noticia — Efe . 

Copa Ciudades en Feria 

E l A t l é t i c o d e B ü b a o 

e l i m i n a a l 

D u m t e r n l i n e ( 2 - 1 ) 
B I L B A O , 16. ( A l f i l ) . — Alineacio

nes: 
A T . D E B I L B A O i I r í b a r ; Orne, 

Echevar r í a , Arangueren; Agn í r r e , 
E t u r a ; Sáez, Arie ta I I , Ar ie ta I , 
U ñ a r t e , Y o s u . 

D U M F E R N L I N E : Her r io t ; W . C a -
Uagham, L u n n , Thompson; Mac 
Lean , T . Callagham; Edwards, Pee-
bles, Kilganonn, Melrose, Smith. 

Excelente arbitraje del colegiado 
suizo señor Buche l l , auxiliado por 
jueces de l a misma nacionalidad. 

E l Atlét ico de Bilbao ha podido 
resolver por f in su eliminatoria con 
e l Dumfernline para l a Copa Ciu
dades en Fer i a venciendo en este 
tercer encuentro, que se ha carac
terizado por presentar dos fases in
c re íb lemente diferenciadas. E l pri
mer tiempo fue insulso y después 
de un breve pe r íodo in ic ia l en el 
que e l conjunto b i lba íno pres ionó 
fuertemente, e l juego comenzó a 
languidecer hasta el punto de te
merse l a e l iminac ión por e l Atlé
tico. 

E l Dumfernline se sacudió el do
minio rojiblanco de los primeros 
minutos y en seguida equ i l ib ró l a 
contienda. Sus contraataques fueron 
siempre muy peligrosos, aunque 
tampoco evidenciara l a delantera 
escocesa demasiada profundidad. 

A pesar del juego de escasa ca
l idad, se man ten ía el in terés del 
partido por l a incertidumbre de la 
eliminatoria. L a tranquilidad llegó 
a los grader íos en e l minuto 32 
cuando Aguirre fue derribado den
tro del área y el arbitro, sin dudar, 
sancionó con l a máxima pena que 
e j e c u t ó muy colocado el propio 
Aguirre consiguiendo el primer gol 
de l a noche. Con une a cero ter
minó l a primera parte. 

E n e l segundo tiempo los dos 
equipos se transformaron y sacaron 
un juego ráp ido entusiasta y de 
alta calidad. E l Dumfernline salió 
atacando y a los cinco minutos de 
este pe r íodo conseguía el empate 
en un centro largo de Edwards 
que remató de cabeza Smíth ba
tiendo limpiamente a I r í b a n 

L a reacción atlética fue inmedia
ta y un buen disparo de Aguirre, 
en l ibre directo, se estrelló en la 
madera. 

C o n t r a ataque del Dumfernline 
con for t ís imo disparo de Peeples 
q u é roza e l larguero. Insisten los 
escoceses y Melrose suelta un zam-
bombazo que da en l a parte in
terna del poste y vuelve a l campo. 

Se sucedieron los avances alter
nos y el juego adqu i r ió gran mo-
bilidad. A los 14 minutos I r í b a r se 
arroja a los pies de Smith para evi
tar un tanto seguro. A los 25 ai-
nulos buena jugada de ü r i a r t e con 
potente disparo que e l meta con
trario envía a córner . 

E l tanto de l a victoria fue pro-
duto de una gran jugada personal 
de Uriarte a los 4(i minutos. Desde 
medio campo avanzó rap id í s imo y 
a unos quince metros de l a por
ter ía largó un fuerte tiro con la 
izquierda que ent ró por e l ángulo 
derecho de l a por te r ía , resolvier ^o 
la eliminatoria a favor de los bi l 
ba ínos . 

I r íba r , Echevarr ía , A g u i r r e y 
Uriarte destacaron por los vizcai-
nos y Heriot, Mac Lean y Smith, 
por los escoceses. 

Los dos conjuntos y e l equipo 
arbitral fueron despedidos con una 
prolongada ovación. 

E l « P r e m i o E d i t o r i a l 

C o m p o s t e l a » , e n 

l a P r e n s a N a c i o n a 
i loda l a Prensa nadonau se ha ocupado dei "Premio Edüíorial 

Composteia" domado a l a 'Asociac ión de Amigo de l a Hemerote
c a Nac iona l" por un dinecmvo dei C e n t i o Gallego de Madr id . 

Como saben nuestros lectores, este Premio e s t á dotado con dos. 
cientas m i l pesetas. E s , pues, uno de los mayores de cuantos se 
convocan en toda E s p a ñ a . Cas i igua la a l Nadal y a l Planeta . 

Cuando s« hace u n a convocatoria de esta importancia, son 
muchos los escritores que remueven sus flchtxos, buscando da, 
tos para abordar el tema. E n este caso se trata die un estudio 
m o n o g r á f i c o de los "Movimientos Migratorios de G a l i c i a " , I nc lu 
so de los movimientos de pob lac ió n 

E n l a propia convocatoria se incluye un gvdon, que orienta, 
r a a quienes se decidan a presentar trabajos No dudamos que 
s e r á n muchos. Por nuestra parte, sabemos que y a hay quienes 
empezaron .t escritoir. No uno solo, s lno variod ¥ estamos segu
ros que s e r á n de suma impór tamela los datos que se aposten. 
Porque en el gu ión figura el siguiente índ ice : 

a) Movimientos originarios, b) L a e m i g r a d ó n , sus efectos y 
tendencias, c ) L a inniügración, sus efectos en e' desarrollo, d) 
G a l i c i a en el exterior, e) Perspectivas actuales. í) Consideracio
nes l i terarias, sociales y e c o n ó m i c a s . 

Quienes se decidan a rea l izar e? trabajo pueden lucirse con 
este Interesante tema. Has ta e l 31 de octubre no finaliza e l plazo 
8© p r e s e n t a c i ó n . H a y tiempo m á s q u é suficiente pa ra completar 
datos y estudiar tendencias y perspectivas. 

E n l a Empresa " E d i t o r i a l Compostela, S. A . " propietaria de los 
diarios E L C O R R E O G A L L E G O y " L a Noche" se h a r á n cuantas 
aclaraciones se deseen sobre l a convocatoria de este Premio, que 
dado e l éx i to que a l c a n z a r á en este s u pr imer a ñ o de existencia, 
podemos anticiparle* que, seguramente, s e r á convocado todos los 
a ñ o s . — M . C . 

Una misi n 
comercial española 

visitará Libia, 
Egipto y Etiopía 
M A D R I D , 16.— Una Misión Co-

mercial española se propone visitar 
diversos países á rabes . E n el viaje, 
organizado por l a Direcc ión de E x 
pans ión Comercial del Ministerio 
de Comercio colabora el Consejo 
Superior de Cámaras . Es tarán re
presentados en l a Misión importan
tes sectores del comercio exterior 
de nuestro pa ís . Se propone salir 
e l p róx imo día 19 para L i b i a , Egip
to y Et iopía . E l regreso está pre
visto para el p r ó x i m o día dos de 
abri l . 

Este viaje puede considerarse co
mo l a segunda fase del realizado 
el pasado año a los países árabes , 
en el que se obtuvieron favorables 
resultados. 

Pres id i rá dicha comisión D . Juan 
Avel lo . Actuará como director don 
Manuel Fuentes Irurozqui y for
man parte de ella e l Subdirector 
de Comercio Interior D . Manuel 
Lorente; Presidente del Sin ia'J 
Nacional de Industrias Químicas , 
señor García Ortiz y Presidente del 
Círculo de l a Un ión Mercantil, se
ñ o r Palacios.— ( C i f r a ) . 

u q u e d e g i k r r a 

f r a n c é s , 

e n r a s d i e s 

S A N S E B A S T I A N , 1 6 . — 
H a l l egado a l puer to de P a s a j e s 
e l b u q u e a v i s o - e s c u e l a de l a 
M a r i n a de g u e r r a f r a n c e s a , 
" C o m m a n d a n t B o u r d a i s " , que 
p e r m a n e c e r á t res d í a s en e l 
m i s m o , i n v i t a d o p o r los a r m a 
dores de buques b a c a l a d e r o s 
e s p a ñ o l e s que h a c e n l a c a m p a 
ñ a e n T e r r c n o v a , donde d i c h o 
b u q u e p r e s t ó r ec ien temente 
a y u d a d e c i s i v a a l pesquero e s 
p a ñ o l " C i e r v o " que a c a u s a de 
u n a v i a de agua es tuvo a p u n 
to de z o z o b r a r c o n lo s 5 8 m i e m 
b r o s de s u t r i p u l a c i ó n a b o r d o . 

E l b u q u e v i ene a l m a n d o d e l 
c a p i t á n de f r aga ta , M . D e s m a n t s 
q u i e n a c o m p a ñ a d o por e l C ó n 
s u l de s u p a í s e n S a n S e b a s t i á n 
h i z o l a s v i s i t a s de p r o t o c o l o . 
D u r a n t e s u e s t a n c i a l a t r i p u l a 
c i ó n s e r á objeto de u n h o m e n a 
j e o f rec ido p o r a r m a d o r e s es 

p a ñ o l e s , que o b s e q u i a r á n a l 
c i t a d o b u q u e c o n u n a p l a c a de 
p l a t a e n ag radec imien to a s u 
a y u d a . E l c a p i t á n de l n a v i o y 
o t ros o f i c i a l e s s e r á n d i s t i n g u i 
dos c o n l a C r u z a l M é r i t o N a 
v a l c u y a i m p o s i c i ó n h a r á pe r 
sona lmen te e l S u b s e c r e t a r i o de 
l a M a r i n a M e r c a n t e . — ( C i f r a 

t 
E L S E Ñ O R 

D o n E D U A R D O 

P A R E D E S R E Y 
Fal lec ió d e s p u é s de recibir 

los Santos Sacramentos. 

D . E , P . 

Sus hijos don Eduardo j 
d o ñ a Carmen: hijos pol í t i 
cos, D . Lu i s Zaragoza y d o ñ a 
Carmen D i a i AJvar iño; nie
tos y d e m á s familia, 

R U E G A N una o rac ión por 
su alma y l a asistencia a l 
acto del sepelio hoy. d ía 17. 
a las doce de la m a ñ a n a , 
favores que a g r a d e c e r á n 

Casa mortuoria? Paseo de 
la Marina , 1 . 

E l Fer ro l del Caudil lo, 17 
de Marzo de 1965. 

Funerar ia Hi jo de Por to . 

Biblioteca de Galicia
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LA OTRA CARA DEL ENCUENTRO 

A l g o m á s q u e una v i c t o r i a : 

E M I L I A N O T R I U N F O D O S V E C E S 

« N o p o d r é o l v i d a r e s t e e n c u e n t r o » 

¡ H e m o s vencido!.. . Apenas s i 
se dejó oir en el f r o n t ó n l a s e ñ a l 
del f i na l del partido. E l marcador 
d e c í a a s í : R e a l M a d r i d , 82; 
O . K . K . 61 . De pronto... u n 
nuevo encesto del equipo blanco 
y e l públ ico que apagaba l a y a 
mortecina voz del pito. No d ió 
tiempo a m á s . De los asientos se 
levantaron a l u n í s o m o mi l l a res 
de espectadores, que prorumpieron 
en u n grito de vic tor ia inconteni
ble, casi incapaz de soportar el 
edificio. Como en u n corte ines
perado de sonoro, dejaron de o í r 
se las trompetas, las f lautas y l as 
bocinas... Dejaron de agitarse los 
p a ñ u e l o s . E l Madr id h a b í a v e n 
cido. 84-61: v e i n t i t r é s puntos de 
diferencia. ¡ U n éx i to ! 

Todo e l mundo se volvió loco. 
De haber llevado sombreros, los 
hubieran lanzado a l aire. L a s s i 
l l a s colocadas en las partes norte 
y sur del f ron tón , vo l ca rón por 

el excesivo entusiasmo de sus 
ocupantes. Puede decirse que e l 
f r o n t ó n completo dió l a vuelta, g i 
r ó sobre sí mismo.. . Y en medio, 
u n a figura, l a f igura de hombre 
a l que no le cab í a e l co razón en 
el pecho, l a f igura de una gran 
figura l a de Emi l i ano . 

Antes de entrarse en los ves
tuarios, Emi l i ano se p a r ó . M i r ó 
hac i a arr iba, algo buscaba... B u s 
caba unos ojos entre tantos m i 
l lares de caras, entre tantas m i 
radas como a ú n s e g u í a n pendien
tes del vacio de l a cancha. L o s 
e n c o n t r ó , a l l í estaban los ojos de 
su esposa, sonrientes, felicitantes. 
Emi l i ano hubiera corrido, hubiera 
saltado las butacas pa ra abrazar 
a su esposa. No p o d í a hacerlo, no 
le estaba permitido... Pero lo ne 
cesitaba, porque l a a l e g r í a o el 
triunfo de E m i l i a n o en aquellos 
momentos e ra doble. S u esposa 
h a b í a querido a c o m p a ñ a r l e , pero 
antes le dió l a gran not ic ia : iban 
a ser padres por segunda vez. L a 
a l e g r í a se desbordaba por sus ojos. 

Dos, tres minutos.. . m á s no. E l 
tiempo justo pa ra vestirse las ro 
pas de calle, fue lo que t a r d ó E m i 
l iano en estar junto a su esposa. 

—No p o d í a esperar m á s . 
Sus corazones no c a b í a n de 

contento. E l l a obsequiaba a e l l a 
con el triunfo, con u n gran t r i u n 
fo; y e l l a a é l con l a gran no t i 
c i a : l a not ic ia de u n nuevo hi jo . 

R e í a n , r e í a n y r e í a n . No hay 
o t ra forma de explicar l a escena. 
E r a n los ojos quienes hablaban, 
eran sus sonrisas, l a s sonrisas del 
triunfo, del éxi to . Es t aban ajenos 
a todo. A ú n p o d í a n oirse los m u r 
mullos que c o r r í a n por e l f r o n t ó n . 
IVe in t i t r é s puntos!... Son muchos 
puntos. "Pe ro p o d í a n haber sido 
treinta. . . " Y qué importaban los 
puntos en aquellos momentos. 
Emi l i ano se s e n t í a feliz, junto a 
su esposa; ambos inmensamente 
felices. 

A r r i b a lee esperaban. E r a fies
ta , una gran fiesta para los ven 
cedores, de l a que t a m b i é n pa r t i 
cipaban los menos afortunados. 
L a s mesa?, estaban preparadas, 
l a s bandejas l lenas. . . Hubo f e l i 
citaciones, palabras y aplausos. 
L o s componentes de ambos equi
pos hermanaron, se dieron p a l 
mas en l a espalda y has ta se abra 
zaron. 

E L B E S O D E L T R I U N F O . ( F O T O S . U . N . S . ) 

Pero.. . ajenos a todo, pa r t i c i 
pando de l a a legr ía , aunque u n 
tanto apartados de los d e m á s , es
taban Emi l i ano y su esposa. U n 
d í a grande pa ra los dos. E l d í a de 
las victorias. 

— ¿ Q u é supone pa ra el R e a l M a 
dr id este triunfo? 

—Algo muy importante, s i no 
decisivo. V e i n t i t r é s puntos de d i 
ferencia en el partido de ida de 
l a semifinal de l a Copa de E u r o 
pa, es algo considerable. 

— ¿ Y pa ra t í , q u é supone per
sonalmente esta victoria? 

— U n t r iunfo m á s . Pero u n a 
tarde que no o lv idaré porque c a 
s i a l a mi sma vez he recibido por 
boca de m i mujer l a gran noticia, 
l a de l a presencia de u n nuevo 
h i jo que a l e g r a r á m i hogar. 

E s noche de fiesta. ¿ Q u é se 
puede pedir m á s ? A l menos E m i 
l iano no puede. P a r a él h a sido 
el d í a de l a victoria, de l a doble 
victoria, ve in t i t r é s puntos frente 
a l O. K . K . de Belgrado y e l 
anuncio de u n nuevo hijo. 

— ¿ N o es esto felicidad? —nos 
dice. 

A ú n tiene l a v ida muchos d í a s 
en reserva, muchos d í a s de f e l i 

cidad, pa ra los que en e l l a con
f ían . E m i l i a n o y su esposa, se 
mi ran , s o n r í e n como solo ellos 
dos pueden hacerlo esta noche y 
nada m á s les preocupa. T i e n e n 
bastante. 

J o s é Antonio V A L V E R D E 
( S . U . N . C. ) 

Suscríbase a 

E L C O R R E O G A L L E G O 

O X E O 

A P U N T E S D E L P A R T I D O 

G R A N P E Ñ A - R A C I N G 

Casi toda l a directiva verde, con 
ga presidente a l frente, estaba el 
domingo en los graderíos del cam
po de L a Flor ida . A l terminar el 
partido, sus caras reflejaban entu
siasmo, satisfacción, alegría. . . L a 
«osa no era para menos. E l Eacing 
acababa de ganar y , ¡de que ma
nera! 

inmediato seguidor. "Será campeón 
sin duda, y tiene gente para as
cender. Y o me alegraría, porque 
el Racing no puede seguir jugan
do por estos campos". 

Eso creemos nosotros. 

Muchas c a r a s conocidas en L a 
Flor ida. Amigos y admiradores ra-
cinguistas de l a ciudad olivica, que 
mostraron agrado a l a merecida 
victoria del Racing. Algunos dije
ron : "Este equipo tiene que ascen
der". Claro. que s i . Y con el De
portivo, Celta, Orense... 

Outerelo, ex jugador del Celta, 
quedó admirado de cómo jugó e l 
Racing. Tenía buenas referencias 
de este equipo, pero no le había 
visto. "Cuenta —dijo— con buenos 
jugadores. Lástima que Valent ín no 
tenga unos kilos menos. Juega nn 
rato esíe chico". 

Había muchos "espías" en L a 
Flor ida. No precisamente de quien 
pud ié ramos pensar, que t ambién 
estaban all í . Algunos de estos "es
p ías" venían del interior. Hay equi
pos clasificados para l a l iguil la que 
ya quieren i r conociendo al R a 
cing. A l que madruga... 

Cuando marcó el gol V i l a r , l a 
hinchada del Gran Peña se desin
fló. E r a lógico. Estaban en mi
noría dentro, y en el campo de 
fútbol. Porque a los muchos aficio
nados ferrolanos desplazados a V i -
go, acuérdense, todavía se le quie
re al Racing, y mucho. 

Burruní se 
enfrentará a Horny 

en combate 
de entrenamiento 

M I L A N , 16.— E l c a m p e ó n ita-
l:ano de boxeo, Sal^atore B u r r u 
ní , aspirante a l t í tu lo mundial de 
los moscas, que ostenta e l t ha í -
l a n d á s . Pone Kingpetdh, se en-
¡frentará a l púg i l belga, Joseph 
Horny, e l p r ó x i m o jueves, en es
ta ciudad, en u n combate de en

trenamiento concertado a diez 
analtos. 

«Se rá una púb l i ca exh ib ic ión de 
l a p r e p a r a c i ó n de B u r r u n í para 
su combate con Kingpetcih», h a 
manifestado uno de los portavoces 
de B u r r u n i . 

L a pelea s e r á t a m b i é n muy va
dosa para el belga, que ha sido 
nombrado aspirante ofícial para ei 
t í tu lo vacante europea de los mos
cas, juntamente oon el f r ancés 
Rene Libeer. E l t í tu lo se encuen
t ra vacante, precisaniente por re
nuncia de Bur run i , que deseaba 
así prepararse mejor para su com
bate con el as iá t ico . 

B u r r u n i h a b í a conquistado el 
t í tu lo en 1961. 

Horny y Libeer se e n f r e n t a r á n 
probablemente en el mes de abr i l 
p r ó x i m o , para disputar el t í tu lo 
europeo. E l combate B u r r u n i - K i n g . 
petdh e s t á previsto para el d ía 
23 de abr i r p r ó x i m o . — ( A l f i l ) . 

Detrás de cada herida 
por minúscula que sea 
acecha un enemigo moj 
tal: E l Tétanos. ¡Cierral 
el paso llevando a tus 
hijos a recibir la vacu 

na. 

Nuestro buen amigo Pepe Do
mínguez, padre del defensa depor-
tivista, se extrañó de que este equi
po no esté más distanciado de ra 

"Este si que es un equipo"; de
cían los asistentes de casa, a l ver 
jugar a l Racing. Y a quisieran mu
chos de Segunda. Claro. . . 

Atmnclesf en 

E L C O R R E O G A L L E G O 

D e s d e q u e s e i m p l a n t a r o n l a s Q u i n i e l a s 

d e f ú t b o l e n E s p a ñ a , l o s e s p a ñ o l e s 

g a s t a r o n 1 0 m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

R U E D A D E P R E N S A E N T . V . F . CON E L D I R E C T O R 
G E M E N T E D E L P A T R O N A T O D E A P U I S T A S M U 1 U A S 

M A D R I D , — Se ce lebró e s t a 
noche a t r a v é s de l as panta l las de 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a l a hab i tua l 
R u e d a de P rensa de los lunes, que 
esta vez tuvo como protagonista 
e interrogado a l Director G e r e n 
te del Patronato de Apuesta M u 
tuas Deport ivas Benéf i cas , don 
Franc i sco Amado S ú n i c o . 

Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r 
Amado y de los periodistas que 
asistieron a l a rueda, el s e ñ o r 
F e r n á n d e z Asís . 

Hechas las presentaciones, e l 
s e ñ o r Amado r e s p o n d i ó a una p re 
gunta del s e ñ o r F e r n á n d e z Cues
t a que: " E l a r t í cu lo 29 de l a L e y 
de E d u c a c i ó n F í s i ca y Deportes 
establece que e l dinero de l as 
Apuestas r e v e r t i r á en atenciones 
deportivas, u n a vez cumplidas l as 
obligaciones l e g á i s de c a r á c t e r 
benéf ico de las Diputaciones P r o 
vinc ia les" . Y especificó el s e ñ o r 
Amado, que supone que las D i 
putaciones Provinciales c u m p l i r á n 
este precepto legal. 

A u n a pregunta sobre l a conve
niencia de reducir e l n ú m e r o de 
partidos, dado el crecido n ú m e r o 
de var iantes de las quinielas, res
p o n d i ó el s e ñ o r Amado en el sen
tido de que no es part idario de 
t a l r e d u c c i ó n , y a que el n ú m e r o 
de partidos —catorce aciertos— se 
estima que es e l ideal pa ra el 
Patronato. 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n su opi
n i ó n en r e l a c i ó n con l a preten
s ión de algunos clubs de fú tbol 
de percibir u n porcentaje de l a 
r e c a u d a c i ó n de las quinielas. M a 
n i fes tó e l s e ñ o r Amado que no 
es de su competencia l a forma de 
ut i l izar los beneficios de las qui 
nielas. E l Patronato se l im i t a a 
entregar los beneficios y prescin
de de opinar acerca de l a pa r t i c i 
p a c i ó n que pueda corresponder-
Ies a los clubs. 

Expl icó después el entrevistado 
cómo es absolutamente imposible 
el fraude en el negocio de las 
quinielas. E l boleto —dijo— t ie
ne tres cuerpos: uno, el resguar
do q u e conserva el apostante, 
otro e l del escrutinio, que se en 
trega a los escrutadores, y u n ter
cero el de control, que se guar
da en las c á m a r a s acorazadas del 
Patronato antes de que empiecen 
a jugarse los partidos. H a y tres 
l laves de esas c á m a r a s : u n a en 
poder de u n comisario de po l i c í a : 
o t ra en poder del representante 
de l a D i p u t a c i ó n de Madr id y l a 
tercera en poder del propio s e ñ o r 
Amado. L a s c á m a r a s no se abren 
has ta después de realizado el es
crutinio y se confrontan los bo
letos premiados. 

A l a pregunta de, ¿ c u á n t o h a n 
gastado los e spaño le s en l a qui 
nielas desde que existen?, respon
dió el s e ñ o r Amado q u e unos 
10.000 millones de pesetas, es de
c i r que corresponden a 340 pese
tas a cada e spaño l . 

Sobre l a forma en que se r e 
parte e l dinero de las quinielas el 
entrevistado dijo que t a l reparto 
e s t á perfectamente determinado 
por la. ley : u n 55 por ciento a pre
mios u n 22 por ciento a l a Dele
gac ión Nacional de E d u c a c i ó n F í 
s ica y Deportes: u n once por 
ciento a las Diputaciones p rov in
ciales y el 12 por ciento restante 
a gastos de a d m i n i s t r a c i ó n . De es
tos gastos, u n 8,25 por ciento es 
para comisiones de delegaciones 
y establecimientos expendedores: 
u n 1,30 por ciento es para gastos 
de escrutinios: u n uno por c ien
to pa ra l a confecc ión de boletos 
y sellos, con lo qué quedan pa ra 
los restantes ^gastos de adminis
t r a c i ó n u n 1,45 por ciento: gas

tos de transporte, mater ia l , per
sonal , local , etc. 

U n periodista inqu i r ió s i a lo 
largo de los a ñ o s en que funcio
n a n las quinielas, l a De legac ión 
Nacional de Deportes h a obtenido 
por este procedimiento unos 2.200 
millones de pesetas. E l S r . A m a 
do especi f icó: "No: l a Delega
c ión de Deportes h a obtenido en 
n ú m e r o s redondos unos 1.800 m i 
llones de pesetas: mejor dicho e l 
deporte. 

E l mismo periodista p r e g u n t ó 
s i ese dinero h a redundado efec
t ivamente en u n a mayor expan
s ión del deporte. " Y o creo que s í 
— r e s p o n d i ó el s e ñ o r Amado— y 
n ^ cabe duda que e l deporte ne-

a dinero. S i se le h a n dado 
. J millones de pesetas, no cabe 
duda de que h a b r á n redundado en 
beneficio del deporte". 

¿ L a s quinielas son u n ejercicio 
t écn ico o u n juego de azar? , pre
g u n t ó u n periodista. Y el s e ñ o r 
Amado r e s p o n d i ó q u e , en las 
Apuestas Deportivas, aunque sólo 
sea en principio, no todo depen
de del azar, sino de l a habi l idad 
del apostante. E l apostante pone 
de su parte conocimientos t é c n i -
eos. 

F ina l i zó el programa con una 
nueva i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r F e r 
n á n d e z Asís. 

In te rv in ie ron los periodistas se
ñ o r e s : don Nemesio F e r n á n d e z 
Cuesta, director de " M a r c a " ; don 
L u i s L a i n z Cast i l lo , de " E l M u n 
do Deport ivo"; don E m i l i o G o n z á 
lez Navarro , redactor jefe de " P r e 
s a " ; don J o s é M a r í a G a r c í a Baro , 
del diario "Madr id" , y don J o s é 
L u i s del Alamo, de " L a H o j a del 
L u n e s " , de Madrid.— A l f i l . 

L a t á c t i c a del 

^ p a t i n a z o » 
D o n Esférico me PTIVÍO 

« l o « n ^ l u d o a r , t Z C o u -
muestra su a l e ¿ m .po 1ue 
del Kae iug S l S t ^ L ^ " 
Diee t a m b i é n m i ¿ ¡ m S ? em*-

Radio G a l i c i a 
retransmit irá 
en directo el 

encuentro 
Madrid-Bemtica 

Hoy, mié rco les a las ocho 
y veinticinco de Ja tarde, R a 
dio G a l i c i a r e t r a n s m i t i r á en 
directo, en conex ión con l a 
cadena S E R desde el E s t a 
dio Santiago Bernabeu, el 
encuentro valedero pa ra l a 
Copa de Europa, R e a l M a -
dr id-Benf ica . 

i R A C I N G , r a 5 r a 5 r a ! 

LOS HECHOS SON 
LOS QUE CUENTAN 

C u á n t o m á s agradable es elogiar la ac tuac ión individual y 
colectiva de un equipo, si sus componentes hacen m é r i t o s para 
ello ponen de su parte, voluntad, i n t e r é s , amor propio y entre
ga decidida a l servicio de los colores que defienden, que seña la r 
sus defectos. E s decir: que. como a p u n t á b a m o s en uno de nues
tros recientes comentarios, los deberes marchan a l a par de esos 
sus derechos, y l a dignidad profesional se exhibe abierta y hon
radamente, como corresponde y como se merece una afición que 
nada regatea y se ilusiona por devolver a su Club favorito todo 
el prestigio de antes. 

Satisfechos por l a excelente a c t u a c i ó n del Rac ing en L a F l o 
r ida, los seguidores verdes no se vieron sorprendidos por lo que, 
l óg i camen te , cab ía esperar y que ya t a r d ó demasiado. Conocen 
perfectamente los motivos que obligan este natural rendimiento 
del equipo en Vigo, porque saben lo que tienen v hasta d ó n d e 
se puede llegar. 

Los que han tenido ocas ión de presenciar el partido G r a n 
P e ñ a - Rác ing , pudieron observar lo mucho que jugó el equipo y , 
precisamente, frente a un adversario nada fácil, que ofreció fuer
te resistencia, aunque no valiera para desarticulas-, pese a su me
ri torio esfuerzo, todo aquel buen hacer y todo aquel p o d e r í o que 
tanto e n t u s i a s m ó y a n i m ó a los aficionados que fueron a L a 
F lo r ida . E l R á c i n g s en tó c á t e d r a de gran equipo y " s o l t ó " en 
Vigo un partido a l n ivel de todas sus virtudes, desterrando de 
su juego muchos defectos que tanto le e m p o b r e c í a n . No hubo 
r e t e n c i ó n de b a l ó n ; se hizo fútbol mirando a la puerta contraria 
y se t r aba jó en equipo. Hí bo, eso sí, e m p e ñ o y entusiasmo. L o 
que tanto valor tiene para lograr lo que uno se p i opone. Y todo, 
unido a l a calidad de cada uno, da, como suced ió el domingo, 
ese favorable resultado, que confirma l a valía de un conjunto 
que intenta ascender y cuenta con medios para ello. 

Hace falta ahora conservar estas virtudes y luchar con el 
mismo afán en jornadas sucesivas. Defender al equipo y defen
der un puesto para el que es fácil encontrar relevo, afecta ú n i c a 
mente a ese profesional consciente de sus obligaciones. Los he
chos son los que cuentan. Con los nombres solamente no se 
juega a l fútbol y el pasar del tiempo, los hace olvidar pronto. 

E l aficionado que fue a Vigo, r eg resó contento. Hubo m u 
chos brotes de e m o c i ó n durante el partido y de spués . Y a se ha
b ía olvidado lo de antes. Conviene ahora cuidar esta notable 
r ecupe rac ión y pensar que cada domingo se juega el ser o no 
ser de una historia deportiva, que tanta gloria dio a l fú tbol 
galaico. 

K I N S O 

DAVINA - ELECTRICIDAD 
I T A M B I E N A L S E R V I C I O D E L D E P O R T E ! 

Dice t a m b i é n m i a d x S o " 
Esfenco que v e n d r á a F e L i 
p r ó x i m o d ía 28. Don E s f i * el 
recibido como se m e r e t ' " C n 
f e n e c e s un gran hincha de? íeS" R a c m g y no por el ^ vie-

£raneSddíA1UEHFF0' ^ día 28 S(*¿ «n gran d ía de confraternidad P I 

al terar l a ca lma y n i hacer perder 
l a serenidad. Todo e s t a r á resuelto 
el p r ó x i m o d ía 28. res«elto 

E l Rac ing con* refuerzos o sh, 
refuerzos debe ganar a i T u r i s t ? 

^ m i r V ^ qUe ^ t ^ 
vía mas calma, mucha calma v 
grandes dosis de serenidad 7 

r w í % er0n nada frente a l 
el n Ü U e r 0 n mn7 a t a c a d o s en 
el partido con el G r a n Peña . L a 

cía e tiene estos altibajos. Pero hay 

t a r i i " ' ! . C0:ifianza- U n a mala 
tarde l a tiene cualquiera. Y Car-
los y Arroyo no son unos jugado-
res cualesquiera. J "sacio-

Ledo es t á en bache. Pero pasa-
r a pronto. E l p róx imo domingo 
mejor dicho el viernes, Ledo de
m o s t r a r á su val ía . Y precisamen^ 
te en Vigo. P a r a los que dudan de 
l a clase de Ledo. 

Otero es el m á s calificado aspi-
rante, por no decir el único, a l 
Trofeo A c u ñ a : en 25 partidos, 12 
goles. Nadie supera l a marca n i 
en partidos n i en goles. 

Y Tucho Sampedro en el Trofeo 
Veloso. 

B U T A N O 
D l s t r l b u i a o í P I T A R O M E R O 

A L T A S E N E L A C T O 

Teléfono 406 i . - E L F E R R O L 

Estadio Municipal de Santa Isabel 
V I E R N E S , 19 M A R Z O 5 T A R D E 

F A B R I L D E P O R T I V O 
S. D. C O M P O S T E L A 

N O T A S 

( D E C L A R A D O J O R N A D A E C O N O M I C A ) 

3'— j^as localidades están a la venta en las Oficinas 
de l a Sociedad (Huérfanas 23) hasta el jueves, 
d ía 18, a las 8 de l a noche. E l viernes por la ma
ñana en el Bar A z u l y en el campo desde las 3 
de l a tarde. 

2.— Los socios tienen reservada su localidad hasta las 
8 de la noche del jueves. 

V E A L O S P A R T I D O S D E F U T B O L E N T E L E V I S O R E S D E 

General Eléctrica Española I I H 

Zamar r ipa demos t ró s u valia. 
R a z ó n t e n í a m o s nosotros hace un 
mes, cuando r e c o m e n d á b a m o s a 
Zamarr ipa , calma, mucha calma 
y grandes dosis de serenidad. Y 
t e r m i n á b a m o s a s í : " á n i m o mu
cho que el Rac ing te necesita". 

*_ »* 
E l s e ñ o r Fresco Paz, arbitro del 

G r a n P e ñ a - R a c i n g no influyó pa* 
r a nada en el resultado. N i penal* 
ty riguroso, n i gol dudoso. Todo 
lo hizo el Rac ing por mér i tos pro
pios. E n Vigo gus tó el Racing. Y 
en Vigo entienden de fútbol. Pero 
desde hace muchos años . 

«* 
E n algunos campos de Gal ic ia 

a l conocerse e l resultado del pr i 
mer tiempo del partido G r a n Pe
ñ a - R a c i n g , se m o s t r ó cierta con
trariedad. T á c t i c a del "patinazo". 

*** 
E l R a c i n g siempre jugó en el 

ac tua l torneo l a t ác t i ca de sumar 
puntos. " S u m a bien y no mires 
a quien". Pero lo importante es 
sumar puntos. 

•** 
L a t á c t i c a del patinazo consis

te en sumar puntos a s í mismo 
y r e s t á r se los a i contrario que m á s 
moleste, para conseguir las aspi
raciones clasificatorias. 

* 
** 

E l R e a l Madr id y el Atlético de 
Madr id e s t á n en plena t ác t i ca del 
"patinazo"^ Los madridistas espe
ramos mucho del R e a l Zaragoza. 
Y del R e a í Madrid, claro está. 

* 
** 

Hoy veremos partido por l a pan
t a l l a p e q u e ñ a . Desde luego cuatro 
goles de ventaja son mucho, pero 
el partido pese a todo, e s t a rá i n 
teresante. Se j u g a r á de poder a 
poder. Veremos fútbol de ataque. 
Y esto no se ve todos los días. 

** 
E l p r ó x i m o viernes se juega 1» 

jornada del Trofeo Gonzalo Agm-
rre. E n l a presente temporada se 
rea l izó poco juego y huljp bofe
tadas en exceso. ¡Pobres arbitros. 

A 
Ca lma, mucha calma y S r a f ^ 

dosis de serenidad. Todavía fa ta 
lo m á s difícil. Todavía l*1*™1** 
partidos del "retorno". Esto es -
que en definitiva interesa. tA 
torno" a Segunda División, 

E F E D E F E K B O L 
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Paso p o r M a d r i d : I U I S S U A R 
Q U I N I E L A S 

« D e s p u é s d e l a s n u e v a s d i s p o s i c i o n e s i t a l i a n a s e s 

p o s i b e q u e H E L E N I O H E R R E R A v u e l v a a E s p 5 

Había Uegado de i n c ó g n i t o . L « i s 
el mejor jugador e s p a ñ o l 

goárez, 
triunfo en I t a l i a , h a b í a cogi 

plato de 
me s a l u d ó 

í J o d í a estaba en Madr id , p a r a 
noche enlazar en u n co-

cama que le l l evara a s u n a -
Í S d a L» casualidad, s i n e m -
tizo le jugó una m a l a pasada 
í él y una buena a m i . 
" rúando en t r é en u n res tau ran

te junto a l Estadio Sant iago 
Bemabeú, me e n c o n t r é con e l 
S r e - e n l a c e del I n t e r sentado 
ante un monumental 

angulas. Luis Suá rez 
C l e m e n t e con ese deje gaUe-
Zitelo-argentino que h a cogido 
en sus ya varios a ñ o s que l l e v a 
L n o "estreUa" del ac tua l C a m -
Zón de Europa. Uno, que t a m -
tón iba a comer, estuvo pendien
te del primer plato e l que t en i a 
delante y de que L u i s S u á r e z te r -
jninara su comida. Cuando llego 
la hora de l a macedonia de f r u 
tas-eterno postre de los futbolis
tas- me encontraba sentado a n 
te su misma mesa, con e l papfel 
j la pluma dispuesto. 

E L " S C U D E T O " 

, .E1 domingo juega en I t a l i a 
|a selección nacional cont ra l a de 
Alemania, y esta es l a r a z ó n do 
que me hayan dado u n a semana 
de permiso. 

Mentalmente echamos u n a m i 
rada a l a tabla c las i f icator ia de 
la Liga I tal iana, y a pocas Jor 
nadas ya del f inal , nos encontra
mos con un Inter en segunda po-
eisión, detrás de sus "eternos r i 
vales" -que al l í t a m b i é n los h a y -
del Milán. 

--Nuestra c a m p a ñ a es a ú n m e 
jor que la del a ñ o pasado, pues 
a estas mismas a l turas t e n í a m o s 
un punto menos que l a tempora
da anterior. E l p r ó x i m o domingo, 
después del choque in te rnac iona l 
tenemos que jugar contra e l M i 
lán que es el partido que d e c i d i r á 
«1 Campeonato. S i vencemos nos
otros acortaremos l a d is tanc ia a 
un solo punto y, nuestras a sp i r a 
ciones crecerán. 

H E L E N I O H E R R E R A . 

Hablar con L u i s S u á r e z j no 
hablar de Helenio H e r r e r a es c a 
si la negación de u n a entrevista . 
Así pues surge el tema del " p a r -
lachín" entrenador. 

--Después de las nuevas 
slciones italianas es m u y 
que Herera vuelva a E s p a ñ a . 

--¿No será que e s t á y a ago
tado en I ta l ia? 

—ün entrenador se pasa e n 
«wnto que no gana Campeonatos. 
J a marcha de l a L i g a i t a l i a n a es 
Ja causa de que l a gente, diga, es-
w, pero Herrera no e s t á "pasado" 
en el Inter. 

Uno recuerda por u n momento 
«1 Interés de Herrera cuando Ee 
Carchó de E s p a ñ a de l levarse a 
wns Suárez a las f i las del In t e r , 
w consiguió y a q u í se e m p e z ó a 
Pensar en que el tr iunfo del d i s 
entido entrenador era el t r iunfo 
•el jugador, o viceversa. 

-Se r í a lo mismo uno s i n el otro. 
7°Jlue Pasa es que hemos tenido 
werte los dos. E l h a confiado en 
" ^ y yo en é l 

lona no h a vuelto 
t i tulo. 

H a b l a con u n po- i si 
E n e l fondo s é que L u i i 
se a l e g r a r í a que e l It / 
v i e r a a ser e l poder t o 
jugo u n a f i n a l con<n =• 

L a macedonia de friita. 
mien t ras que e l per 
ce l a ú l t i m a pregunta 
otros dos jugadores espaíi 
e s t á n en equipos i t a l s p - i 
a l contrar io que él, no 
boreado las mieles ñ@l t r i 
portivo y a que s í lo ¡i» 
e l e conómico . 

— E l problema D e l d 
no tiene equipo. E l 
que no jugaba en e l Tmi 
si t io que le corresp 

mt u n 

i talgia. 
Suárez 
m ?ol-
p© que 

espera, 
Ifi h a -
i!?® los 
í-S que 
y que, 
m s a -
ifo de-

son 

c a r a c t e r í s t i c a s . Ahora , 
ter, y a e l e x - a t l é t i c o 
fando. 

ü n fuerte a p r e t ó n á 
b r i c a nues t ra cha r l a . I 
l a mesa de a l lado, 1 
les m i r aban a l simf)* 
y d e c í a n . 

— E s L u i s S u á r e z . 
Y eso que h a b í a lié 

c ó g n i t o . . . 

r M a n u e l E . M 

1 

ts que 
•e i r é i es 
l é tn e l 
y m sus 
OÍ el I n -
v • nn-

i tím tu-
5 ri i B, en 
omensa-

* meso 

DOS MAXIMOS ACERTANTES 
DE 13 RESOLTADOS 

C o b r a r á n 5.382.122 ptas. cada uno 

renovó 
contrato con el 

M A D R I D , 16. — Resul tado p rov i 
s iona l del escrutinio de l as Apues
tas correspondientes a l a ú l t i m a 
j o r n a d a del d í a 14 de marzo : 

Columnas 14.681.242. 
R e c a u d a c i ó n : 58.724.968 pesetas. 
C incuen ta y cinco por c ien de 

premios: 32.298.723,40 pesetas. 
Repar to de premios: 10.766.244,10 

pesetas, a repar t i r entre dos m á 
ximos acertantes de p r imera cate
gor ía , con trece aciertos a 5.382.122 
pesetas. 

I g u a l cant idad a repar t i r entre 
,72, de doce, a 149.531,10 pesetas. 

I g u a l cant idad a repar t i r entre 
702, de once aciertos, a 15.336,50 
pesetas. 

L o s afortunados apostantes que 
se h a n hecho mil lonar ios por po
seer u n boleto con u n a columna 
de trece aciertos son: M í s t e r J o h n 
W i l l i a m Forster , s ú b d i t o b r i t á n i c o , 
ingeniero que t r aba ja en u n a em
presa t é r m i c a en Barce lona . H a 
hecho el boleto con don J o s é M a 
r í a A l e m á n Mellado, y vive en 
casa de és te , en Mediana de S a n 
Pedro, 9, Barce lona . E l p r o n ó s t i c o 

lo confeccionaron siguiendo e l 
aza r de los dados. 

E l otro acertante, y nuevo pen^ 
tami l lonar io es E m i l i a n o L a v i n , 
o r d e ñ a d o r de vacas, que vive en 
J o a q u í n G a r c í a Morato, 149, M a 
drid. Hizo e l p r o n ó s t i c o con u n a 
baraja , al ternando algunos re su l 
tados por corazonada. — A l f i l . 

Santos, por 2 anos, 
R I O D E J A N E I R O , 16.— E l fut-a 

bolista b r a s i l e ñ o Pe lé h a renovar 
do s u contrato con el Sancos F . O.? 
por dos temporadas m á s . 

De acuerdo con l a base propues. 
ta por e l Santos, e l jugador reci«; 
b i r á a primeros de, ario un m i l l ó n 
quinientos cruceiros a l mes, y en. 
e l segundo a ñ o do i millones al
i ñ e s . T a m b i é n r e c i b i r á premios 

esipeciales por partido, hasta com-', 
pletar l a cantidad de cuarenta y-
dos mil lones de cruceiros, ( .Al f i l ) . 

( S . Ó.) 

A n u n c i á n d o s e i n c r e 
m e n t a r á s u s v e n t a s y s u 
n e g o c i o p r o s p e r a r á . 

¿ N u e s t r a s e c c i ó n de 
A N U N C I O S P O R P A 
L A B R A S s a t i s f a r á su s 
deseos. 

L U I S S U A R E Z 

H a sido u n a 
aprovechada. 

coincidencia bien 

L A C O P A D E E U R O P A 

- - A h o r a estamos tranquilos, en 
espera de que nos toque e l p r ó x i 
mo r i v a l . E l I n t e r cuenta con l a s 
mismas posibilidades como e l que 
m á s p a r a renovar e l t í t u l o de 
C a m p e ó n de Europa . E l m á s d u 
ro r i v a l s e r á s i n duda e l Ben f i ca . 

Q u i z á s L u i s S u á r e z , como m u 
chos otros, cuenta y a con l a c l a 
s i f icac ión pa ra l a p r ó x i m a e l i m i 
na tor ia de l as huestes de Ensebio. 
E n verdad que difíci l s e r á e l supe
r a r e l 5-1 de l a aciaga madr id is ta 
en e l estadio L A L u z . 

—Pero ¿ l e e x t r a ñ ó este resu l 
tado? 

— L o s e n t í mucho. No sólo por
que e r a u n equipo e s p a ñ o l s ino 
porque en él tengo grandes a m i 
gos. Sin. embargo t a m b i é n me a le 
g r é porque e ra u n r i v a l peligroso 
que y a no contaba p a r a enfren
tarse con nosotros. 

—Hablamos de l a Copa de E u 
ropa de Naciones. A L u i s S u á r e z 
le b r i l l a n los ojos cuando hablo 
de l a Se lecc ión E s p a ñ o l a . 

E l C a m p e ó n de E u r o p a de se
lecciones nacionales, tiene que te
ne r posibilidades p a r a e l M u n ú x a i 

de Londres . Se lo digo a L u i s 
J u á r e z . 

— E n Londres h a b r á m u c h a 
igualdad entre cinco o seis n a 
ciones, y dentro de el las n a t u r a l 
mente e s t a r á E s p a ñ a . 

Pero e l Campeonato es corto e 
inf luye mucho l a suerte. No es lo 
mismo que u n a L i g a , por ejemplo. 

S u á r e z me demuestra sus p a 
labras que vive con los pies e n l a 
t ie r ra , y cuando le pregunto so
bre sus posibilidades de su vue l ta 
a E s p a ñ a , me lo demuestra de 
nuevo. 

E L B A R C E L O N A 
—Cuando f inal ice m i contrato 

con e l I n t e r y a t e n d r é 32 a ñ o s , A 
esta edad es m u y difíci l que u n 
club e s p a ñ o l e s t é dispuesto a pa 
gar por m i lo que e l I n t e r p a g ó 
a l Barce lona . 

Algo nos dice e l nombre del 
Barce lona . Y aunque "agua pasa
d a . . . " uno quisiera saber l a reac
c ión de L u i s S u á r e z ante l a m a 
ne ra que le t rabajaban los socios 
catalanes, ahora que y a h a t r i u n 
fado en I t a l i a . 

Demostraban que eran injustos 
conmigo. Y o e ra u n jugador ba 
rato a l que p e d í a n lo imposible. 
Se h a n gastado dinero en otros 
jugadores m á s caros y e l B a r c e -

L A L I G A 

I M a d r i d y 

e n f r e n t a n o y e n 

B e r n a b é u 

N O P U E D E J U G A R A M A N C L O 

l a p 

a r b i t r o s 

r n a 
M A D R I D , 16. — 

r a c i ó n E s p a ñ o l a de 

Di í i cu tadcK ¡ k l 

equípi i 

e s c o c é s D u M é e 

P a r a a c t u a r c o i m 

e n t r e n a d o r ^ l á 

P r e s e l e c c i ó n e r ^ § l a 

M A D R I D , 16. — L á s r a d ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l ha / . ?ma-
do l a s dificultades exisfrenteá p a r a 
que e l club escocés j . nga 
a E s p a ñ a a enfrente J r i d 
con l a Prese lecc ió r o - 'a de 
fú tbo l . 

S i n embargo, u n por t í . de l a 
F e d e r a c i ó n l i a manifestado que 
se rea l i zan gestiones pa ra que 
otro equipo sustituya Duadee 
y haga de entrenador t e . j u 
gadores elegidos pars U prueba 
del p r ó x i m o d í a 31 M ñ l 

m a que, los á r b i t r o s p a r a l a p r ó 
x i m a jo rnada de L i g a , s e r á n los 
siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Zaragoza y Valenc ia , B a ñ ó n ; 
L e v a n t e y Sev i l l a , P in tado; B e t i s 
11 Oviedo, G a r d e a z á b a l ; C o r u ñ a 
R e a l , Madr id , Zar iquiegui ; A t l é t i -
co de M a d r i d y C ó r d o b a , R u i z A l -
c i t u r r i ; Ba rce lona y E l c h e , R i g o ; 
M u r c i a y E s p a ñ o l , P l a z a ; A t l é t i -
co de Bi lbao y L a s Pa lmas , O l iva , 

S E G U N D A D I V I S I O N 

P r i m e r grupo. — Ce l t a y L a n -
greo, Sa i z ; B a d a l o n a y Ponteve
dra, Mar to re l l ; G i j ó n y Sabadel l , 
Pardo Hidalgo; R e a l U n i ó n y 
Santander , O r e l l a n a ; Orense y 
R e a l Sociedad, De L u i s Quel ; B u r 
gos y Europa , P e i r ó ; Ba raca ldo y 
Osasuna, Prendes; Hospitalet e 
Indauchu , Cano. 

Segundo Grupo. — Onteniente 
y A t l é t i co de Ceuta, V a l l e ; Ca lvo 
Sotelo y Mesta l la , Med ina D í a z ; 
Va l l ado l id y G r a n a d a , U r r e s t a r a -
z u ; Ma l lo r ca y M á l a g a , C a ñ e r a ; 
H u e l v a y Constancia , I b á ñ e z A l a r -
c ó n ; H é r c u l e s y Cádiz , S a b r í a ; 
Algeciras y A b a r á n , S a n t a n a ; T e 
nerife y ' M e l i l l a , Romo. — A l f i l . 

M A D R I D , 16 — E s t a noche, a 
las ocho y media — a la misma 
hora del encuentro de m a ñ a n a — 
se ha entrenado el B e m ñ c a en el 

estadio B e r n a b é u , donde se en
f ren ta rá m a ñ a n a a l R e a l Madr id 
en el segundo partido de su eli
minatoria, para l a Copa de E u r o 
pa, de fú tbo l . 

E l B e m ñ c a se encuentra con
centrado, desde ayer, en un hotel 
de E l Escor ia l , 

D e s p u é s del entrenamiento, no 
parece que el entrenador b e n ñ -
quista tenga dudas sobre el equi
po, que saca rá f í e n t e a l Madr id , 
que se rá el mismo que venc ió en 
Lisboa, es decir: Costa Pereira; 
Cavem, Germano Cruz ; Perides, 
Raú l ; Col ima, Fu.sebio, T o r r e s , 
l ó sé Augusto y Simoes.-

Por su parte, el Rea l Madr id se 
ve de nuevo en apuros con res
pecto a la a c t u a c i ó n de Amancio . 

E l formidable delantero es tá l e 
sionado. Se da como posible esta 
f o r m a c i ó n del R e a l Madr id : B e -
tancourt; Miera , S a n t a m a r í a , P a -
ch ín ; Zoco, Mul le r ; Serena, M a r 
t ínez , Grosso, Puskas y Gento. 

E n el caso de que Amanc io 
pueda jugar, se a l inear ía como i n 
terior derecha, con Serena de 
extremo de ese lado, Grosso de 
delantero centro; M a r t í n e z como 
interior izquierda —en v e z de 
Puskas— y Gento en su habitual 
extremo. 

E l R e a l M a d i i d se encuentra 
concentrado en Navacerrada. 

Son muchos miles de personas 
los seguidores del B e m ñ c a que se 
han trasladado a Madr id para 
presenciar el encuentro. Por las 
calles se ven numerosos a u t o m ó 
viles portugueses y se oye hablar 
su idioma. No ocultan su razona
do optimismo. — A l f i l . 

nte e n o i a 

xplíca su presencia en Madrid 
G e s t i o n a u n e r c u e n t r o d e l B e n f i c a 

y n o i o s s e r v i c i e s d e H . H * 

M A D R I D , 16 — Fuentes bien 
informadas aseguran que l a r a z ó n 
de que el presidente del Valencia , 
señor Per is , se halle en Madr id , 
tiene por objeto contratacar a l 
B e m ñ c a para que juegue el " T r o 
feo Naranja" en junio p r ó x i m o y 
no para ponerse al habla con He 
lenio Her re ra y discutir con él las 
posibilidades de que entrene a l 
Valenc ia l a temporada p r ó x i m a . 

E l s eño r Per.s se r e u n i ó anoche 
con Her re ra y otras personalida
des del fú tbo l y esta m a ñ a n a se 
volvieron a reunir pero se insiste 
en que no es i n t e n c i ó n del s e ñ o r 
Peris contratar a don Helenio. 

Por su parte, el entrenador del 
"Internazionale" ha dicho en M a 
dr id que c u a t r j equipos p o d r í a n 
ser los que él entrenase la tem
porada p r ó x i m a : R . Madr id , A t l é 
tico de Madr id , Barcelona y el 
mismo Valencia . No obstante, ha 
reconocido que hace cinco a ñ o s 
que no mantiene contactos con el 

Madr id . Por lo menos contactos 
directos. Por su parte, e l presi 
dente del A t l é t i c o de Madr id ha*-
confirmado que tampoco su c lub 
es tá a l habla con Herrera — A l f i L • 

Copa de F e r i a s 
A R B I T R O P A R A E L D E S E M 
P A T E B A R C E L O N A - E S T R A S 

B U R G O 

R O M A , 16.— E l colegiado I ta l ia , 
no Concetto lo Beaio, ha sido de-
t-ignado para dir igir el partido de 
desenupate correspondiente a , la . 

Copa de Ciudades e n ' Fe r ia , entre 
e l Barcelona P . C . y el R á c i n g de" 
Estrasburgo, ds Pranoia, fijado 

para e l jueves piróximo, en B r u 
selas, según anuncia la F e d e r a c i ó n . 
I ta l iana de F ú t b o l . 

A c t u a r á n de jueces de l ínea los 
t a m b i é n italianos Gastone R o v e r s i 
y Luciano Politano. — ( A l f i l ) . 

• í ' f v - . ' v ' v -

m 

D I S T R I B U I D O R E S 
indus t r ias V a r i a s Mi randa . —; M a r c i a l del Adal id , 8 y 4 y R e a l 32.— C o m 
Indus t r ias V a r i a s Mi randa . — G e n e r a l F ranco , 21. Sant iago de Compostel 
Almacenes A F A R . — f . Vl l laverde . 3. — PONÜCEVEDRA . . . S e ñ o r d e l F r i ó 
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« N o p o d e m o s 

por l o q u e e n S e l m a » 

DISCURSO DEL PRESIDENTE JOHNSDN ANTE EL CONGRESO 
A u t o r i z a d a la i n s c r i p c i ó n de negros en el registro electoral de Da l la s 

A v i o n e s v e n e z o l a n o s 

b o m b a r d e a n u n a 

l o c a l i d a d o c u p a d a p o r 

3 0 g u e r r i l l e r o s 
i, 

C A R A C A S , 16 Aviones del G o 
bierno h a n bombardeado reglones 
m o n t a ñ o s a s a 350 k i l ó m e t r o s a l 
oeste de « j t a capi ta l , cerca de u n a 
local 'dad ocupada por unos 30 
guerri l leros armados. 

Mien t ras tanto, e l min i s t ro de, 
Defensa, genera1 R a m ó n F l o r e n 
c io G ó m e z h a declarado que las 
operaciones contra los guerri l leros 
s e r á n üntenslf lcaOas.—(Efe), 

W A S H I N G T O N , 1 6 . — E l 
p re s iden t e J o h n s o n , e n s u d i s 
c u r s o p r o n u n c i a d o an te e l 
C o n g r e s o p i d i e n d o l a a p r o b a 
c i ó n de u n p r o y e c t o de l e y 
q u e g a r a n t i c e a l o s negros e l 
d e r e c h o de v o t o , h a d i c h o q u e 
l o s a m e r i c a n o s n o p u e d e n 
sen t i r se o rgu l lo sos p o r l a f o r 
m a b r u t a l e n q u e f u e r o n t r a 
t a d o s l o s man i fe s t an te s negros 
e n S e l m a h a c e o c h o d í a s . 

" Y o h a b l o p o r l a d i g n i d a d 
d e l h o m b r e y p o r e l d e s t i n o 
d e l a d e m o c r a c i a " , d i j o J o h n 
s o n e n o t r o pasa j e de s u d i s 
c u r s o . 

D e d i c ó t a m b i é n e l p r e s i 
den te u n a m p ü o e s p a c i o a c o 
m e n t a r l a f o r m a e n q u e l a p o 
l i c í a d e A l a b a m a h a b í a d i s 
p e r s a d o l a m a n i f e s t a c i ó n n e 
g r a de S e l m a , c o n e l e m p l e o 
de p o r r a s , l á t i g o s y gases i r r i 
t an te s . 

" A l l í , h o m b r e s y m u j e i e s 
q u e desde h a c e m u c h o t i e m p o 
v e n í a n a r r a s t r a n d o sus s u f r i 
m i e n t o s y p ro t e s t aban p a c i f i 
c a m e n t e d e q u e se l e s n e g a s e n 
s u s d e r e c h o s c o m o a m e r i c a 
n o s — d i j o — , m u c h o s f u e r o n 
b r u t a l m e n t e a t a c a d o s . U n 
h o m b r e b u e n o — u n h o m b r e 
d e D i o s — f u é h e r i d o d e m u e r 
t e " . 

N O D E B E M O S 
E N O R G U L L E C E R N O S 

" N o h a y m o t i v o p a r a q u e 
p o d a m o s e n o r g u l l e c e m o s p o r 
l o q u e o c u r r i ó e n S e l m a " , 

E l Presidente a n u n c i ó a l C c n -
greso que e l proyecto de ley que 
s e r á sometido a s u a p r o b a c i ó n 
e l p r ó x i m o mié rco le s , t e r m i n a r á 
con l as restricciones del voto en 
todas l a s elecciones federales, 
de los Estados y lócales , que h a n 
venido siendo empleadas p a r a 
p r i va r a los negros del derecho 
a l voto. 

C o n f i r m ó e l Presidente los r u 
mores que h a b í a n circulado a n 
teriormente de que en l a nueva 
l eg i s l ac ión se p r e v é l a i n sc r i p 
c ión de ios votantes negros en e l 
registro de electores, efectuada 
por agentes federales, en e l caso 
de que l a s autoridades de los E s 
tados c o n t i n ú e n realizando p rac 
t icas discr iminator ias . 

" E l escueto y descarnado, J i j o 
Johnson, es que en muchos p u n 
tos de esta n a c i ó n hombres y 
mujeres son mantenidos a d i s 
t a n c i a de l as u rnas por el mero 
hecho de que son negros". 

" T o d o ar t i f ic io que pueda ser 

B o d a de K i m 

Movak y R i c h a r d 

Johnson 
A S P E N (Colorado), 16. — L a 

at r iz c inematográ f i ca K i m Novak 
y e l actor inglés R i c h a r d John
son, han c o n t r a í d o matrimonio en 
una p e q u e ñ a localidad p r ó x i m a a 
Aspen . 

L a ac t r iz cuenta 32 a ñ o s de 
Cdad y Johnson, 36. E s el primer 
matrimonio de l a actr iz y e l se
gundo de su esposo. — E f e . 

16 presos se 

fugan de una 

c á r c e l de Quito 
Q U I T O , 16.—Dieciséis convictos, 

que c u m p l í a n condena por asesi
nato y atracos a mano armada, se 
h a n fugado u n a cá rce l local , a 
pr imeras horas de l a madrugada. 
Ocb^ de si los fueron detenidos de 
nuevo. 

S e g ú n l a pol ic ía , e l grupo se 
a p r o v e c h ó de u n g ran boquete 
abierto p a r a rea l izar u n a c o n e x i ó n 
de t u b e r í a s de agua, p a r a escapar. 

ideado por l a mente h u m a n a h a 
sido p a r a negarles ese derecho". 

E l Presidente s e ñ a l ó numero
sos ejemplos de los m é t o d o s e m 
pleados por l as autoridades en 
los Estados del S u r pa ra man te 
ner a los negros alejados de l a s 
urnas electorales. 

" Y e l hecho es que e l ú n i c o 
procedimiento posible p a r a a t r a 
vesar esas barreras es e l de t e 
n e r l a p ie l b l a n c a " , a f i r m ó J o h n 
son. 

" N O S O T R O S L L E G A R E M O S " 

E l Presidente a d o p t ó como l e 
m a suyo propio e l t í t u l o de l 
h imno de l iber tad de los negros: 
" Nosotros llegaremos " . 

S e ñ a l ó Johnson que l a ba t a l l a 
con t ra l a d i s c r i m i n a c i ó n no de
ber, quedar t e rminada u n a vea 
que h a y a sido aprobado e l n u e 
vo proyecto de ley. 

" L o que h a ocurrido en S e l m a 
es parte de u n amplio mov imien 
to que se levanta en cada sec
c ión y en cada Estado de Amé ' 
r i c a " —dijo Johnson. 

" E s e l esfuerzo de los negros 
americanos p a r a conseguir pa ra 
ellos m i s m o s l a total idad del 
bienestar de l a v ida amer icana ' 

" S u causa debe ser nuest ra c a u 
s a t a m b i é n . No son solamente los 
negros, sino todos nosotros quie
nes tenemos que superar e l I r r i 
tante legado de l a terquedad y de 
l a In jus t ic ia . Y nosotros l legare
mos" . 

E l presidente l a n z ó u n abierto 
desa f ío a l a a f i r m a c i ó n de los se-
gregacionistas de que las m a n i 
festaciones en pro de los dere
chos civi les de los negros repre
sentan u n a amenaza p a r a l a paz 
y e l orden. 

" E l h é r o e r ea l de esta l u c h a es 
e l negro americano". 

" S u s acciones y sus protestas 
—su valor p a r a arr iesgar s u se
guridad incluso s u v ida— h a n 
despertado l a conciencia de l a 
n a c i ó n . Sus manifestaciones h a n 
estado encaminadas a l l amar l a 
a t e n c i ó n sobre l a in jus t i c ia , a 
provocar e l cambio y dir igir l a 
re forma" . 

C O M I D A A L O S 
H A M B R I E N T O S 

S i n «anbargo, a ñ a d i ó e l P r e s i 
dente que e l derecho de l ibertad 
de palabra no l l e v a impl í c i to e l 
derecho de poner en peligro l a se
guridad de los otros en u n a c a 
r re te ra p ú b l i c a . 

E l presidente Johnson r e s u m i ó 
s u pensamiento en estas p a l a 
bras : . . . " Y o no quiero ser el p re 
sidente que construye imperios, 
o persigue grandeza, o e x t e n s i ó n 
de dominios. 

«Yo quiero ser ' . i Presidente 
que eduque a los n i ñ o s en las 
inquietudes de su mundo —el F r e 
sidente que lleve comida a los 
hambrientos— y ayude a los po
bres a encontrar s u propio desti
no, y enriquezca las sencillas v i 
das diarias de cada famil ia . Y 
yo quiero ser e l Presidente que 
ayude a poner f i n a l odio entre 
sus connacionales, a poner f i n a 
l a guerra entre los hermanos de 
este suelo». 

M Presidente r e i t e r ó a l Congre. 
so l a urgencia del tema y p id ió 
aJ Congreso que eraba je duran
te largas horas, d í a s y noches y 
fines de semana, todo ei tiempo, 
en f in , que sea necesario pa ra 
una r á p i d a a p r o b a c i ó n de l a le
gislación sebre los derechos de 
voto. 

D i jo t a m b i é n Johnson que a 
menos que a los negros les sea he
cha just ic ia , los Estados Unidos 
h a b r á n fracasado como pueblo y 
como nac ión incluso, en e l caso 
de que derroten a todos sus ene
migos, doblen su riqueza y con
quisten las estrellas. 

« N u e s t r a m i s i ó n es a l a vsz 
l a m á s antigua y l a m á s funda
mental de este pa í s : 
(vCorregir el error, hacer jus t ic ia , 

se rv i r a l hombre»» , dijo e l Pre
sidente Jobnson. — E f e . 

A U T O R I Z A D A L A I N S C R I P -
O I O N D E N E G R O S E N E L 

R E G I S T R O E L E C T O R A L 
D E D A L L A S • 

S e l m a , A L A B A M A , 1 6 . -
L e s h a s ido p e r m i t i d o a i o s 
negros a l i n e a r s e an te e l j u z 
gado d e l C o n d a d o de D a l l a s 
p a r a i n s c r i b i r s e en e l C e n s o 

e l e c t o r a l , p e r o l o s a y u d a n t e s 
d e l s h e r i f f y l a s t r o p a s d e l 
E s t a d o i m p i d i e r o n e l p r o p ó 
s i t o d e u n o s q u i n i e n t o s c i n 
c u e n t a man i f e s t an t e s de o r g a 
n i z a r , a l m i s m o t i e m p o u n a 
" m a r c h a d e l o s d e r e c h o s c i v i 
l e s " . 

E i i n t en to de r e a l i z a r l a i n 
d i c a d a m a r c h a se p r o d u j o po
c o t i e m p o d e s p u é s de q u e u n a 
b a r r i c a d a d e m a d e r a que l o s 
man i f e s t an t e s h a b í a n bau t i za* 
d o c o n e l n o m b r e de " l a m u 
r a l l a d e S e l m a " , f u é r e t i r a d a 
d e u n a c a l l e de S e l m a p o r W i l . 
s o n B a k e r ; , e l j e f e de l a p o l i -
d a de S e l m a , 

E n e l j u z g a d o , u n o s se ten
t a y c i n c o neg ros f o r m a r o n 
c o l a p a r a i n s c r i b i r s e e n e l r e 

g i s t ro de v o t a n t e s . U n t r i b u 
n a l f e d e r a l h a o r d e n a d o que 
s e a c e l e r e n l a s t a reas d e i n s 
c r i p c i ó n e n e l r eg i s t ro de v o 
t a n t e s . - ( E f e ) 

U N A V E R G Ü E N Z A 
C H I C A G O , 16. — E l vicepresi

dente Huber t Humphrey , dijo 
ayer que los episodios de violencia 
r a c i a l ocurridos en S e l m a en l as 
ú l t i m a s dos semanas c o n s t i t u í a n 
u n a v e r g ü e n z a y u n a tragedia. 

Humphrey a s e g u r ó que el C o n 
greso y l a a d m i n i s t r a c i ó n t r a t a 
r á n de resolver que "aquel las 
personas que posean l a c iudada
n í a norteamericana. . . v a n a tener 
e l derecho, y e l derecho de e jer 
c i ta r s u derecho, s i n u n a mon ta 
ñ a de cortapisas, s i n u n a mon ta 
ñ a de impedimentos". 

E l vicepresidente h a b l ó en u n a 
r e u n i ó n de l a N F U — U n i ó n N a 
cional de Agricultores. — ( E f e ) . 

El arzobispo de 
Poznan, herido en 
un accidente de 

automóvil 
V A R S O V I A , 16 — E l arzobispo 

de Poznan, Antoni Baran iak , re
s u l t ó gravemente herido en u n ac. 
cidente de a u t o m ó v i l que suf r ió 
e l s á b a d o , dice e l pe r iód ico «Ex-
piess W i e c z o m y » . 

M o n s e ñ o r Baranialc y el obispo 
s u f r a g á n e o , m o n s e ñ o r Et ter , que
daron hospitalizados en Wrzesnla 
a poca distancia del sitio donde se 
produjo e l accidente. 

L o s m é d i c o s han eludido dar 
s u p r o n ó s t i c o sobre el estado de 
ambos prelados, dice e l pe r iód i co . 
E f e . 

Camboya hace un llamamiento 
a Rusia y Gran Bretaña 

P a r a q u e v u e l v a a c o n v o c a r s e l a c o n f e r e n c i a 

d e G i n e b r a s o b r e I n d c c h i n a 

P H N O M P E N H (Camboya) , 16. 
Camboya h a hecho u n l l a m a m i e n 
to a G r a n B r e t a ñ a y R u s i a p a r a 
que se vue lva a convocar l a c o n 
ferencia de G i n e b r a de 1.954 sobre 
Indoch ina a f i n de garant izar l a 
neutra l idad e integridad ter r i to
r i a l de Camboya. 

G r a n B r e t a ñ a y l a U n i ó n S o v i é 
t ica son co-presidente de l a cita
d a conferencia, que logró da r t é r 
mino a l a guerra de Indoch ina y 
e l establecimiento de los Estados 
de Camboya, Laos , V i e t n a m del 
Norte y Vie tnam del S u r . 

Cí rcu los gubernamentales de es-

L A B O R A T O R I O D E L 

áAAJLLSlS - rUAJNSJiUblUJNJSS 
D E S A f i G B B 

S E R V I C I O AUl 'Oj t iZáJDO 
O F I C I A ! J»ESI T E 

R ú a dial V i l l a r . 66 T l f . 581583 

S A N T I A G O Ü E O O M P O S T E L A 

t a c iudad aseguran aue en « , 
saje. Camboya h a p e d l d o V ? ^ 1 1 ' 
f ^ i a se convoque 

E l Gobierno cambo>ano af,rrv, 
que l as tropas s u r v l e t n a ^ i ^ 
l a ayuda mi l i t a r n o r t i r i c C 
h a n violado repetidas v e c e T ^ 
rr i tor io de Camboya. c o T e l t 
supuesto de perseguir a los 
rr i l leos comunistas. ~ ( E ¿ ) 

Fuerte terremoto 

en A f g a n i s t á n 
K A B U L (Afganistán, 1 6 . -

E l mayor temblor de tierra del 
Afanistan, d e s d e hace 20 
años, ha sacudido hoy Kabul 
y la mayoría de las provincias 
del país. Duró tres minutos. 

No hubo víctimas personales, 
pero dos pasajeros sufrieron al
gunos rasguños al caerse un 
muro sobre el vehículo en que 
viajaban, en esta capital.-<Efe) 

L I S T A F O T O G R A F I C A D E L A 
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EL AAIÜN, UNA. 
PALABRA MAGICA... 

(Viene de última página) 
la playa. Dicha carretera 

^Jvlesa un impresionante cam-
áe¡ estas montañas arenosas 

^ t r a las que ha sido imposible 
? S En principio se dejó sin 
Paitar el trozo que ocupaban las 
Svedizas colinas. Cada semana 
SSte que acudir un equipo de 
Í S e z a para quitar de la carre-

el considerable montículo 
el "siroco" gratuitamente se 

SÜbla encargado de transportar. 
S á m e n t e el asfalto h a cubier
to toda la pista, pero el problema 
Srsistía; contra los elementos es 
Cosible la lucha. T é c n i c o s en 
ta materia han aconsejado rociar 
«priódicamente con gasoil l a s u -
STríicle de las rebeldes colinas; el 
Multado h a sido magn í f i co , pe
ro la lucha continúa. 

Los hombres que antaño v i v í a n 
la vida sedentaria del desierto 
hoy se incorporan a l a sociedad 
e ¿ c l u s o ocupan puestos re levan
tes dentro do e l la . .. . , . 
El antiguo b a r r a c ó n - h o s p i t a l del 

ftfio 1939. se h a convertido en ú n 
modernísimo Hospital de bellas 
lineas ecuatoriales, dotado con l a 
mejor ins ta lac ión y el servicio de 
más de veinte médicos generales 
y especialistas, otros tantos p rac 
ticantes y cincuenta sanitarios di
plomados nativos, preparados y r e 
validados en las Escuelas de F o r 
mación de Sani tar ios de E l A a i u m 
y Villa Cisneros. 

Hasta hace unos años el gua-
Bete" sahariano mendigaba vo
luntariamente por las calles aaiu-
nenses sin m á s cultura que la de 
ns padres y los consejos nunca 
edificantes del gamberro callejero. 

Hoy, e l n i ñ o i n d í g e n a que 
c i r c u l a por laso cal les de E l A a i u n 
es aquel que se dirige a l colegio, 
pulcramente uniformado con e l 
guardapolvos escolar. T r e i n t a y 
ocho s u m a n en to ta l l a s escuelas 
existentes en l a provincia , con u n 
tota l de m i l ochocientos a lumnos 
de los que m i l doscientos son n a 
turales y los restantes europeos. 

E l A a i u n , oasis de civi l ización 
en l as puertas del G r a n Des ie r 
to del S a h a r a , es hoy u n a moder
n a capi tal , fruto exclusivo de l a 
gran obra creadora de E s p a ñ a d u 
ran te sus X X V a ñ o s de env id ia 
ble paz. L a encantadora policro
m í a de sus zocos, sus modernas 
avenidas perfectamente pav imen
tadas, l a inmacu lada b lancura de 
bus ecuatoriales y europeas ed i f i 
caciones, sus alegres plazas.. . , t o 
do, en f i n , produce a l asombrado 
vis i tante e l efecto del espejismo, 
convertido en palpable real idad. 

L a pesadil la de E l A a i u n se h a 
convertido en u n s u e ñ o m a r a v i 
lloso en el que todos los e s p a ñ o 
les son protagonistas. E l A a i u n , 
c iudad e s p a ñ o l a en el c o r a z ó n del 
S a h a r a es y s e r á modelo de paz 
pa ra todas las comunidades que 
pueblan los modernos enclaves u r 
banos de A f r i c a . 

P a r a te rminar estas cuar t i l las , 
no podmos olvidar l a reciente f u n 
d a c i ó n del Seminar io " S a h a r a " 
que, pese a su poca edad, es u n a 
gran promesa p a r a e l porvenir 
cu l tu ra l de esta g ran prov inc ia 
avanzada de nues t ra P a t r i a en e l 
terr i tor io afr icano. 

U n t r iunfo m á s digno de loa, 
en l a Inevitable ba t a l l a cont ra l a s 
dunas. 

E n c e r r a d a p o r s n p a d r e 

e o a n a j a a l a 

U n a japonesa m u r i ó de i n a n i c i ó n 
¡TOKIO, 16.-? U n a japonesa da 34 a ñ o s de eoaxt h a muer to de 

Snarüc ióa d e s p u é s de haber estado encer rada por gu padre ©n u n a 
Qaula de dos metros c u a d r a d o » de superficie, según h a revelado l a 
po l i c í a . 

L a ' mujer , que fal leció h a c « algunos d í a s , fue enjaulada por s u 
padre dentro de u n a oscura c a b a ñ a de i a g ran ja qu-s é s t e ú l t i m o posee 
en l a localidad de Shlzuoka , m i» parte oentral del J a p ó n , a unos 
160 Ki lómet ros de K o k i o . 

L a po l i c í a h a informado que esa desgraciada mujer, que p a d e c í a 
i!í>quizofrenia, a D a n d o n ó u n sana i to r ío m é d i c o en el a ñ o 1955. Como s u 
padre, que tiene 64 a ñ o s , no p o d í a costear e l t ra tamiento men ta l de 
£>u h i j a , c reyó que lo mejor e r a ence r ra r l a e n s u propia casa. 

L a po l ic ía h a c©c la rado que l a pebre mujer ¡ jamás sa l tó de l a 
[jaula en K)s ú h i m o s sfete a ñ o s . L a autopsia h a revelado que m u r i ó 
a fal ta de a l i m e n t a c i ó n . 

Debido a una denuncia preaentada por los vecino*, e l granjero e s t á 
s ienco interrogado por l a po l ic ía bajo l a a c u s a c i ó n de abandono de 
&U h i j a — ( E f e ) . 

N A S S E R , reelegido para 

TSHOMBE: So l emne d e c l a r a c i ó n 

d e segur idad p a r a cuantos 

a c u d a n a l a s u r n a s 
E E L I Z A B E T H V I L L E , Katanga, R e p ú b l i c a del Congo, 16. — E l jefe 

del Gobierno congoleño , Moisé Tshombe, ha declarado que ha apelado 
a todos los partidos y facciones pol í t icas de su patria —incluidos los 
insurgentes que se alzan frente a l a Admin i s t r ac ión Central— para 
que participen en las elecciones nacionales que c o m e n z a r á n e l jue
ves p r ó x i m o . 

Tshombe, en su calidad de primer ministro, ha afirmado, asimis
mo, que é l ofrece una dec la rac ión solemne de seguridad para todos 
aquellos que acudan a las urnas. — ( E f e ) . 

otro p e r í o d o de seis a ñ o s 
A C U E R D O D E L O S P A I S E S A R A B E S 

C O N T R A A L E M A N I A O C C I D E N T A L 
E L C A I R O ( R A U ) , 16.— E l p r e 

sidente G a m a l Abd, e l Nasser, h a 
sido reelegido pa ra u n nuevo t é r 
mino de seis a ñ o s . E l resultado, s e 
g ú n datos oficiales, de l a v o t a c i ó n 
h a arrojado u n 99 por ciento 
de los votos a su favor. 

Nasser logró 6.950.652 votos. S o 
lamente 65 fueron en cont ra y 
479 fueron anulados. 

E s t a es l a tercera vez que N a 
sser no encuentra opos ic ión desde 
que se hizo cargo del poder en e l 
a ñ o 1.953. ( E f e ) . 

A C U E R D O S D E L O S P A I S E S 
A R A B E S 

R A B A T , 16. ( D e l corresponsal 
de E f e ) . 

U n comentario del Minis te r io 
de I n f o r m a c i ó n de Marruecos, he 
cho púb l i co esta noche, da cuenta 
de las resoluciones tomadas por 
l a conferencia de minis t ros de 
Asuntos Exte r io res Arabes r e u n i 
dos en E l Cai ro . S u b r a y a e l co
mentar io que las decisiones toma
das por los minis t ros h a n sido 
acogidas con reservas por parte 
de T ú n e z , Marruecos y L i b i a , 
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aunque h a habido u n a n i m i d a d en 
los principios de c o n f i r m a c i ó n de 
l a dec i s ión tomada por l a L i g a 
Arabe en sus reuniones anter io
res. E s decir, l a r ev i s ión de l a po
l í t i c a de los p a í s e s á r a b e s en re 
l a c i ó n con los p a í s e s que apoyan 
a I s r a e l , Como esta dec i s ión es 
def in i t iva e irrevocable —termina 
e l comunicado— Marruecos, ñ e l 
a su po l í t i c a á r a b e p e r m a n e c e r á 
adherido a l a resoluciones toma
das por unan imidad en las prece
dentes conferencias " cumb r e " ' 
á r a b e s . 

Se recuerda que las resoluciones 
tomadas por los minis t ros de 
Asuntos Exte r io res á r a b e s son: l a 
l l a m a d a inmedia ta de los embaja
dores á r a b e s acreditados en B o n n , 
l a rup tu ra de relaciones d i p l o m á 
t icas con l a R e p ú b l i c a Fede ra l 
A l e m a n a s i reconoce a I s r a e l y 
establece relaciones d i p l o m á t i c a s 
con este p a í s y, f inalmente, apoyo 
a l a R A U , rompiendo las re lacio
nes e c o n ó m i c a s y comerciales s i 
l a A l e m a n i a Occidenta l cont inua 
adoptando u n a ac t i tud inamistosa 
con l a R A U . — ( E f e ) . 

C R O P A S R E G U L A R E S 
U O R D A N A S 

A M A N , 16,— E l Rey Hussein de 
[Jordania ha o r renado a l Gob ie r 
no y a l E j é r c i t o que adopten las 
m e a b a s necesarias pa ra conver
t i r las actuales unidaties armadas 
en tropas regu.ares, ha declarado 
el pr imer m i n i s u o W a s í l e l T a l , 

" E s t a y otras mecidas deben ser 
tomadas para a u g u r a r la coorci-
n a c l ó n de la acc ión á r a b e en re
l ac ión con Pa l e t t l na" —dijo T a l -
houni contestando a una interpe
l ac ión pa r l amen la r ' a . 

D i j o t a m b i é n que los minis t roa 
de Asuntas Exi t -nures de l a L i g a 
Arabe , con su cecasión sobre Is^ 
rae l adoptada en E l Ca i ro , " h a b í a 
s e ñ a l a d o la pr in iera de t e rminac ió r s 
á r a o e de adoptaj una pos ic ión co
m ú n ante cualquier problema que 
pueaa pre¿ent,ar.se. sea en uno u 
otro lugar". 

E l Gobierno ^ a n ó ayer una vo
t a c i ó n de confianza por u n mar-i 
gen de 46 v o t o á — ( E f e j . 

CHE GUEVARA 

vuelve a CUBA 
P e r m a n e c i ó t r e s 

m e s e s e n A f r i c a 

L A H A B A N A , 16, — E l minis t ro 
de Indus t r i a , Ernes to (Che) G u e 
v a r a , h a regresado hoy a L a H a 
bana d e s p u é s de un via je de tres 
meses por seis naciones af r icanas 
efectuado con el p r o p ó s i t o de es
tablecer u n "frente an t i - imper i a -
l i s t a " . 

G u e v a r a r e g r e s ó ayer a ú l t i m a 
h o r a d e s p u é s de haber sufrido u n 
retraso de dos d í a s en Shannon , 
I r l a n d a , debido a u n a a v e r í a en 
el a v i ó n que le t r a í a en su v ia je 
de regreso de A f r i c a , 

G u e v a r a in ic ió su viaje a A f r i 
c a el pasado d í a 18 de diciembre, 
d e s p u é s de u n a breve d e t e n c i ó n 
en Nueva Y o r k donde r e p r e s e n t ó 
a Cuba ante l a Asamblea G e n e 
r a l de las Naciones Unidas .—(Efe^ 

« Y O NO Q U I E R O 
S E R A S T R O N A U T A » 

U n a r e l i g i o s a r e h u s a u n a 

t a c í ó n d e l a « M A S A » p a r a 

r e c i b i r i n s t r u c c i ó n 
S C U T H B E N D , I N D I A 

N A , 1 6 . - - U n a m o n j a , i a her -
m a n a M a r g a r i t a B e a l m e a r 
que e s t á e s tud iando en l a U n i 
v e r s i d a d de N u e s t r a S e ñ o r a , 
h a d i c h o h o y que h a b í a r e h u 
s a d o u n a i n v i t a c i ó n que ie ha 
b í a s i do h e c h a p o r l a " N A * 
S A " - A d m i n i s t r a c i ó n N a c i o 
n a l de l a A e r o n á u t i c a y d e l 

C i a o r a de la 

Sem na 

de Gastronomía 

espí ñi ia en Roma 
R O M A , 1 6 . — Se c l a u s u r ó 

c o n g r a n b r i l l a n t e z l a s e m a n a el 
l a g a s t r o n o m í a e s p a ñ o l a en R o 
m a , o r g a n i z a d a p o r l a ¡ c o m p a 
ñ í a " I b e r i a " L i n e a s A é r e a s ds 
E s p a ñ a , e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a 
O f i c i n a de T u r i s m o E s p a ñ o l e i 
R o m a , a l a que h a n p r e s t a d a 
g r a n a t e n c i ó n l a p r e n s a i t a l i a n ' 
y l a s agenc ias t u r í s t i c a s de 1? 
c i u d a d e t e rna , a l a s que los o r 
g a n i z a d o r e s o f r e c i e r o n u n a l 
m u e r z o , e l c u a l e s tuvo p r e s i d í 
do p o r e l e m b a j a d o r de E s p a 
ñ a c e r c a d e l Q u i r i n a l , d o n A l 
f r edo S á n c h e z B e l l a , y a l qua 
a s i s t i e r o n , a s i m i s m o , l o s d i r e c 
tores de l a s agenc ias de in fo r 
m a c i ó n e x t r a n j e r a s ac red i t adas 
e n I t a l i a . — ( E f e ) 

S u s c r í b a s e a 
E L CORREO G A L L E G O 

E s p a c i o — p a r a r e c i b i r i n s t r u c 
c i ó n c o m o a s t r o n a u t a . 

" V o no q u i e r o se r a s t r o 
n a u t a . Y o q u i r e o ser u n a es 
tud i an t e de c o l e g i o " h a d e c l a 
r a d o l a h e r m a n a M a r g a r í a , 
c a n d i d a t o a l d o c t o r ad o e n 
B i o l o g í a . 

L a r e l i g i o s a , que t iene 3 5 
a ñ o s de e d a d ; h a m a n i f e s t a d o 
que r e c i b i ó l a i n v i t a c i ó n e l p a 
sado m e s de d i c i e m b r e , p r o 
cedente d e l C e n t r o E s p a c i a l 
de H o u s t o n , T e j a s , p e r o que 
se h a b í a o l v i d a d o de e l l a y 
que ú n i c a m e n t e h a s ido c o 
n o c i d a hoy a l hace r se e l h e c h o 
p ú b l i c o p o r l a o f i c i n a dt 
P r e n s a de l a U n i v e r s i d a d . 

U n p o r t a v o z d e l cen t ro h a 
m a n i f e s t a d o que l a s a u t o r i d a 
des e s t á n r e v i s a n d o s u c a s o 
L a U n i v e r s i d a d h a d i c h o que 
l a h e r m a n a B e a l m e a r h a b í a s i 
d o d i s t i n g u i d a p o r l a C o m i 
s i ó n de E n e r g í a A t ó m i c a y 
o t ras o r g a n i z a c i o n e s . 

L a h e r m a n a M a r g a r i t a a ñ a 
d i ó j o v i a l m e n t e : " S e r p u e s . a 
e n ó r b i t a t iene que ser u n p r o 
c e d i m i e n t o m a r a v i l l o s o p a r a 
p e r d e r peso s i n tener que 
g u a r d a r d ie ta" .— ( E f e ) 

S E A P L A Z A E L V U E L O 
" G E M I N E S " 

W A S H I N G T O N , 16.— L o s orga
nismos directivos del espacio h a n 
decidido hoy aplazar has ta el j u e 

ves, veint icinco de marzo, su p r i 
mer vuelo " G e m i n i s " con t r i p u -
. l ac ión formada por dos hombres. 

L a s autoridades h a n mani fes 
tado que el aplazamiento h a sido 
decidido con objeto de disponer 
de m á s tiempo para revisar los 
computadores e l ec t rón i cos y el 
sistema de o b s e r v a c i ó n d e s p u é s 
que h a y a sido efectuado el l a n 
zamiento del "Ranger -9" , rumbo 
a l a luna , e l p r ó x i m o domingo d í a 
ve in t iuno .—(Efe) . 
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L I C O R 

U n amigo a otro que le v i s i t a en 
s u casa. 

— ¿ Q u é quieres beber?— le dice 
i n d i c á n d o l e u n a colección de bo
tel las . 

—Me g u s t a r í a u n a copa de aque
l l a botella ba j i ta y rechoncha. No 
lo he probado nunca . 

— E s benedictino, u n l icor f a 
bricado por los reverendos padres 
benedictinos. 

L e sirve y e l otro se lo encaja 
de u n golpe. 

— ¿ Q u é te parece? 
—Soberbio. Pero e l que h a i n 

ventado estas copitas t a n peque
ñ a s debieran quemarle. E s u n he 
reje. 

B O X E O 

Duran te u n combate de boxeo 
se produce u n momento de enor
me silencio y entonces se oyó u n a 
voz estridente que gr i taba: 

—Arbitro, que se e s t á n pegando, 

¡A L A C I G Ü E Ñ A ! 

U n n i ñ o hace u n l ío con su ro 
p a y se encamina a l a puerta. L a 
madre le pregunta: 

— ¿ Q u é haces, h i jo m í o ? ¿ A d o n 
de vas? 

—No puedo seguir a q u í T ú y 
p a p á e s t á i s siempre discutienc| i . 
M e vuelvo con m i c i g ü e ñ a . 

P R E C A U C I O N E X T R E M A 

V i s i t a a u n a m a d r i l e ñ a residen
c i a de perros que protege l a act r iz 
T r i n i Alonso. V a n con e l l a u n pe
riodista amigo de e l l a y amigo de 
los perros. 

A l enerar, T r i n i advier te: 
— T e n cuidado, no v a y a a ser 

que te muerda alguno. 
E l periodista, d á n d o s e l a s de 

entendido, contesta m u y ufano a 
T r i n i Alonso: 

— T ú no te preocupes. Y o les 
hablo y en seguida se hacen a m i 
gos míos . . . 

Contesta T r i n i Alonso: 
—De acuerdo. Pero ten cuidado 

de todas formas, no v a y a a ser 
que h a y a alguno sordo. 

Para abono de gratífícaciooes 
a catedráticos y profesores 

de Institutos 
C r é d i t o de 24 mil lones de pesetas 

M A D R I D , 16. — U n a O r d e a 
del Minis ter io de E d u c a c i ó n N a 
cional que aparece en e l p e r i ó d i 
co o f i c i a l , de hoy, determina l a 
d i s t r i b u c i ó n de u n c r é d i t o de 
1.977.600 pesetas de l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de E n s e ñ a n z a Media, p a 
r a abono de las gratificaciones a 
los profesores adjuntos y espe
ciales, encargados de los comple
mentos docentes. E d u c a c i ó n F í s i 
c a y Ar t í s t i ca , que prestan servi
cios en los Ins t i tu tos Nacionales, 
conforme a l detalle que se ex 
presa. 

O t r a d ispos ic ión de igua l r a n 
go y de l a mi sma Di recc ión G e 
nera l , determina l a d i s t r i b u c i ó n 
de otro c r éd i to de 22.566,750 pe
setas, p a r a abono a los c a t e d r á 

ticos y profesores de los I n s t i t u 
tos por el aumento de obligacio
nes docentes, horas ex t raord ina
r ias , a c u m u l a c i ó n e s , desdobla
miento de clases y actividades 'en 
e l Curso Preunivers i tar io . 

S e g ú n Orden del mismo M i n i s 
terio, se c rean escuelas nac iona
les en r é g i m e n de consejo esco
l a r p r imar io en Santiago de C o m -
postela ( L a Cor u ñ a ) . . . ( C i f r a ) . 

Suscríbase a 

L A N O C H E 

Botadura del petro
lero «Calatrava» , 
en Cádiz 

CADIZ, 16. — A primera 
hora de esta tarde se efectuó 
la ceremonia de la botadura 
del buque petrolero "Calatra
va" construido en la factoría 
"Astilleros de Cádiz" propie
dad del Ini, por encargo de la 
refinería de petróleo de Escom
breras (Repesa). 

Se trata de un barco gemelo 
del "Elcano", que fué construí-
do también en las gradas de la 
factoría gáditana, con destino a 
la Empresa Nacional Elcano, y 
que entró en servicio el 26 de 
agosto de 1964. 

Las características principa
les de esta nueva nave son: es
lora total, 224,60 metros., es
lora entre perpendiculares, 
214,90 metros; manga de tra
zado, 31,09; puntal de trazado, 
15,95, calado máximo, 12 me
tros; peso muerto, 50.375 to
neladas; potencia propulsora, 
16.200 hp. velocidad p l e n a 
carga, 16 nudos. Arqueo bruto 
aproximado, 29.200 toneladas 
métricas. Capacidad de tanques 
de carga, 66.353 metros cúbi
cos. 

L a superestructura del puen
te presenta una torreta de altu
ra suficiente para lograr una 
visibilidad cien por cien desde 
la cabina de mando. Para las 
operaciones de atraque y desa
traque, se dispone de instalación 
de televisión eñ circuito cerra
do. 

Tanto "Elcano" c o m o el 
"Calatrava" son las mayores 
unidades construidas hasta el 
momento por astilleros nacio
nales y las de mayor tonelaje de 
la Flota Mercante española. 

" E l Calatrava" dispone de 
alojamiento para 50 personas 
y piscinas para el servicio de 
\ñ tripulación. —(Cifra) 

C a m i ó n d e s p e ñ a d o t 
e n M u r c i a 

P E R E C I E R O N DOS O B R E R O S Y 
O T R O S C U A T R O S U F R E N H E R I D A S 

MURCIA, 16. — Dos obre
ros han resultado muértos, y 
otros cuatro con heridas leves, 
de los ocho que iban en un 
camión al despeñarse éste, por 
agarrotamiento de la dirección, metido recientemente en una joye-
Cuando se disponía a tomar una ría de Córdoba se encontraron en 

-i i • u n cristal roto en l a puerta de en-
curva, en ei lugar ojnociuü pui trada huellaa de 

sangre se inis t ió 

P o r haber cometido pequeños ro
bos en esta capital fue detenido 
Antonio Hi t a Chacón y durante los 
interrogatorios l a Pol ic ía observó 
que tenía una herida en l a mano, 
y como quiera que en un robo co-

M A D R I D 

C o m e n z ó l a ses ión bastante an imada ; e l negocio no fue m u y n o 
table, pero los precios estuvieron firmes, m á s s ignif icada en e l corro 
bancario. E n E léc t r i cos l as diferencias no fueren m á s marcadas en 
n i n g ú n sentido, produciendo t a m b i é n bastantes repeticiones. D e u n 
to ta l de 120 valores contratados en R e n t a Var iab le , 42 suben, 34 b a 
j a n y 43 repiten cambio, co t i zándose t a m b i é n e l pr imer cambio de 
acciones nuevas del B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . 

E l í nd i ce fue 98,93 frente a 98,71. 

B A R C E L O N A 
D e parecidas c a r a c t e r í s t i c a s a l a anter ior fue l a s e s ión p r imera 

de l a semana en Bo l sa . Hubo menos operaciones que d í a s anteriores 
y f lojearon los cambios locales. Unicamente e l grupo e léc t r ico se 
d i s t i ngu ió por sus aumentos. T a m b i é n los e léc t r icos se mantuvieron. 
E n general no hubo pe t i c i ón de papel y los compradores se mos
t ra ron r e t r a í d o s . Pese a los esfuerzos de los vendedores, que ofre
c í a n papel a m á s bajo precio que en anteriores sesiones, no hubo 
m á s negocio. 

F lo jea ron los fondos púb l i cos y en obligaciones industr iales, e l es
caso negocio de costumbre. 

B I L B A O 

Abre l a B o l s a con u n a ses ión de reducido negocio y con l a no ta 
destacada a cargo de las acciones bancar ias que obtienen nuevas e 
interesantes p lusva l í a s , pues l a s a lzas a l canzan 15 enteros en e l 
B a n c o de B i lbao ; 13, e n e l de V i z c a y a ; 10, en e l Banesto y G u i p u z -
coano, y 7, en e l Cen t ra l . T a m b i é n Cementos L e m o n a sube 15 ente
ros. L o s d e m á s sectores, m u y flojos y , especialmente, e l S i d e r ú r g i 
co, m u y ofrecido. 

Cierre flojo. 

BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 

Fundado en 1847 

CENTRAL: Santiago - Cervantes, 15 
AGENCIA URBANA: Gral Mola, 8 
Sucursales: VILLAGARCIA-MUROS 
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N a c i o n a l del Senega l , en Madrid 

'Las revueltas del Pliego" y 
caer a un barranco. 

Los muertos son Alfonso Ba-
rraga Guiado, y Pedro Valera 
Valverde, ambos casados. 

E l vehículo Mu-10152 era 
conducido por su piopietario, 
Pedro José Pujante López, y 
se dirigía desde Bullas a repa
rar la carretera de Muía a Ma-
zarrón, en el término compren
dido entre Pliego y Alhama, al 
despeñarse quedó con las rué 
das hacia arriba, y bajo su caja, 
aprisionados los ocho obreros. 
(Cifra) 

DETENIDOS, P O R T E N E N 
C I A D E DROGAS 

NARCOTICAS 

M A L A G A , 16. — C o m o 
noticia ampliatoria en relación 
con el descubrimiento de ciertas 
hierbas narcóticas en el yate 
de b a n d e r a norteamericana 
"Sonia Mary", hecho ocurrido 
el pasado domingo, se informa 
que los tripulantes del mismo 
que se encuentran detenidos, 
son el yugoslavo, Enver Res-
sulovic Andrey, de 41 años, 
casado, natural de Sarajevo, y 
que está en posesión de un tí
tulo de doctor y el norteameri
cano Charles Waymond Ree-
ves, de 41 años igualmente, ca 
sado, ayudante de. laboratorio y 
natural de los Angeles (Cali
fornia). 

E l Yugoslavo alegó no po 
s e e r documentación personal 
por ser refugiado político fuera 
de su país y no tener residencia 
fija. —(Cifra 

B A N D A D E L A D D R O N E S , D E T E 
N I D A E N M A D R I D 

M A D R I D , 16.— Una banda de 
ladrones que hab ía cometido robos 
en numerosas provincias españolas 
por un total de más de dos millo

nes de pesetas, ha sido detenida 
por l a Pol ic ía . 

sobre e l detenido, que confesó que 
era e l autor del robo en u n i ó n de 
otros individuos 11 a m a d o s Juan 
González Marchán , y l a novia de 
éste , Antonia Ferro Quintero. Los 
detenidos confesaron su participa
ción en otros robos en diferentes 
ciudades españolas . T a m b i é n fue
ron detenidos cinco cómplices y el 
relojero de Valdepeñas , F e r m í n 
A n t o ñ ó n Fél ix , que compró relojes 
robados en Córdoba.— (C i f r a ) . 

Fotógrafo español 
premiado 
en Francia 

P A R I S , 16. — E n l a exposic ión 
in ternacional de fo togra f í a " P h o 
to Europe 65" , celebrada en los 
salones del Ayuntamiento de 
Versal les, h a obtenido e l pr imer 
premio indiv idual el e s p a ñ o l R o 
berto C á r d e n a s , con su fotogra
f í a " B r a z o s " . A l certamen, orga
nizado por asociaciones f o t o g r á 
f icas de F r a n c i a , Bé lg ica y Su iza , 
h a n concurrido tresciento f o t ó 
grafos de v e i n t i t r é s pa í se s . 

Roberto C á r d e n a s pertenece a 
l a " A g r u p a c i ó n F o t o g r á f i c a S a n 
J u a n B a u t i s t a " , de C a t a l u ñ a . S u 
fo togra f í a muestra u n a avenida 
con á rbo le s que semejan brazos 
alzados a l cielo y, en e l centro 
del paseo, u n hombre en act i tud 
parecida a l a expresada por las 
r amas desnudas de los árboles.-— 
( E f e ) . 

P R O G R A M A D E l A T V 

U H F 
M N t B A l j tll.URHÁ 

KSI'AÑOtV 
PANTAUA NEGRA 

D A V I N A i 

M I E R C O L E S , 17 D E M A R Z O 

SOBREMESA 

2,00 A p e r t u r a , p r e s e n t a c i ó n y 
Telediar io . 

2,05 E l mundo en que vivimos. 
H o y : Es t ruc tu r a de los h i 
dratos de carbono. 

2,20 E l l a , él y As ta , presente " L a 
i n v e s t i g a c i ó n " . N i c k es e n 
cargado por u n director de 
c ine de buscar a u n a estre
l l a c i n e m a t o g r á f i c a famosa, 
que h a desaparecido mis te
riosamente el d í a anterior y 
pese a las protestas úe N o 
r a , N i c k comienza a i n 
vestigar... 

2,50 E n antena. . . E l cine, por A l 
fonso S á n c h e z e Ignacio de 
Montes Jove l l a r . 

3,00 Telediar io . 
3,20 Punto de v i s ta . 
3,30 Busco a u n a mujer ( C a p í 

tulo I I I ) . 
3,50 R e v i s t a pa ra l a mujer . 

L a moda en l a ciudad con
dal.— Presentadora: M a r u 
j a F e r n á n d e z . — Guionis ta : 
P i l a r C o m í n . 

4,00 Cheyenne. presenta, " S t a n -
doff".— Dos hombres de l a 
pand i l l a de " E l bandolero 
Lobos" , son asesinados y l a 
a ldea vive u n a fuerte t en
s ión obligada a no sa l i r de 
sus casas mientras no entre
guen a quien d i s p a r ó con
t r a los bandidos. 
Cal i f icac ión m o r a l : P a r a 
mayores de 13 a ñ o s . 

5,00 A media voz, por R o m á n 
Escohotado. 

CULTURAL 

7,00 Avance de Telediar lo e i n 
f o r m a c i ó n cu l tu ra l . 

7,03 Bachi l le ra to T V . 
7,30 O r i e n t a c i ó n profesional. 
7,50 T e m a s de nuestro tiempo.— 

H o y : C o o r d i n a c i ó n de l a 
impos ic ión con. l a pol í t ica , 
por J o s é M a r í a F e r n á n d e z 
P i r l a . 

ffOCHB 

8,00 S a l a de concierto. preSentA 
la ac tuac ión de la 
r a t a instrumental ^ ^ 

A ^ o n T e l e m a n ^ 

Programa: Cuarteto en 
menor^ de Teleman; 

^ r c t e ^ 
K ^ i e r ^ 

8,20 R e t r a n s m i s i ó n desde el 
tadio santiago Bernabeu d J 
p a r ü d o de fútbol q u ^ 
f r e n t a r á a los equipos V P ^ 
Madrid-Benfica Real 

10,30 Telediario. 
10,45 E s t a es su v i d a . - El tm. 

grama que ha ido descul 
bnendo l a identidad 
í n t i m a de tantos í a m o s S 
^ i ^ 6 SU 
Presentador: Federico G a -
Peñl Realizador: Eugenio 

11.30 P r imera f i la , presenta: " L a 
v ida en un block». de Carlos 
Llopis.— Adaptación, direc
c ión y realización: Pedro 
Amalio López. 

12.00 Telediario, que incluye un 
reportaje filmado de la co
r r ida de toros, celebrada el 
martes en Valencia. E l pro
grama de m a ñ a n a , despedi
da y cierre. 

C e n t r o G a l l e g o 
de M a d r i d 

J U N T A D I R E C T I V A 
E n l a Jun t a General celebrada 

el d í a 21 de febrero y de acuer
do con e l A r t . 21 de1 Reglamento 
vigente, l a Jun ta Direc t iva de esta 
Sociedad quedó c o r ^ t i t u í d a en l a 

Invitad o por la Organización Sindical 

B A N C O S 

E x t e r k u de E . . . . . 
Cen t r a l " . . . . 
E s p a ñ o l de C . C . " 
a Americano .. . ¡ 
Mercant i l e I n . , 

E L K ( " T R I C A S 

V.e¿g<j . . . , 
Leonesas .. . . . . , 
R Zaragoza. ... , 
F M S A . 
P E N O S A ] 
Car r t áb r t co ^ . . . , 
C a t a l u ñ a , i 
Chorro , 

•Española , , 
I B E R D U E R O ^ , 
Moncabrl l . . . 7.. , 
Nansa 
s ' i ; 
Sevi l lana ^ 
Madr i l eña . . . . . . . 

A L I M E N T A C I O N 

Agui la . • ^ . . . 
A2UC. Gm^f +4 f , 
B b r c ^ g , 

I N M O B I L I A R I A 

Dragfd t í s 
Enc ín i r Reyes „ . f 
Urbls . . . S J . 
[JvSA . . . . 

M I N E R A S 

mt . 
Felguera .. 
Ponferrada 1 sa * 

555,— 
1.148.— 
1.384— 

980,— 
387,— 

219,— 
169,25 
170,— 
275,50 
273,— 
181,— 
172,— 
180.— 
363,— 
400.— 
132.— 
123.— 
300.— 
217,—. 
239.— 

482.— 
125,— 
456,— 

337,— 
8 1 , — 
92,— 

103,— 

191.— 
62.— 

528,— 

M O N O P O L I O S 

Campea . . . . . . « , 
Tabaca le ra ^ 

N A V A L E S 

C. N a v a l , ., 
P E B S A . . . ^ . . . I 
T r a s a t l á n t i c a ,._« » 
¡Transmedit . fM 
Levante ., 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas j . 
C E D I E . . . 
Explosivos J J . . . . 
Hldironitro . . . . . . 
Pe t ró l eos . . . l u 
Unquinesa . . . 'jT, 
ü. Res inera . . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Himnos . . . J J . 
Seat ^ 
Aux F F . C C . . . . . . . 
F A S A . . . . . . . . . . . . 
M. Me tá l i ca s 
M, y C o n s t r u c c i ó n 
Santa A n a , 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

(Telefónicas su 
F E F A S A 
S N 1 A C E ¿ 
A. y Comercio 
M. de Madrid . 

187.— 
204,— 

62,— 
112,— 

7 1 , — 
155,— 
150,— 

147,— 
143 ,_ 
153.— 
97.— 

530.50 
125,— 
161,— 

86,— 
284,— 
100,— 
665.— 

27 — 
76,25 

124,— 
169.— 

160,— 
102,— 
245,— 
90,50 

184,— 

I MADRID, 16. — E l Presi
dente de la Asamblea Nacional 
del Senegal, señor Lamine Gue-
ye; llegó esta tarde a Madrid, 
acompañado de su esposa, doña 
Papalun de Lamine y. de los se
ñores Eduardo Diatta, Direc
tor de la Comisión de Relacio
nes Exteriores de la Asamblea; 
Mamadou Diagne, Director del 
Gabinete del Presidente y del 
consejero de Asuntos Económi
cos y Culturales de la Embaja
da senegalesa en París, señor 
Assane Diouf. 

En el aeropuerto de Barajas 
fue recibido por el Vicesecre
tario Nacional de Ordenación 
Sindical; los señores Manueco 
y García Mina, del Departa
mento de Asuntos Africanos 
en el M i nisterio de Asuntos 
Exteriores; Presidentes de los 
Sindicatos de Marina Mercan
te, Hostelería, Construcción y 
Formación Profesional Acele
rada. 

Al descender del avión, la 
esposa del Presidente fue obse
quiada con un ramo.de flores. 

A continuación el señor La
mine declaró a los periodistas 
su complacencia por visitar Es

paña, invitado por la Organiza
ción Sindical, una de las fuer
zas políticas —dijo— del Sin

dicalismo, movimiento en el 
que ha participado tanto en 
Francia como en el Senegal. Al 
señor Lamine se le puede con
siderar como uno de los pione
ros de los movimientos sindica
les en Africa. 

Mañana se entrevistará con 
el Secretario General de la Or
ganización Sindical y con su 
séquito permanecerá en Madrid 
hasta el próximo día veintidós, 
fecha en que regresará a París. 
Durante su estancia visitarán 
centros asistenciales, culturales 
y deportivos y efectuarán di
versas excursiones. —(Cifra) 

Igual que el año pasa 
do se venció en la Caín 
paña contra la Poliomie 
litis, ahora es necesaric 
vencer a otros tres ene* 
migos de los niños: L t 
Difteria, la Tosferina 
el Tétanos. 

í o n m a que a con t inuac ión se in
d ica : 

Presidenta, D . Constantino Lobo 
Montero. 

Vicepresidentes, D . Ja ime Alfcn-
s i n Cás t r e l e s , D . Faustino Velloso 
y Pé r ez Ba ta l lón , D . L u i s Mar i -
ñ a s Otero y D , Carlos Mar t ínez 
Barbeito. 

Vicepresidentes-Presidentes de 
Comis ión de Arte , D , Angel Sán
chez Toscano y Esc3ban, 

Comis ión de Bene . ícenc ía , don 
Ju l io Rodr íguez Gómez . 

Comis ión de Economía , D . Ca
milo Vizoso Cortizo, 

Comis ión de Edif ic io y Obras, 
D . Feliciano B a r r e r a F e r n á n d e z . 

Comis ión de Propaganda, D . J o . 
¿é Mar í a V i l a Coro üe Nadal. 

Comis ión de In fo rmac ión , don 
J e s ú s V i l a S á n c h e z . 

Comis ión de Cultura, D . Manuel 
Hermida Balado. 

Comis ión de Fiestas, D . Manuel 
Ou te i r iño N ú ñ e z . 

Agrupac ión «Rosal ía de Castro», 
D , J o s é Cimadevila O.jvelo. 

Secretario General, D . Ricardo 
Díaz Vi le la . 

Vicesecretario General , D . R a 
m ó n Vivero Cereijo. 

Secretario de Actas, D . Samuel 
Pardo . V i l l a r , 

Vicesecretario de Actas, D . J a i 
me Díaz F e r n á n d e z . 

Tesorero, D . Cesá reo V i l a Rea l . 
Interventor, D . J e s ú s Pé rez Cas

tro. 
Bibliotecario, D . Baldomcro Isor . 

na Casal . 
Vicebibliotecario, D . Carlos Ber-

m ú d e z Jambr ina . 
Vocales Sres . D . Alfonso P é r e z 

Iglesias, Virg i l io F e r n á n d e z Ci« 
beira, J o s é Soto Ar ias , J e s ú s S i l v a 
Castro, Francisco Bacarizo Cagi-
ga, J o s é R a m ó n y F e r n á n d e z Oxea-
J o s é Fer ro Rodeiro, L u i s P iñe i ro 

Lago, Pedro Regalado Carreas 
Otarte, E l o y Pé rez F e r n á n d e z , Jo
sé Andrade F e r n á n d e z , J o s é An-
drade B r a ñ a , Ja ime P é r e z Váz
quez, Fernando N ú ñ e z Alvarez, F í o 
rencio Rodr íguez Mar t ínez , Anto
nio Botas Blanco, "Albino Blanco 

y Blanco, Gui l le rmo Rodr íguez 
F e r n á n d e z y Sergio Castro Gato. 

S A N T O R A L 
M I E R C O L E S , 17 D E MARZO 

Stos. Patriqio, Agrícola, obis
pos; J o s é de Arimatea; Pablo, Ale
jandro, Teodoro, már t i r e s ; Ger

trudis, vg.— I . P . 

Sale e l Sol , a las 6,23. 
Se pone, a las 6,23. 

L u n a llena, a las 11,24. 

CUPON DE GIE00S 
En el sorteo celebrado ayei 

resultó premiado el núm. 019 

C R U C I G R A M A 

H O R I L Z O N l A L E S : 1 — J u g ó 
te con cascabeles, propio para n i 
ñ o s pequeños . 2 . - Desluzcan. So
brino de Abraham. 3 . - Cambiar 
u n cuerpo de lugar. Bajo. 4 . - v i 
l l a de Albacete. 5 . - Cilindro de 
madera o metal usado para al la
na r alguna cosa. Alga marina. 6.--
Anuda. Canoa mejicana. " í . - «P 
flesivo. Natural de una nación 
europea. 8 . - F i e l companero de 
Eneas . 9 . - l a m e n t o corneo Que 
nac3 en el cutis. Piedra sagrada. 
10.— Gravosas. 

V E R T I C A L E S : 1 . - F r u t ° ^ 
con pocas semillas y p e n c a ^ 
extendido a modo de ala (pluraU -
R ío italiano. 2 . - Hilo ^ se ha 
ce de l a corteza de cierto a bpl 
americano. P r e p ^ c i o n 3 ^ - s * -

S / s e r o s o de las llagas y -

m0VeS- r5d¡s ^ " o i r e ^ r -
COn i ^ n r d a s T - Chacó peque-
f o ' d e S a Distrito d e l a t a d a 
de Trujf l lo , en Venezuela. 8 . -
Aut i l lo , Sábalos . 

S O L U C I O N A L A N T E K I O B 
H O R I Z O N T A L E S : 1 . - B i t á c j . 

r a . 2 . - aneT. Mus. ^ 

4.— E d e c á n . 5. " L i s a . „ Ara-
E t a . Atos. 7 . - S a O n i c e ^ ^ J . 
dos. 9 . - B i v a - Esa. 1 0 . - ^ 
Z W C A I ^ S ; | - B i e l a s . 
2 . - I n é d i t a . i M . 3 - T e r e s a ^ ^ 
4 . - Ateca. Oran. 5 ^ ^ 

Om. Nitidez, 7.— B u a ' ^ 
A s a . Asear . 

Biblioteca de Galicia
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[\ Gobernador Civil recibió el 
nombramienta de 
Honor de la 

Cómo h a b í a m o s anunciado se 
. E n t r e g a a i E x c m o . S r . Gober -

^ Civi l de l a provincia , don 
atrito M a r t í n F r e i r é , del n o m -
f ^fento de Presidente de H é 
m e l a Asociación de Jubi lados 
^Pensionistas Municipales 
' í i acto tuvo lugar en el loca l 

dicha Asociación, cuyo P r e s i -
J^t e l I l n ^ . S r . don J o s e P e r -
Séz Campo, en u n i ó n de los 
«Cantes directivos, dio l a b ien-
S d a a l a pr imera autoridad c i -

de l a provincia, que ven ia 
Acompañado del subjefe p rov in -

del Movimiento, don J o s é 
rnis Amor F e r n á n d e z y alcalde 
Accidental, don J o s é Mera Pena . 

mencionadas personalidades 
Uparon l a presidencia, junto con 
tí concejal don José L l a n o Cotro-
je- Comisario de Pol ic ía , don Jo
sé 'Díaz Ri lo ; c a p i t á n de l a P o l i 
cía Armada, don Heliodoro Z a -
oata Regueira; abogado de l a 
Asociación, don Gui l le rmo B a a -
monde Ferreiro y el letrado co-
rufiés, don Antonio Mar ino , que 
representaba l a revis ta va lenc ia 
na " E l Funcinario Mun ic ipa l " . 

Por el señor Baamonde se d ió 
lectura al acuerdo de l a A s a m 
blea General de la entidad, en 
qué se concedió por a c l a m a c i ó n el 
nombramiento de Presidente de 
Honor al señor M a r t í n F r e i r é y 
se dió lectura a las adhesiones re
cibidas de las que citaremos a l 
gunas: 

Ex-alcalde ferrolano don F e r 
mín Zelada Váre la , que delegó su 
representación en el Secretario del 
Colegio Médico local señor. López 
Carballo, Alcalde de Santiago en 
nombre propio y de la Corpora
ción; concejal de la misma, don 
Alejandro Castro Crespo; asocia
ciones similares de C a t a l u ñ a , B a 
leares, Alava y Va lenc ia ; del abo
gado de l a ciudad del T u r i a don 
Miguel Cata iá Gomis ; don E n r i 
que Señorans, Presidente del C o 
legio Médico de L a C o r u ñ a , que 
expresó l a adhes ión de l a clase 
médica; Presidente del C e n t r * 
Gallego de Madrid, don Cons tan
tino Lobo Montero; F e r m í n Z e l a 
da de Andrés Moreno, Consejero 
nacional, Procurador en Cortes y 
Secretario General del Banco E x 
terior de E s p a ñ a ; Rector de l a 
Universidad compostelana, D . A n 
gel Jorge Echeverr i , que de legó 
BU representación en el S e ñ o r 
Fernández Campo. 

E l señor Baamonde p r o n u n c i ó 
linas palabras en las que di jo : 

Quiero resaltar e l alcance de 
wte merecido homenaje que hoy 
tributamos a l s e ñ o r M a r t í n F r e i 
ré. No voy a enumerar aquí , los 
méritos que concurren en l a per
sona de nuestro homenajeado, n i 
tampoco su g r an labor rea l izada 
en beneficio de nuest ra p rov in 
cia, pues de ello dio testimonio 
«a su día l a Prensa y son del do
minio público, pero sí lo que debo 
y debemos todos es rendir u n t r i 
buto de admi rac ión a l a excelsi-» 
tud que el amor patrio puede a l -
canziar cuando se acrisola y en 
noblece, limpio de contaminacio
nes, en u n a lma escogida como 
es l a de don Evar is to . 

Me resta pedir u n aplauso que 
testimonie nuestra a d m i r a c i ó n y 
afecto y le haga comprender a 
don Evaristo, mejor que las pa la 
bras pronunciadas, nuestro agra
decimiento. 

Cuando cesaron los aplausos, e l 
•ecretario de l a Asociación, s e ñ o r 
Rodríguez Dopico, m a n i f e s t ó que 

de t r ámi t e fuese entregado el; 
nombramiento por él y e l P r e s i 
dente, p^ro que c e d í a n l a m i s i ó n 
• los señores. Mera y L l a n o ya, 

representaban a l a ciudad 
Por ser miembros de l a Corpora
ción, V JUSÍ se; e fec tuó . P r o n u n 
ciando unas palabras el s eñor M e -
**< para resaltar l a s ign i f i cac ión 
«el nombramiento y destacar l a 
gentileza del s eñor M a r t í n P r e i -
*e al desplazarse a F e r r o l pa ra 
Presidir e l acto. 

E l Gobernador C i v i l , expresó 
Profundo agradecimiento, por 
distinción, t e r m i n ó diciendo 

w f persamino otorgado, lo co-
S eix lugar Preferente, de su 
«omicaho, siendo sus palabras ru-
ción POr m a estruendosa o m -

Después se sirvió u n a eopa de 
J ^ o español en fe sa la de j « n -

Además de numerosos socios, en-
Í C T A ^ personalidades asistentes, 
«eordamos a l Coronel Médico de 
ea- S 1 ^ ' úon Gabr ie l E l o r r i a -
de M!rQ!ldente ae l a Asociac ión 
Eton6^08 I n d ^ t r i a l e s , don C e -
^ d L tno Cotrofe y e l médi-
T a m S , Miguel Castro Seoane. 
» ¿ e S v T COmisión de l a B a -
^variS SÓ SU gratitud a ^ n 

m S ^ * finalizar e l acto. «I 

' ^ a t r 1 ^ ^ 0 SUpIícd ^ 
-10n 1&s propuestas, de en-

de 
Un matrimonio de vespistas 
(errolanos acompaña al RACING 

en todos sus desplazamientos 
Veinte mil kilómetros recorridos es el balance entre 

esta temporada y parte de la anterior 
Entrevista, m m 

por PANCHETE JM i 

Evar i s to M a r t í n F r e i r é 

v i a r por todos los reunidos m e n 
sajes de afecto y respeto a los 
s e ñ o r e s siguientes: don F e r m í n 
Ze lada V á r e l a , decano de los a l 
caldes ferrolanos. Lobo Montero, 
y H é c t o r de l a Univers idad, a s i n 
tiendo calurosamente don E v a r i s 
to. 

T a m b i é g i e l s e ñ o r R o d r í g u e z 
Dopico expresó que P a t r i a y R e 
l ig ión son consubstanciales y se 
debe en estos actos tender s i em
pre a l enaltecimiento de nuestra 
fe; y que por l a J u n t a D i r ec t i va 
se h a b í a acordado u n donativo en 
m e t á l i c o pa ra e l culto de l a igle
s i a donde se venera e l S a n t í s i m o 
Cris to de l a Ant igua , Patrono de 
l a v i l l a de Piedrabuena (Ciudad 
R e a l ) , pa t r i a ch ica del s e ñ o r M a r 
t i n F r e i r é . i, 

ondalias a 
las Pepitas 

K i n s o lo comentaba ayer: u n 
matrimonio ferrolano hab ía sopor
tado las inclemencias del tiempo y 
acompañado a l "once" departamen
ta l a Vigo, en una moto Yespa. Y 
hacía un elogio de ambos por su 
acendrado racinguismo. Hoy hemos 
charlado con este entusiasta matri
monio y todo lo que ellos nos di
cen aqu í es tá : 

— ¿ N o m b r e ? 
—José González Prego y m i se

ñ o r a Mercedes Fe rnández Váre la . 
•—¿Profesión? 
—Peluquero de caballeros. 
— ¿ A c u á n t o s partidos habé i s 

acompañado a l Racing, desplazán
doos en vuestra Vespa? 

— A todos los de esta tempora
da y parte de l a anterior, menos a l 
de F o z, que no iremos, ya que 
guardamos u n mal recuerdo del 
año anterior. 

— ¿ C u á l fue el desplazamiento 
m á s difícil que habé i s tenido? 

— E l de Orense, cuando jugó es
te a ñ a con e l Couto, ya que nos 
equivocamos de carretera y nos 
metimos por Mel l id y no sé por 
que otros sitios más . Después , este 
de l domingo pasado a Vigo, ya que 
nos l lovió durante todo el día . 

— ¿ Q u é es lo que os anima a ha
cer estos desplazamientos? 

—La a lus ión de ver ganar al R a 
cing, ya que en casi todos los des
plazamientos tuvimos esta satisfac-
c ión . 

— Q u é es más difícil ; ¿la ida • 
1A vuelta? 

—Siempre se nos hace más fácil; 
l a vuelta. 

— ¿ I n c l u s o con l a dificultad, áe 
ser de noche? 

— E s que yo prefiero conducir 
siempre de-noche. 

— ¿ C u á n t o s k i l ó m e t r o s habé i s re
corrido con vuestra "Vespa" en los 
desplazamientos del Racing? 

—Ahora mismo e l cuentak i lóme
tros marca alrededor de los 28.000 
k i lóme t ros . S i de ellos deducimos 
u n viaje a Portugal que hemos 
efectuado el verano pasado y dos 
o tres a La Coruña , e l resto es de 
desplazamientos para presenciar los 
partidos del Club Fe r ro l . E n total; 

JORNADA FERROLANA 

B I matrimonio racinguista cien por cien que acompaña a su 
equipo en una Vespa, aparece sentado en el Hostal de los Re
yes Católicos de Santiago, con motivo del ú l t i m o encuentro 

, Compostela-Racing 

E l p róx imo día 18, a las ocho 
de la, noche, se ce lebrará e l anun
ciado Concurso de rondallas.^ 

T e n d r á lugar en el Can tón de, 
Molina, y en él: pa r t i c ipa rán las 
rondallas. "Trovo del A l b a " , d i r i 
gido por D . Antonio I l lobre y " A r 
m o n í a " dirigida por D . P í o R . Pu -
g». 

Además de interpretar l a canción 
©Wígadaj " N o c t u r n o " , - V a l s, letra; 
del Sr . Seijp Elicechea y música, didl ambos conjuntos in t e rp re t a rán di-
maeslr© Blauri t io, Furto, interpreta- versas composiciones d e l repertorio 
rá»; como canción de l ibre elección, clásico ferrolano en honor de las 
"Freciosa", danzia, letra, de D . Ma^- Pepitas. 

nuel Pose y música de D . Antonio 
I l lobre , y l a Rondalla "Armon ía in
te rp re ta rá "Rosa de A b r i l " letra y 
música de D . Gabriel Castro (iné
d i ta ) . 

E n l a segunda parte del festival 

pu.edes poner unos veinte m i l ki ló
metros. 

— ¿ Q u é d i c e tu esposa cuando 
f acé i s un desplazamiento? 

— E l l a es l a primera que quiere 
i r a todos los desplazamientos. I n 
cluso, e l domingo anterior, Kinso 
l a invi tó a que continuara en su 
coche T- ella, dijo que no, que pre
fería, seguir en l a "Vespa", que es 
e l vehículo en que hace todos los 
desplazamientos. 

—Pasamos a l campo deportivo. 
¿ Q u i é n será campeón? 

tenido con estos entusiastas racin-
guistas, que, desafiando al fr ío, l a 
l luv ia y a todas las inclemencias, 
acompañan a su equipo a todos los 
lugares donde éste juegue, siempre 
con la esperanza del triunfo, que 
les compense los sinsabores de su 
viaje. E l lo s merecen un homenaje 
por parte de l a Directiva o de las 
p e ñ a s, porque, sinceramente no 
creemos que pueda haber un. ra
cinguismo mayor entre los afielo^ 
nados. L a idea queda lanzada y es-1 
tamos seguros de que l a entusiasta 

« T r a n c a » y p a l a b r a 

ES una ca rac t e r í s t i ca de nuestra época — a l margen de otras 
menos negativas-", l a acc ión directa para resolver cues
tiones humanas quje hasta hace só lo cuarenta o cincuenta 

a ñ o s se di lucidaban usando l a d ia léc t ica o el diálogo» Y es 
curioso observar c ó m o a medida que avanzamos hacia un pro
greso miles de veces enarbolado para seña la r la clara superio
r idad del hombre actuat e l asesinato y el apaleamiento susti
tuyen en ciertos lugares muy progresivos de l mundo a los pro
cedimientos tradicionales. 

L a op in ión , asistida por una bala o un i " t ranca" , intenta 
imponerse, a l margen de los discursos, de las convenciones, de 
las reuniones de alto y mediano nivel o de los d iá logos per
fectamente preparados de manera bastante teatral. 

L a " t ranca" ha sustituido a la palabra, y la op in ión apo
yada en l a violencia a la r a z ó n . No se trata ya de fuerzas m á s 
o menos oscuras, que a c t ú a n en l a semi-sornbra de organiza
ciones misteriosas. Se trata de hombres e ideas que avanzan 
hacia l a vic tor ia sobre un camino flanqueado de muertes v io
lentas y de barbarie ilustrada. 

Hace a lgún tiempo, esa barbarie ilustrada que en Norte
a m é r i c a se pone capuchones blancos o dorados^ y quema cruces 
s imbó l i cas en l a noche, m u t i l ó salvajemente a un negro. Luego 
r e s u l t ó que el negro, v íc t ima de un error de los "jueces", no 
m e r e c í a , según ellos, la m u t i l a c i ó n . Pero la cosa ca rec ió , a l 
parecer, de importancia- para los mutiladores. Se trataba de u n 
negro, y u n negro, según las entendederas de los civi l izados 
miembros del " K u - K u x - K l a n " , es algo inclasificable dentro de 
los valores que hemos dado en llamar humanos. 

Pero el " K u - K u x - K l a n " , legendaria orgarijz&ción que escon
d ía sus h a z a ñ a s d e t r á s de una escenograf ía muy poco actual, 
se es tá volviendo vieja. Los nuevos hombres de la violencia 
organizada, sin capuchones y sin cruces s imból icas , acaban de 
matar a un blanco porgue és te hab í a participado en una ma
n i fe s t ac ión pro derechos civiles de los negros. E l hombre, l l a 
mado James J . Reeb, sacerdote protestante, m u r i ó a consecuen
cia de los golpes que le propinaton cuatro "idealistas" armados-
de estacas. 

¿Se rá l a estaca ¡n t r ans igen te el ú n i c o refugio de las opi
niones de nuestros hijos en un mundo que cada vez posee m á s 
televisores, au tomóv i l e s , nevera» canciones amorosas e ído los 
despeinados? 

Cada vez, y a medida que la abundancia de televisores, 
neveras y a u t o m ó v i l e s aumenta, se ampl ía el terreno de la es
taca irrazonable y va r e d u c i é n d o s e t í m i d a m e n t e el campo de 
la palabra. Hoy, si hen-os de tomar como algo s in tomá t i co l a 
nueva juventud uniformada, ya es mucho ma> significativo el 
grito desgarrado que la a r t i cu lac ión de sencfDas palabras. M a 
ñ a n a , qu i zá s , no s i rva el grito para mucho, y el hombre d é en 
dialogar con un trozo de l eño en las manos 

Parece ser que el nuevo procedimiento ai i anca de los pa í 
ses m á s civil izados del planeta y que se est í cociendo en ellos 
u n inusitado futuro del progreso mundial . Nosotros, que toda
vía no nos consideramos tan civil izados, poseemos ciertas ven
tajas m o m e n t á n e a s . Y ser ía maravilloso que t i l d á s e m o s muchos 
anos aun en integrarnos 

S i l a estaca v a camino^ de ser, contra viento y marea, e l 
umeo procedimiento para que nos entendamos, d é m o s l e largas 
a i asunto, por f a v o r . . 

M A R I ü S 

...Que en nuestra ciudad están: ...Que este año , con motivo del 
prohferando en demasía los baches, A ñ o Santo Compostelano, se espe
de una manera que p u d i é r a m o s ya r a que el n ú m e r o de visitantes 

— S i n duda alguna, e l Racing^ Directiva del Racing sabrá darles l a 

F E N E 

! 
F E N E . (De nuestro corresponsal);.. 

L a primera apar ic ión d é "Fonorm-
ma" —esta vez en Liraodre y e n e l 
teatro Rosales de l a empresa A r -
dá,— fue un éxito rotundo. 

EX grupo art íst ico del; Círculo 
Míercantil de Fene se "h inchó ' ' de 
aplausos en esta memorable salida. 

L a imprevista fatalidad: del óbito-
de 1* madre del director de. l a Agru 
pación estuvo a. punto de- dar 

y en todo e l t é r m i n o , donde con 
tantas s impatías cuenta. 

L a Directiva del Círculo Mercan
t i l , entidad de l a que es socio de 
honor el Sr> Pa ra l l é , hizo patente 
a l mismo en nombre de todos los 
asociados, en un expresivo telegra
ma, su condolencia. 

F I E S T A D E L A P O E S I A 
Se h a suspendido provisional-

con seis, puntos de diferencia sobre 
el! Gompostela. 

—^¿Estaréis presentes en los par
tidos de L igu i l l a que dispute nues
tro club? 

—Esto y a es poco menos que im
posible,, y a que no. se puede dejar 
abandonado el negocio. De todos 
modos, sí le correspondiera jugar 
contra un equipo asturiano o. leo
nés , . . 

— ¿ P o r qué prefer ís , l a moto a 
otro medio de desplazamiento, tal 
como ómnibus , o turismos? 

—Porque viajar en moto et- rau-
I cho más bonito y proporciona in-

cfeisa mayor independencia. 
—¿Inc lu so con l a l luv ia? 
- A u n q u e sea l a , l luv ia , l a nieve 

O e l calor agobiante. 
Hasta l a charla que hemos sos-

recompensa que se merecen, apar
te, naturalmente,, de eso que ellos 
y nosotros esperamos con l a ma
yor ansiedad: e l retorno a l a Sé-
ganda División. 

PANCHETE 

traste con. esta función, pero los mente l a celebración en el Círculo 
jóvenes artistas supieron valerse 
mu? satisfactoriamente por su* pro
pios medio», cumpliendo el; comr 
promiso de la. loealidad y con el 
públ ico de Limodre, que de ante
mano había agotado todas l a * lo
calidades. 

Mercantil do l a Fiesta, de l a Poesía 
preparada, para l a noche del día 20. 

Se tenía ultimado el programa y 
se contaba con l a colaboración de 
l a notable recitadora ferrolana Ma-
ry • Gema Sáenz. 

Esperamos que no se desista de-
Prcsen tó e l espectáculo Panchetej finitivamente de su celebración y, 

de manera magistral. que nuevamente e l Círculo pueda 
Todo» y cada, uno. de los núme- apuntarse otro memorable éxito ar

res —estampas folklór icas , coreo- t íst ico. 
gráficas y musicales— merecieron N O T A D E L A J E F A T U R A L O C A L 
cálidos aplausos del respetable. D E L M O V I M I E N T O 

L a Directiva de l a sociedad pa- " E l día 30 de los corrientes se 
trocinadora del acto obsequió a los ce lebrará en l a Plaza de Mar ía 
artistas feneses con u n refrigerio, 

N E C R O L O G I C A S 

Con ocasión del entierro, en Fe-
r ro l de l a Sra. madre de D . José 
Mar ía Pérez Para l l é —doña Mar ía 
Patrocinio P a r a l l é de Torres— 
acompañaron al poeta de F e n e 
muchos amigos de este municipio. 

L a noticia de este óbi to causó 
gran sentimiento, en Barallobre, 
donde tiene su domicilio e l poeta. 

Pi ta de L a Coruña , e l homenaje 
de l a Falange coruñesa al Ejérci to 
en el X X V Aniversario de la Paz 
Española . 

L a Jafatura Loca l del Movimien
to de Fene, invita a los actos que 
allí se ce lebrarán a todos los ex
combatientes del Municipio. 

Los que deseen participar en di
chos actos debe rán inscribirse en 
esta Jefatura Loca l antes del pró
ximo día 22". 

M Z L O 

sac ias 

Cari tas Dioces&na. de E l 
F e r r o l dol, C a u d ü l o e s t á lle
vando a cabo l a caxnípaña 
«Todos . socios de Gar i tas» 
con gran in t e r é s , porque es 
vi ta l , para l a organizac ión 
que los ferrolanos respon
dan a esta l lamada. 

A tal f in , Cari tas r eco r r ió 
los domicilios ferrolanos en
tregando boletines informa
tivos y hojas de inscr ipc ión 
y ahora avisa Cari tas ^ue 
durante los d ías 18 y 20, 
jueves y s á b a d o , raspectiva-
m m t t í , p a s a r á n a recoger las 
tarjetas de inscr ipc ión por 
los domicilios de las calles 
General Franco, Fernando 
V i l l a m i l y Galiaao, agrade
ciendo tengan y a las tarje
tas cubiertas para una m á s 
r á p i d a recogida. 

Oportunamente se av i sa rá 
l a recogida en las distintas 
calles. 

Fal lec ió en Barcelona, la señora , 
d o ñ a . Teresa A;varez del Casti l lo, 
hecaiana de nuestro querido ami^ 
go e l director de " L a V o z del F e 
r ro l " , don José Enr ique A l v a r e z 
del Castil lo. 

A l suplicar a nuestros lectores 
una oración, por el a lma de l a 
finada reiteramos nuestro^ afecto 
a l director de " L a V o z del F e 
rro l ' ' , a quien a c o m p a ñ a m o s en 
su dolor* 

catalogar de alarmante? 

...Que en l a Fe r i a de Muestras 
se están trabajando activamente en 
l a p r epa rac ión del certamen del 
presente año , en e l que se preten* 
de alcanzar mayor éxito que en 
las» anteriores ediciones? 

...Que ya ha sido muy elevado 
el n ú m e r o de peticiones de "stands" 

l a F e r i a sea casi: e l doble del que 
se registró en. l a edición, del año 
anterior? 

...Que hablando de l a Fe r i a y 
sus visitantes, no nos queda m á s 
remedio, que volver a iusistir en 
el hecha de lo mal que se encuen
tran los accesos a l a misma? 

.Que. urge l levar a cahQr u n a * 

V n pueblo civilizado 
es un pueblo que cuida 
de (a salud de su infan
cia. Vacunadlos contra 

la Difteria, !?> losferina 
y el ^c íanos . 

que se han recibido, buena prue- labores de adecentamiento de estas 
ba del ín te res que nuestra Fer ia , calzadas, ya que su estado actual 
ba despertado en toda España? no invita mucho, que digamos, a 
... acercarse hasta e l recinto de Punta 

~ ^ 1 A m e l a ? 

...Que se está trabajando a buen 
ritmo en las obras de pavimenta? 
ción. y arreglo del Faseo de l a Ma
rina, esperándose que para antes, 
del comienzo de l a Fer ia , de Mués-
tras puedan estar ya terminadas? 

...Que tambiéu por tierra^ de Co
bas esperan, para este verano po
der contar con su central telefó-

L I S T I N 

T E L E F O N I C O 

Qomiátu la de Polk:ía> 13i0,4 
Bomberos. -026: 
Casa, d« Socorro 19&0 
Pol io ía Municipal 1425 
Pol ic ía Armada 2002 
Guardia Cívú 1361 
Hospiuu da Caridad 200» 
Hospital de Mar ina 18Sí4 
Juzgado de i n s t rucn ióa 3051 
Oomandancla de Marina. 3286 
T a x i s 1209. y 1234 
Correo» . 137b 
Es tac íd» Wiarttima 1244 
Estac ión l e F e r r o c a r r i l . . 2QJi 
E s t a c i ó n de ferrocarr i l Per 
rrol Orti^ueira, 253? 
Te légra fos «264 

E C C L E S l A i 

Ayer comenzó en l a JJomus Ecle-
siae un cursi l lo organizado conjun
tamente por Cari tas Ferro lana y 
PQr la «Cá ted ra Vathano II». D i 
se r tó el profesor doctor R a m ó n 
Eoharren, Vicedireator Nacional 
de Caritas y miembro áe asocia-
c ioms europeas y de la O N U , pa
r a la r ep re s ión del humare en el 
mundo. L a ca tegor ía del conferen. 
ciante atrajo a numerosos oyen 
tes. 

E n diferentes lecciones expuso el 
estado sociológico de las necesi
dades m á s vitales y urgentes y 
p r o y e c t ó su solución a t r a v é s del 
impl imdo mecanismo de la Cá-
ritas en sus diferentes grados y 
escalas. 

L a s lecciones de hoy s e r á n tam
bién era el sa lón de actos de ta 
Domus Eclesiae y l a hora s e r á la 
de las 7,30 en punto de la tarde. 

...Que ya pasa dé la cifra m í n i m a 
exigida, de abonados para la ins
talación del teléfono en esta loca-
lidad¿ ya que son muchos los ver 
cines que lo tienen solicitado? 

( ...Que tanto "Armon ía" c o m o 
"Trovo del A l b a " están dando los 
úl t imos toques a su repertorio con 
vistas a la "Noche de las Pepitas", 
fecha en l a que rivaJidarán en ca
lidad musical? 

...Que, " A r m o n í a " como preludio 
de lo que- van a ofrecer, el pasado 
domingo, obsequió A, sus socios con 
un recital de canciones de ronda? 

DON ESPIA 

No. entorpecer la Cam 
pana por vuestra falta ô  
puntualidad. E n el día y 
hora en que se señale co
menzará la vacunación 
y lo mejor es que asegu-
réi$,cuanto antes, la sa. 
lud de vuestros hijos. 

Biblioteca de Galicia



G r a c i a y g 

d e l s a l 

n a l 

Por A N T O N I O F E R N A N D E Z R O S A S 

S A L V E ! , saludaban con e l brazo en alto los 
romanos de la a n t i g ü e d a d pagana. " S a l a m 
a l e ika" y "Shalams'* ( L a paz sea contigo), 

d e c í a n a l saludar los á r a b e s y los hebreos. E l 
uso de l a sa lu t ac ión es tan antiguo como e l 
hombre. E n las propias tr ibus y pueblos p r imi 
tivos se us<iba el saludo. 

L o s l ib ios de viajes escritos por los explo
radores nos dan noticia de ello, a l referirnos, 
c ó m o toda una tr ibu o un pueblo sa l ían a r ec i 
birles con grandes reverencias y saludos, y lue 
go las ceremonias a que t e n í a n que someterse. 

Na r r a el escritor Herodoto que los antiguos 
egipcios se saludaban inclinando el cuerpo en 
seña l de respeto y bajando la mano hasta l a 
rodi l la , costumbre que se e x t e n d i ó por todo e l 
Oriente. 

L o s griegos y romanos usaron las mismas 
f ó r m u l a s . E l " C h a i r e " (Alégra te ) y e l "Higiene" 
de los griegos c o r r e s p o n d í a n a l " V a l e " (Sé fuer
te) y a l " S a l v e " (Sé salvo), de los romanos. 

Y de los antiguos romanos procede la actual 
costumbre de darnos las manos a l saludarnos, 
y que prevalece en los pa í ses de todo el O c c i 
dente. Los romanos se daban la mano derecha, 
l a consagrada a l a " B o n a Fides" ( la Buena F e ) . 
Es te acto de estrechar l a mano era como una 
prenda de fidelidad una c o n s a g r a c i ó n a la hos
pitalidad. 

A este saludo a ñ a d í a n , a d e m á n , e l beso; l a 
palabra "nhi lem * significaba a la vez besar y 
saludar. L a costumbre galante que a ú n hoy exis
te de enviar un beso en la palma de la mano 
y a l a usaban los romanos, que en cuanto a hos
pitalidad y ga lan te r ía llegaron a superar incluso 
a los mismos griegos. 

Besar l a mano en aquellos tiempos no t e n í a 
nada de humillante; en cambio besar los pies y 
las rodil las era un acto serv i l ; este saludo tan 
denigrante para l a dignidad humana, a d m i t í a 
dos grados; s egún la r e p r e s e n t a c i ó n que osten
tase el que era objeto de t a l saludo: la proster-
n a c i ó n y la a d o r a c i ó n . 

E l saludar y el besarse las manos se prodi
gaba de ta l manera en R o m a que hizo decir a l 
e p i g r a m á t i c o M a r c i a l : " E s imposible escaparse 
de los saludadores, acosan y detienen, persiguen 
y aparecen acá y acu l l á ; se tropieza con ellos en 
todas partes". 

L o s saludadores, "Salutatores" o "Besat io-
res" que és te era el nombre que rec ib í an , des
e m p e ñ a b a n un papel muy importante en l a v ida 
de los romanos. A c u d í a n muy de m a ñ a n a , a l 
canto del gallo a los atrios de la& casas patr icias. 
Algunos a c u d í a n simplemente a saludar y rendir 
homenaje al noble patricio; pero esos atrios tam
b ién se ve ían invadidos a esas mismas horas por 
otra clase de saludadores, eran los p e d i g ü e ñ o s 
que como recompensa a su asiduidad y adula
c ión esperaban del d u e ñ o de la casa l a "spor-
t u l a " o donativo, ya en especie o en m e t á l i c o , 
s e g ú n l a voluntad del donante-

L o s b á r b a r o s a l invadir e l Imper io as imilaron 
todas estas costumbres y refinamientos de los 
romanos; no obstante, el uso del saludo t a l co
mo- los griegos y romanos lo practicaban q u e d ó 
reducido a una f ó r m u l a oficial y posi t iva. 

L a Eda . - l Media , con su c a r á c t e r religioso y 
caballeresco, h a r í a resurgir de nuevo e l saludo 
galante y respetuoso de los antiguos, cuyas fór 
mulas llegaron a consignar en manuales de ur 
banidad. 

E n e l siglo X V l , e l siglo del Renacimiento, 
c u n d é a las buenas maneras y el trato social , ri
valizando i o s italianos, franceses y e s p a ñ o l e s en 
l a i m p o s l c t é n de sus modales y ga l an t e r í a . L o s 
hombres se saludan d e s c u b r i é n d o s e y doblando 
e l cuerpo; las mujeres, doblando con mucha ce
remonia l a rodil la , t e s á n d o s e y d á n d o s e las ma
nos. A n t e las damas, los hombres se p o n í a n de 
rodillas y besaban la mano o la orla del vestido. 

Y llega el siglo X V I I , e l siglo de oro de l a 
ga l an t e r í a y e l saludo, en que las reverencias e 
incl inadoBes de todo el cuerpo, alcanzan su 
m á x i m o grado. E l ceremonial en las cortes de 
los reyes se hizo suntuoso. Los propios monar
cas eran v í c t imas de este ceremonial, del cual , 
n i ellos ma&mos p o d í a n prescinuir. L a Corte de 
los reyes de Franc ia l leva l a palme en el uso del 
saludo. E l rey ten ía que saludar a la m á s h u 
milde s irvienta de su palacio todas las veces 
que la hallase a su paso, pues el saludo d e b í a 
ser r ec íp ro t o, como exp re s ión de respeto y buen 
tono. Los hombres se t e n í a n que inc l inar pro
fundamente a l saludar, haciendo rozar, al des
cubrirse, las plumas de su sombrero en el suelo; 
las damas, i n c l i n á n d o s e graciosamente varias ve
ces, sosteniendo con sus dedos el vuelo de sus 
vestidos. 

H o y el saludo es m á s sencillo, m á s ci rcuns
pecto, adapvándose a l a fr ía modalidad de los 
tiempos. E n A f r i c a , los musulmanes, y en algu
nos otros piaeblos de Oriente t o d a v í a conservan 
los usos antiguos de darse l a mano, tocarse en 
la frente y luego l levársela a los labios. E n los 
pa í ses de Occidente prevalece la moda de los 
antiguos romanos, de darse l a i m no. 

Todos los seres vivientes tienen su saludo; 
los propios animales se saludan a su manera. 

T a l vez las plantas, las flores, se saluden 
igualmente a l ser mecidas por el viento con su 
gentil tallo. T a y una flor que a l sal ir por Oriente 
el astro ¡rav le sa l rda volviendo su e s p l é n d i d a 
corola, es el girasol. 

E l cosmcis tiene sus leyes y su orden i nmu
tables, y seig criaturas le obedecen; el hombre 
colocado en una esfera, en un orden superior, 
no debe faltar a las leyes y normas que le i m 
pone el rntundo moral y é t i c o en que v ive ; e l 
respeto, l a cordial idad,y l a sinceridad deben ma
nifestarse en ese saludo que los hombres se dan 
a l estrecharse las manos y darse los "buenos 
d í a s " . Sea !a mano derecha que tendemos a l 
amigo la expreston de aquella " B o n a F ides" , de 
los galantes saludadores de l a R o m a antigua. 

E l A A I U N , u n a p a l a b r a m á g i c a 

en medio del desierto 
Agua, luz y medicinas en un mar de arena 

E L A ATUN, PAISAJE I N E D I T O , ROMANCE D E P I E D R A S Y ARENA. (FOTO S.U.N.C.) 

i 

d 80 e mu alemanes nan han sido 
d d conaenaaos por crímenes de guerra 

V A R I O S G O B I E R N O S S E H A N N E G A D O 

A D E M A N D A S D E E X T R A D I C I O N 
B O N N . — ( C r ó n i c a espe
c ia l para E L C O R R E O G A 
L L E G O de l a Agencia F I E L -
D K , por F . D E M L ) , 

S igue h a b l á n d o s e en la R e p ú b l i c a 
Federa l Alemana del problema de 
s i deben prescr ibir o no los c r í m e . 
nes cometidos por los nazis du
rante l a pagada guerra. E l dilema 
que se plantea a un Estado de De
recho quiere soümnse, aduciendo 
que e l plazo debe empezar a con-
tay a par t i r de 1955, a ñ o en q?íc 
Aleman ia Occidental a lcanzó su 
s o b e r a n í a j u r í d i c a . No obstante,, 
es t a m b i é n u n hecho que desde 
mayo de 194$ han sido condenados 
m á s de 80.000 alemanes por c r í m e 
nes de guerra. Sobre l a s i tuac ión 
actual de los expediei tes por es
ta clase de delitos se ha presenta
do un informe de Z'i p á g i n a s a l 
Par lamento A l e m á n (Bundestag) 

—el día 10 de marzo - y a l Sena
do (Bundes ra t ) con fecha 12 de 
marzo. 

Dentro de los casos difíciles de 
resolver se encuentra el de los 
alemanes abusados de a ir ímenes 

nazis, residentes en el extranjero, 
ac amparo del derecho de asilo. 
P o r citar solo los m á s prominen
tes, podemos recordar a l Jefe de l 
Comando V I , D r . E r h a r d Kroeger, 
inculpado de 3.000 muertes, que 
vive en I ta l ia . E l Gobierno de R o 
m a rehusa la ex t rad ic ión , basán
dose en una sentencia judicinl ae 
un tr ibunal italiano. E l Dr . S c h u 
rmm, «.médico de la eutanasia)) re
side en la R e p ú b l i c a africana de 
C n a n a . Todos los intentos del G o 
t ie rno a l e m á n por Ivgrar la ex
t r a d i c i ó n del D r . Schuman han. 
resultado infructosos. 

El~.médic ) de uno ó'e los cam-
j . c s de concen t r ac ión , e l D r . Síse
le, que logró escapar a Egipto, no 
viv>e oculto n i mucho menos, y a 
que s e g ú n la Cons t i tuc ión egipcia 
sus delitos han prescrito. E l jefe 
de las S . S . acusado de 97.000 

muertes, R u f f , tampoco es entre, 
gado por Chi le , por haberse dic
tado sentencia por un tr ibunal chi
leno de que sus delitt s han sido 
prescritos. T a m b i é n desde hac s 

a ñ o s , e l Gobierno de B o n n ha in
tentado en vano la e x t r a d i c i ó n de 
miX) de los principales culpables 
de los c r í m e n e s c o m e t í a o s en et 
campo de c o n c e n t r a c i ó n de Aus-
witz, e l D r . Mengele residente en 
el Paraguay. P o r el contrario, se 
ha logrado que Argentina acceda 
a l a ex t r ad i c ión d¿i Dr . Bohnc , 
acusado 15000 muertes por euta
nasia. 

A l mismo tiempo t a m b i é n debe 
recordarse que en los pr imeros 
a ñ o s de postguerra fueron juzga-
ríos y condenados un gran n ú m e r o 
de alemanes por c r í m e n e s y deli
tos de gueira. E n l a zona ameri

cana fueron juzgadas l .b l? personas, 
de ellas 324 cojidenadas a muerte. 

E n l a zona b r i t á n i c a 1.055, de 
edas 240 condenadas a muerte. E n 
la zona francesa, 2.107 con 104 
condenadas a muerte E n Pc lo rúa , 

m á s de 16 000 a l e m á n ;s fueron acu 

Rumania desea 
entablar 

negociaciones 

con el Vietnan 
V I E N A , 16 — E l Gobierno ru° 

mano es tá deseoso de entablar 
negeciaciones con el Vat icano, a 
fin de normalizar las relaciones de 
l a Iglesia y e l Estado de R u m a 
nia , informa hoy l a agencia de 
noticias ca tó l i ca " K a í i p r e s s " . E f e . 

s idos de c r í m e n e s de guerra y de 
ellos 1214 fueron condenados a 

muerte. L o s rusos dan una c i f ra 
de 3.532 personas que pasaron por 
sus tribunales mili tares. L a mayo, 
r í a de estas personas pasaron en 
1951 a l a j u r i s d i c c i ó n de Alema
nia comunista , 

Hace cinco a ñ o s que nuestros 
ojos v ieron por p r imera vez l as 
impresionantes m o n t a ñ a s de f i n í 
s i m a y dorada a r ena sahar ianas . 
Desembarcamos en u n anfibio que 
desde a l t a m a r nos t r a s l a d ó has t a 
l a p l aya del A a a i u n ; l a soledad y 
l a deso lac ión nos rodeaba. U n i m 
placable e i r r i t an te " s i r o c o " nos 
obligaba a mantener constante
mente cerrados los ojos; e l cut is 
e scoc ía horriblemente, s i n duda 
i r r i tado por e l f i n í s imo polvil lo 
que el viento afr icano a r ras t r aba 
con potencia t i t á n i c a . Dos b a r r a 
cones a nues t ra izquierda, u n ed i 
ficio de m a m p o s t e r í a a l a dere
c h a y a doscientos metros u n a 
p e q u e ñ a gar i ta mi l i t a r protegida 
por u n a a lambrada de espinos, e r a 
cuanto pudimos apreciar como 
signo palpable de civi l ización. 

T r e i n t a k i l ó m e t r o s de abrupto 
y accidentado terreno, salpicado 
de r a q u í t i c o s cactus enanos, don
de no fa l taba l a gruesa cadena 
de dunas, tuvimos que recorrer 
has t a l legar a l ú n i c o . vestigio de 
civi l ización europea. E l Aa iun ,que 
como un p a r a d i s í a c o oasis se a l za 
en l a media ladera del acan t i l a 
do que fo rma l a margen izquier
d a de l a Segu i -e l -Hamra , que 
con sus afluentes recoge l a cas i 
totalidad del agua d é l luv ias de 
l a zona C e n t r a l del S a h a r a . 

E l nacimiento de esta bel la c i u 
dad, prueba tangible de los sobre
humanos esfuerzos que e l Gobier 
no e s p a ñ o l h a desarrollado, da ta 
d e s p u é s de te rminada nues t ra 
C a m p a ñ a de L i b e r a c i ó n ; siendo 
sus pioneros el T e r c e r Tabo r de 
Ti radores de I f n i , e l E s c u a d r ó n 
de Auto-Ametra l ladoras C a ñ ó n y 
los componentes de l as Fue rzas 
de Po l i c í a en Grupo N ó m a d a de 
l a Segu la -e l -Hamra . 

S e r í a obvio detal lar l a m a g n í f i 
c a y ex t raord inar ia labor l l evada 
a cabo, en l a u r b a n i z a c i ó n efec
tuada en toda l a v i s t a zona rocosa 
que hubo que a l l a n a r a base de e x 
plosivos, ha s t a de ja r l a como l a 
p a l m a de l a mano. 

L A B A T A L L A D E L A S D U N A S 

Desde entonces se a lzan las ele
gantes calzadas que asombran a l 
vis i tante . 

Cuando llegamos a l a ciudad, 
nuestras gargantas estaban rese
cas por l as enormes cantidades 
de polvo aspirado bajo l a fuerza 
del ardiente sol. i C u á n t o h u b i é 
semos dado por u n buen vaso de 

l a exquisi ta y c r i s ta l ina agua de 
L o z o y a ' S i n embargo, hubo que 
contentarse con u n sorbo del salo
bre l íquido , que en u n agujero de 
dos metros de profundidad a lo 
sumo, h a b í a cavado a l g ú n exper
to, a f i n de solucionar e l proble
m a del agua en l a ciudad. B n 
principio l a d e g u s t a c i ó n nos pro
dujo algo a s í como lo que se 
siente en al.ta m a r cuando v i a j a 

mos en un buan*» H„ 
- J e r o s ; P e r o ^ T n ^ 
lo r nos obligó a acep ¡St ^ 
das sus consecuencias- ^ 11 to-
l a sed d e s p o s e y é n d o ^ S ^ 

delicioso ¿ ¿ ^ Z ^ Z 
terr i torio se puede medir 

i d é n t i c o a . los de S ^ 0 - * 
pero aquel « p o z o » T o n Q ^ 
flor de t ierra, se ha Z u f * % 
c o n v i e r t i é n d o ^ en 
depós i to s de h o r m S arm 
c u y a s c a p a c i d a d e s ^ t o T ^ 
a lcanzan los 1.800 metros r ^ ' 
Siendo l a l o n g i t u d ^ 

108 ^ d e ^ S : 

construida con toldos de 
mva t í co io r - - a tomar l a t í p i c S j 
s i ó n de t é sazonado con hierba
buena. Allí " c ó m o d a m e n t e " sen
tados sobre nuestros talones a la 
usanza á r abe , nos explicaron có-
rao v m a l a población nativa y ia 
escasez de medios con que contí 

E n nuestro segundo viaje he
mos visto E l Aaiun convertido en 
u n a capital moderna, con más de 
doscientas nuevas viviendas para 
funcionarios del Gobierno Gene
r a l y otras tantas para familias 
n ó m a d a s , a ú n reacias a sustituir 
su transportable "vivienda", por 
un moderno piso de varias habi
taciones, cuarto de baño y agua 
corriente. A m é n del número da 
viviendas en construcción que do
bla su cantidad a las hasta ahora 
edificadas. 

L a verdadera batalla ha sido 
l ib rada contra las dunas en l a 
cons t rucc ión de l a pista de acce-

(Pasa a l a pág ina novena) 

jeres de Navarra, en Javier 

P A M P L O N A . — Miles de mujeres navarras han realizado l a tradicional peregr inac ión a l Castillo • Santo* 
rio de Javier , donde e l arzobispo de Pamplona ofició l a Misa. U n momento de l a ceremonia. 

(Foto Europa Press). 

E N E L P I R I N E O O S C E N S E 

:::<-:::í 

Reorganización del 
Ejército colombiano 

B O G O T A , 16 — E l comandante 
del E j é r c i t o , general Gerardo Ayer 
be Ghaux, h a anunciado que é so 
Cuerpo s e r á reorganizado para 
adaptarlo a los m é t o d o s de comba, 
te de l a guerra revolucionaria y 
poder luchar con ventaja. 

E l alto oficial agrego que h a r á 
todo lo que e s t é a su alcance para 
mantener l a disciplina en el Ejér
cito y e x h o r t ó a los miembros de 
las fuerzas armadas para que se 
mantengan a l margen de las ac
tividades po l í t i cas . 

Respecto a l a p r e p a r a c i ó n téc
nica de los organismos mil i tares , , 
d i j o : «Debo s e ñ a l a r que los siste
mas y procedimientos empleados 
por e l comunismo contra las na
ciones del bloque oocidental al 

cual pertenece Colombia, nos obli
gan a revisar constantemente n ú e s 
t ras organizaciones a modernizar 
los medios y readaptar los m é t o 
dos de combate a l a guerra revo

lucionaria para pode? luchar con 
venta ja» . 

Respondiendo a una pregunta 
sobre l a s i tuación de orden púí>H-
cc del pa ís , Ayerbe Ohaux señaló: 
«Cons ide ro que la situación del 
orden públ ico en el país aún es do 
Meada, porque subsisten elemen
tos bandoleros en los campos, agi
tadores revolucionarios en los cen. 
tros urbanos y facciones desfavo
rables, as í como factores centrar 
rjos de orden político, económico 
y social , que pueden provocar con 
mociones internas 3n nuestra PS 
t r ia» . fa> 

Finalmente dijo que co.no ra* 
lores esenciales para mantener 
oó lume la unidad de la 
o s a r i o s , l a a c d ó n ^ n t s 

y honrada del mando en todos ^ 
L c a l o n e s , e l desterrar de nue* 
t ras f i ] ¿ l a maledicencia y * 
m u r m u r a o í ó n y el . ^ " f ^ 
oomipleto do participar en discu
siones pol í t icas . — El®' 

S A L L E N T D E G A L L E G O , ( H u e s c a ) E n los picos del Forraigal, el ministro de In fo rmac ión y Tur i s 
mo, señor í^-aga I r ibarna: ha inaugurado un moderno telesilla, así como las obras de u n restaurante y 

us. refugio. E n l a foto, aspecto de las instalaciones del telesilla.— (Foto Europa P re s s ) . 
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